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31 D E AGOSTO de 

E l j e f e d e l G o b i e r n o e n l a M o n t a ñ a 

L a r e d o y S a n t o ñ a t r i b u t a n a l g e n e r a l P r i ­

m o d e R i v e r a u n e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o 

B a n q u e t e y m i t i n . - V i s i t a s a f á b r i c a s y o t r o s c e n t r o s . 

D i s c u r s o s d e l P r e s i d e n t e - • O t r a s n o t a s . 

E L P R E S I D E N T E E N L A P R O V I N ­
C I A 

E l je fe d e l G o b i e r n o , g e n e r a l P r i -
• i n o de R i v e r a , v i s i t ó a y e r L a r e d o y 

S a n t o ñ a . L a v i s i t a t u v o c a r a c t e r e s de 
g r a n a c o n t e c i m i e n t o e n l a s dos i n d u s ­
t r i o s a s v i l l a s , cuyos vec inos f u n d a b a n 
e n e l l a l e g í t i m a s e spe ranzas p a r a e l 
p o r v e n i r d e a m b o s p u e b l o s . E l je fe 
d e l G o b i e r n o t u v o e l a c i e r t o de acer­
carse a l p u e b l o pava conoce r sus n e ­
ces idades y a s p i r a r i o n e * de u n m o d o 
d i r e c t o , y e l p u e b l o a g r a d e c i ó l a v i ­
s i t a e x t e r i o r i z a n d o de m a n e r a e n t u ­
s i a s t a sus s e n t i m i e n t o s y sus deseos. 

L a o r g a n i z a c i ó n de t o d o s los ac tos 
ce l eb rados f u é r e a l m e n t e p e r f e c t a y 
a d m i r a b l e . L o s o r g a n i z a d o r e s m e r e ­
cen l a g r a t i t u d de sus c o n v e c i n o s y 
u n s i n c e r o y c a l u r o s o e l o g i o de c u a n ­
tos t u v i e r o n o c a s i ó n de c o m p r o b a r e l 
m e t i c u l o s o e s m e r o con que s u p i e r o n 
p r e v e n i r l o t o d o p a r a que l o s ac tos a l ­
canzasen l a b r i l a n t e z que t u v i e r o n 
s i n que l a d e s v i r t u a s e n l a f a l t a de u n 
s o l o d e t a l l e . I n c l u í m o s en estas p a l a ­
b r a s , e x i g i d a s p o r l a j u s t i c i a , a L a r e ­
d o y S a n t o ñ a , pues lo m i s m o en u n a 
q u e en o t r a s o b r e s a l i ó lo que es t a n 
d i f í c i l de c o n s e g u i r : o r g a n i z a r a c t o s 
de e s t a clase que h a n de sucederso 
unos a o t r o s c o n a p r e m i o de. t i e m p o 
t a m b i é n , p o r q u e s i e n d o í i m i t a d o e l es­
p a c i o de que u n p e r i ó d i c o d i s p o n e , n o 
q u e d a el que s e r í a p rec i so p a r a s e ñ a ­
l a r s e p a r a d a m e n t e y c i t a n d o n o m b r e s 
t l e d i r e c t o r e s y c o l a b o r a d o r e s , los 
ac reedores a l e l o g i o . 
• Segu ros e s t a m o s de q u e l a m e j o r 
m a n e r a de r e c o m p e n s a r los esfuerzos 
r e a l i z a d o s ' es a t r i b u i r a l p u e b l o , s i n 
d i s t i n g o s enfadosos , e l é x i t o de l a 
j o r n a d a . 

Y q u e estas p a ¡ a b r a s p r e v i a s s i r v a n 
p a r a p e r m i t i r n o s , a l m e n o s p o r h o y , 
p r e s c i n d i r d e l d e t a l l e j n i n u c i o s o p a r a 
a b a r c a r m e j o r e l c o n j u n t o de los ac­
t o s ce leb rados . 

E N L A R E D O . — E N T U S I A S T A R E C I ­
B I M I E N T O 

A los ac tos ce l eb rados aye? e n L a -
r e d o y d e s p u é s e n S a n t o ñ a a c u d i e r o n 
d e S a n t í i n d e r t o d a s las a u t o r i d a d e s y 
n u m e r o s a s r e p r e s e n t a c i o n e s , que f o r ­
m a b a n en l a c a r r e t e l a una l a r g a ca­
r a v a n a de a u t o m ó v i l e s . 1 

L a r e d o se h a b í a p r e p a r a d o a i ' ec i -
b i r a sus h u é s p e d e s l e v a n t a n d o a r c o s 
a r t í s t i c o s , c o n l e t r e r o s de s a l u t a c i ó n 
a l j e f e d e l G o b i e m . e x p r e s a d o s e n 
e n t u s i a s t a l e n g u a j e , e n s a l z a n d o l a l a ­
b o r de. la d i c t a d u r a y d e s t a c a n d o lo s 
h e c h o s m á s s e ñ a l a d o s . E n o t r o s se 
v e í a n conde i i s adas ¡ a s a s p i r a c i o n e s 
P a r e d a ñ a s , p r i n c i p a l m e n t e ñ o r l o q u e 
.se . ref iere a las i n . p r e s c i n d i b l e s o b r a s 
d e r p u e r t o . 

i G a l l a r d e t e s , arcos , b a n d é r a « , g u i r ­
n a l d a s . E l p u e b l o m o s t r a b a a los v i ­

s i t a n t e s desde el m o m e n t o de su e n -
i t r a d a en l a h e r m o s a v i l l a , que é s t a 
£5e h a l l a b a e n .fiesta. 
| j P o c o d e s p u é s de la*5 once y ' m e d i a 
?hizo su e n t r a d a en L a r e d o el p r e s i ­
d e n t e de l Conse jo . E l p r o g r a m a .que 

R n a b í a de r e a l i z a r era t a n e x t e n s o , (pie 
? ñ b h 'uba m o m e n t o q u e p e r d e r . 
' E l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a f u é re­
c i b i d o en e l A y u n t a m i e n t o e n t r e g r a n ­
des ap lausos . 

1 L e a c o m p a ñ a b a n el m i n i s t r o d e l 
E j é r c i t o y l a s au tp r idac les s a ñ t a n d e r i -
^nas. 

I*nos m o m o J i t o s de d e t e n c i ó n e n l a 
Casa C o n s i s t o r i a l , y el m a r q u é s de 
E s t e l l a se d i r i g i ó a v i s i t a r la! e x p o s i ­
c i ó n de conservas de Deseado i n s t a l a ­
d a e n la f á b r i c a de ' i o n • N i c o l á s Sa l -
v a r r e y . L a e x p o s i c i ó n p o n í a de r e l i e 

J INTE ALEMAN 
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L u t o s en s i e t e ' h o r a s . - L i m p i e z a s 

a l seco , en v e i n t i c u a t r o . 

ve l a p u j a n z a de l a i n d u s t r i a l a r e d a -
n a , y a s í p u d o a p r e c i a r l o e l je fe de l 
G o b i e r n o . 

i S e g n i d a m e n t e fué a co locar l a p r i ­
m e r a p i e d r a de las escuelas n a c i o n a ­
les q¿ie se e o n s t r u í a n en e l paseo de 
L ó p e z P e ñ a . L o s n i ñ o s , e n a r b o i a n d o 
b a n d e r i t a s de los co lores n a c i o n a l e s , 
le s a l u d a b a n c o n v i v a s . L a c u l t a maes ­
t r a p r o n u n c i ó u n f e r v o r o s o d i scurso 
de s a l u t a c i ó n , que f u é u n a c á l i d a p r o ­
f e s i ó n i le fe en la p r o f e s i ó n d o c e n t e , 
de a m o r a la e n s e ñ a n z a y de s e n t i ­
m i e n t o s p a t r i ó t i c o s . 

C o l o c a d a l a p r i m e r a p i e d r a , se t r a s ­
l a d ó el gene ra l P r i m o de R i v e r a a l a 
t r i b u n a que en l u g a r p r ó x i m o , en l a 
Ala.m.eda, se h a b í a l e v a n t a d o p a r a ce­
l e b r a r el m i t i n a l a i r e l i b r e . 

E L M I T I N A L A I R E L I B R E 
L a s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s 

que a c o m p a ñ a b a n a l p r e s i d e n t e t o m a ­
r o n a s i e n t o en l a a m p l i a , t r i b u n a , y 
a l r e d e d o r de é s t a , en p e r f e c t o o r d e n , 
se a g r u p ó el p ú b l i c o , que r e c i b i ó c o n 
ap lausos y v i v a s l a a p a r i c i ó n d e l je fe 
de l G o b i e r n o en l a t r i b u n a . 

A b r i ó los d i scursos e l d i p u t a d o p r o ­
v i n c i a l d o n J o s é C a v a d a , q u i e n m u y 
c l o c u e n t e m - e n t é s a l u d ó a l m a r q u é s de 
E s t e l l a , a g r a d e c i e n d o l a v i s i t a . 

D i j o que E s p a ñ a a t r a v i e s a u n pe­
r í o d o de p r o s p e r i d a d , y a u n c r e y e n d o 
j u s t o cjue el a c t u a l G o b i e r n o descan­
se a l g ú n d í a de l a í m p r o b a l a b o r que 
r e a l i z a , d i j o que e l p u e b l o e s p a ñ o l es­
p e r a b a d e l p a t r i o t i s m o de los a c t u a ­
les g o b e r n a n t e s que n o le a b a n d o n e n 
h a s t a que h a y a o t r o s que p u e d a n en­
ca rga r se de La d i r e c c i ó n de los asun­
tos p ú b l i c o s . 

E x p r e s ó a c o n t i n ü a c i ó n ias l e g í t i ­
mas a s p i r a c i o n e s de L a r e d o . E l pue r ­
t o , que s i g n i f i c a p a r a los t r a b a j a d o ­
res de l m a r e l se'guro r e f u g i o , l a se­
g u r i d a d de sus v i d a s , l a v u e l t a a l h o ­
ga r . L a v i d a de esos h o n r a d o s t r a b a ­
j a d o r e s n o puede ser i n d i f e r e n t e , l í? 
p r o s p e r i d a d de las i n d u s t r i a s que de­
p e n d e n d e l m a r e n t r a ñ a ¡ a p r o s p e ­
r i d a d de u n p u e b l o y c o n t r i b u y e n a l a 
p r o s p e r i d a d de l a n a c i ó n . 

T e r m i n a l a n z a n d o la. i d e a de q u e el 
d í a en que se a n u n c i e que ha s ido 
a c o r d a d a l a e j e c u c i ó n d e " las o b r a s 
v a y a a M a d r i d u n a C o m i s i ó n de h o m ­
bre fi y m u j e r e s p a r a co loca r u n a coro­
na de ñ o r e s e n l a t u m b a de l a vene­
r a b l e mrvdre de l g e n e r a l P r i m o de R i ­
v e r a , como m o d o de e x p r e s a i a é s t e 
l a g r a t i t u d de L a r e d o po: ' h a b e r l e s a l ­
vado de l a r u i n a y p o r h a b e r de fen­
d i d o lai v i d a de sus h i j o s , d e d i c a d o s a 
las r udas t a r eas de l m a r . 

E l o g i a c a l u r o s a m e n t e a l g o b e r n a d o r 
c i v i l y p i d e a l g e n e r a l P r i m o de R i ­
v e r a que c o n t i n ú e e l g e n e r a l S a l i q u e t 
en el m a n d o de l a p r o v i n c i a m u c h o s 
a ñ o s p a r a b i e n de l a M o n t a ñ a . 

T e r m i n a d a n d o v i v a s a E s p a ñ a , a l 
Rey , a l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , a l 
g e n e r a l S a l i q u e t y a l p r e s i d e n t e de 
la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r E s c a j a d i l l o . v i ­
vas que son con te s t ados con g r a n d e s 
'ap lausos . 

S e g u i d a m e n t e l a b e l l a s e ñ o r i t a . P i ­
l a r San E m e t e r i o , con p a l a b r a e lo­
cuen te y v i b r a n t e , p r o n u n c i a , u n d is -
n urso e n s a l z a n d o l a o b r a de l m a r ­
q u é s de E s t e l l a , s i endo a p l a u d i d í s i m a . 

E l p r e s i d e n t e de l a U n i ó n P a t r i ó ­
t i c a p r o v i n c i a l , d o n J a i m e E s p i n a , d i ­
ce que la. g r a t a y h o n r o s a l a b o r que 
le h a s ido e n c o m e n d a d a es a b r u m a ­
d o r a . H a c e c o n s t a r que las dos per­
sonas que le h a n p r e c e d i d o e n e l uso 
de la i a l a b r a p e r t e n e c e n a l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a . 

H a b l a de l a l a b o r de l . g e n e r a l P r i -
rño de R i v e i a d i c i e n d o que , a d e m á s 
de l a l a b o r que todos conocen , r e a l i ­
za o t r a o c u l t a , de p e q u e ñ e c e s — p e q u e -
ñ e i v s • p a r a é l que son g r a n d e s cosas 
p a r a o t r o s . 

Se re f ie re a estos v ia jes que r e a l i ­
z a e l g e n e r a l e n sus vacac iones . 

E n estos v ia jes , d e j a n d o su g r a n 
l a b o r de e s t a d i s t a , r e a l i z a l a de acer­
carse a los p u e b l o s p a r a e n t e r á r s e de 
sus neces idades . L a l a b o r t i e n e t r a s ­
c e n d e n c i a n o s ó l o p a r a los pueb los , 
cuvas neces idades son a tendidas* s i n o 

t a m b i é n p a r a e l E s t a d o , c u y a p rospe ­
r i d a d depende de las de l o s p u e b l o s 
que lo c o n s t i t u y e n . 

Se re f i e re a l f e r r o c a r r i l O n t a n e d a -
C a J a t a y u d , y d i c e q u e l o que se h a 
c o n c e d i d o es a q u e l l o que l a p r o v i n c i a 
de S a n t a n d e r h a p e d i d o d e s p u é s de 
e s t u d i a r l o p o r m e d i o de t é c n i c o s . 

D i c e que el l í e n e r a l P r i m o de R i v e ­
r a es u n h o m b r e de q u i e n n o se pue­
d e h a b l a r con l a i n t e l i g e n c i a , s i n o con 
e l c o r a z ó n . A g r e g a q u e e l je fe d e l 
G o b i e r n o h a v i s t o e l p u e r t o de L a r e ­
d o y ha p o d i d o convence r se de l a n e ­
c e s i d a d do las o b r a s p a r a que n o pe­
l i g r e n v ida s que p u e d e n ser ú t i l e s a 
l a P a t r i a . H a c e n o t a r que e l pescador 
es i u o b r e r o uue n o d e s t r u y e u n a r i ­
q u e z a a l t r a n s f o r m a r l a , s i n o que coge 

r i q u e z a d e l m a r y de l a 
P a t r i a p a r a a l i m e n t o de sus h i j o s . 

H A B L A E L P R E S I D E N T E 
E n t r e g r a n d e s a p l a u s o s y v i v a s se 

l e v a n t a a h a b l a r el g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a . 

D i c e q u e q u i e r e que sus p r i m e r a s 
p a l a b r a s sean p a r a e x p r e s a r a l pue­
b l o de L a r e d o l a s a t i s f a c c i ó n í n t i m a , 
s i n e ra y c o r d i a l c o n q u e h a e s t i m a d o 
el r e c i b i m i e n t o de que ha s ido o b j e t o 
de-de que ha pues to el p i e en la l a b o ­
r i o s a v i l l a . 

> h a n de ser seguidas estas m a n i ­
f e s t ac iones de o t r a s encaminadaKS a 
r e c o g e r las p a l a b r a s q u e se h a n pi-o-
n u n c i a d o en este s i m p á t i c o ac to a l 
a i r e l i b r e . 

Recog iendo lo d i c h o p o r l o s que 
a c a b a ñ de h a b l a r , d ice el g e n e r a l P r i ­
m o d e R i v e r a q u e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
es u n a de las o b r a s m á s i m p o r t a n t e s 
r e a l i z a d a s p o r l a D i c t a d u r a . 

P o r m u y g r a n d e — a g r e g a — q u e f u e r a 
"la c o n l i a n z a en n o s o t r o s , h a b í a que 
p r e v e r l a s u c e s i ó n , pues todos los se­
res h u m a n o s son f r á g i l e s y de v i d a 
e f í m e r a . P o r eso h a b í a que l l e v a r a l 
p a í s La c o n v i c c i ó n de que e ra p r e c i s o 
p r e p a i ' á r u n cauce p a r a e l p o r v e n i r , 
pues n i l a v i d a de los h o m b r e s n i l a 
de las c o l e c t i v i d a d e s es n a d a e n l a 
v i d a de los p u e b l o s . 

A f i r n v i que t o d o h o m b r e l i b r e debe 
i n c o r p o r a r sus esfuerzos a l a obi -a de 
c i u d a d a n í a que l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
r e a l i z a . 

A n t e s de e n t r a r e n e l f o n d o d e l 
a sun to , cpi iere" s u p l i r u n a d e f i c i e n c i a 
en l a que h a n i n c u r r i d o t o d o s los o r a - • 
do res , pues t o d o s los e log ios h a n s i d o 
d i r i g i d o s a, é!, c o n u n a sola e x c e p c i ó n , 
( n t a v o r d e l g e n e r a l S a l i q u e t 

l í ' m a r q u é s de E s t e l l a . hace u n e n ­
t u s i a s t a e l o g i o de l g e n e r a l S a l i q u e t , 

y a g r e g a : 
Pe ro h a b é i s o l v i d a d o que me. asis- i 

t e , a y u d a y r o d e a u n G o b i e r n o , y q u e 
cada u n o de los q u e le f o r m a n p o n e 
t a n t a v o l u n t a d c o m o y o a l s e r v i c i o de 
l a P a t r i a y en sus r e s p e c t i v a s especia­
l i d a d e s m á s c a p a c i d a d que y o . Y ha­
b é i s o l v i d a d o l a l a b o r de l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a . 

S i n t o d o s esos esfuerzos, s i n l a co­
l a b o r a c i ó n de todos , l a o b r a s e r í a i n ­
f e c u n d a . 

R e c u e r d a que h a v i s i t a d o o t r a s ve­
ces L a r e d o , y a g r e g a que c o u o c í a a l g o 
d e l o s p r o b l e m a s e senc ia l e s e n q u e 
lo s l a r e d a n o s h a n p u e s t o su a f á n , y 
q u e e r a n s i n g u l a r m e n t e d o s : 

E r a u n o de e l los e l c u l t u r a l / y h a s i ­
do co locada la p r i m e r a p i e d r a de las 
es rae las . A l u d e a l d i s c u r s o p r o n u n c i a ­
d o p o r 1A s e ñ o r a maes t r a , d i c i e n d o 
q u e supo e x p r e s a r de m o d o v e h e m e n ­
t e y sens ib le e l a m o r a su p r o f e s i ó n . 

H a c e r e f e r e n c i a a l a r á p i d a , v i s i t a 
q u e ha hecho a l p u e r t o , y d ice que no 
se n e c e s i t a v i s i t a m á s a m p l i a p a r a 
c o m p r e n d e r que en la m a r e a ba j a de­
ja de ser p u e r t o p a r a c o n v e r t i r s e en 
a r e n a l , p e l i g r o s í s i m o p o r l a s c ó l e r a s 
d e l C a n t á b r i c o , que son b i e n c o n o c i ­
das de todos los e s p a ñ o l e s , pues, au!» 
lo» aue no h a n t e n i d o o c a s i ó n " de p r e ­
senc i a r l a s , las conocen p o r la o b r a i n ­
m o r t a l de P e r e d a . 

N o creo p r e c i s a r — a g r e g a — m a y o r i n -
f n r n i a e i ó n p a r a q u e a l t r a s l a d a r y o 
m i s i m p r e s i o n e s a l m i n i s t r o de F o ­
m e n t o , este h o m b r o i n t e l i g e n t e y mo­

des to q u e r e a l i z a una 
de l a que n o se apa r t a n i c u L ? ^ 
e n t e r m o , l a b o r que quienes 
conocemos y que si fuera ¿ " ¡ ^ H 
rada de los e s p a ñ o l e s clana 1? C o , , ^ • 
que se le t r i bu t a se UI1 C í , , ^ f 
c ie l icado corno el de que am l 7 
b a u n o de los oradores. ^ 

D e d i c a e l genera l Prijn() ü . . . 
u n s e n t i d í s i m o recuerdo a la \ 1 
d e s u g l o r i o s o hermano el tp"?! 
c o r o n e l d o n F e r n a n d o ^rimo d i 
v e r a , m u e r t o en Mon te Arruit 2 J 
acog idas sus pa labras con bÍSI 
ap lausos . W 

R e c u e r d a el m a r q u é s de Estilla «PFoi" 
en l o s t i e m p o s de esplendor de ( 1 
c ia se c o n v o c a b a a l pueblo en k J 
za p ú b l i c a , y el puel)lo. después 
escuchar a sus oradores, prestabd 
n o su a p r o b a c i ó n a las ideas exon 
tas . E l r e cue rdo hace que se confe 
en l a e f icac ia de reuniones de U 
se de l a q u e se e s t á celebrando. 

Recoge las aspiraciones de Lar 
de que se rea l icen las obras del 
to y d ice (pie y a salu-n IikIm, qu;. » ^ 
g o j j e r n a n t e s actuales son incapii | 
busca i- e l au ra popular. e¡ A 
Jos pueb los con engañosas proiniM 

R e c o g e p a l a b r a - 3 
a l h a b l a r é s t e de la tramitaciónj 
a s u n t o de l f e r roca r r i l a CalataJ 
y d i ce que el (Jobierno no tiene 
m o r a l a o p i n i ó n colectiva, v'ik 
t i e n e , p o r q u e conf ía en ella y ],or 
sabe que el mayor prestigio se co 
gue p r o c e d i e n d o con entereza. 

•Oreo—dice—que en la n e o L 
sea j u s t a a l c a n z a r é i s ver satiah. 
vues t r a s aspiraciones de las obrjfl 
p u e r t o , t a n í n t i m a m e n t e iifíado 
las f á b r i c a . s que hemos visitado. 

Se funda en lo qm' ha oído 
i n g e n i e r o s que estudian esta obrj 
a l h a b l a r de los iiifíenicros dice| 
h a de r e p e t i r el elogio que ya h i z ^ 
M á l a g a de los ingenieros espíijj 
que h a n secundado pa t r ió t icameiw 
o b r a d e l o t r o ingeniero pjemplaj 
conde de C í u a d a l h o r c p . I 

Cree que la necesidad de I»obi™ 
cosa c l a r a y evidente, y que el pi 
pues to que requiere i B o . ' 
r i o n a d o al estado dr |ipi_-|vruladWGN 
p a í s , pues precisamente el : 
H a c i e n d a hace poros días le b 
f o r m a d o de que la recaudación 
en a u m e n t o , y del excelente 
d e l a H a c i e n d a pública. 

Soy—agrega—enemigo de prô  
y no q i i i e m i.roiiietor nada; per 
go m í a s vuestras esperanzas jñ 
t r o s deseos para llevarlos ¡i 
de m i n i s t r o s . W 

D i c e (pie ames de «'ejar de i 
q u i e r e dec i r dos palabras de de 
d a v de e x h o r t a c i ó n para todos. 

Kn p a n a l e s lloridos dice que 
las c i v i l i z a c • ' W ' 
d i c a c i ó n de ' 'risto,- que creo e • 
m i e n t o de la conciencia huina^ 
e l a m o r a l p r ó j i m o es el q « , 
m a n t e n e r el equil ibrio M la 9 

' "1'!;dos ios pueblos han de t e t a 
m i s m a esp i r i tua l idad . • 

C o n s i d e r a necesaria para * 
s o c i a l la exis tencia de ^ 
cada por la misma naturaleza « 

, , , , E s t i m a W ^ t e j o H 
m a n t e n g a el deseo de ni 
a f i r m a que es absurdo 
v e r t i r e ¡ orden social. 

C o m p a r a a la p i e d a d t j n f l 
q u i n a , en la que ^ K K \ L J 
m i s i ó n , y dice Mj'f, s e " » 7 3 
t e n d e r que un pinon o unaJ 
se c a m i n a d o ^ ' ^ f - cor 

L a h u m a n i d a d ^ ' " J 

m a q u i n a r i a ' " nús iS , í 
zas h e n e n -eiudada su ^ j J 
o s „ . s ivni lHine que ' J ^ 
pueda buscar su 1 g ^ . , ; ] 
p r o s p e r i d a d que 
p i a f e l i c i d a d y a la « . 
s i n que baya ' c í a ^ ^ 

del jefe del ^ f ' P p ' ' .blico. . 
t re i - nniausos del " ¡jANf 
E N E L M E R C A D O ( U 

, n á d e n t e .1' 

t r o del % 
t r a s l a d a n a l me | 
p a r a d o e l f n J p , ; 1 

b o n o r del ge ; ,on n.n' 

s i en t an . on " U i ^ . o j i ^ 
sas i Miadas- Kn-3 ' j 

s i t i enc i a l toman MB 

ne ' de Santande- ^ 
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U' ' 1 

baBquete es a d m i r a b l e m e n t e scr-

f̂0-- dií;tiT1&l,'c'as Y b e l l í s i m a s vseño-
ttaría Barcena , A m e l i a M a r h ' -

18 pilar S a n E m c t e r i o o b s e q u i a n 
'Amitos de flores a los « e ñ o r e s que 

^HlUban en l a mesa p r e s i d e n c i a l . 
rnt as agraciadas s e ñ o r i t a s r e p a r t e n 

L tos de flores a l o d o s los c o m e n -

í í fdescorcharse el c h a m i i a ^ n e el sc-
C»v"ívda ofrece el h o r n c i K . j e . ag ra -

'pndo en n o m b r e de L a r e d o l a s 
liras pronunciadas p o r la m a í i a -

lioor el general P r i m o de R i v e r n . 
ÍPor deseo del p r e s i d e n t e , d o n J o s é 

y iiTft recita unos versos .suyos que 
¡ftíeirípo e n v i ó a l sreneral P r i m o 
'p vera. ?ii ,1''0 n1" - ' í ' P b i i K i i d o . 
IB lenc'ral P r i m o lie P ¡ \ ri-a h a b l a 

. Hice que ha l l e g a d o e l m o ­
flió triste de la s o p ; ! r a c i ó n y que 
cued-- despedirse en m e d i o de u n 

\yi",ic tan c o r d i a l s i n h a b l a r p a r a 
tadecer la a t m ó s f e i ' a do e n t u s i a s m o . 
Ldiendo ni i c c i i . u i o do versos d i d 
• Rumania, d ieo que h a c e m u c h o 
Sipo q '^ sr hab.'n p e r d i d o l a cos-
Eu-oe reci tar p o e s í a s cu e s t a c la-
íieactos pero que él q u i e r e re=u< i -
tóa porfpie on f^spi 'ñu. h a r e n a c i d o 
Ljmanticisüio. E l o g i a lo-; versos . 

ie en el b a m p i e l e f a l t a l a 
Lmodesta y h u m i l d e y l a p l é y a d e 
K| jóvenes , en cuyas idas, h a n o t a -
(muchos claros. 
fe muestra esperanzado y o p t i m i s -
[ficiendo que lo ú l t i m o h a b r á que 
iprlo a la v o l u n t a d de D i o s . E l Go-
Gftsi fuero preciso p e r s e v e r a r en 
¡ libor, p e r s e v e r a r í a ; s i cons ide -
1»más útil a la- P ' i t i ia m a r c h a r s e , 
jtfía e! Poder. A t e n d e r á s i e m p r e a l 
«aio interés de la P a t r i a , 
lis que n o s o t r o s — a ñ a d e — . l o que 

(de fijar el t é r m i n o es v u e s t r o e n -
ia=Eio, vuestra fe y vues t r a espe-

mre grandes aplausos y v i v a s 
ítdona el local el g e n e r a l P r i m o 
Uivera, y seguido de la. c a r a v a n a 
[íatomóviles que le ha a c o m p a ñ a d o 

ns los actos, se d i r i g e n e n « a u -
» . Troto. 
KNIFI0O E S P E C T A C U L O . — L A S 
lUNCHILLAS D E S A N T O Ñ A 
Bleesperalia n a n i a a n i l i c o c-pec-
lo. La flotilla pesquera de San-
, organizaiia po r el C i - b i M o de 

pintas de aquel la v i l l a , r e c i b i ó l a 
fp la c o m i t i v a h a c i e n d o so-

fas sirenas. 
| w las embarca i.nie-; il '. 'üi e m -
•Mdas, formando dos l i l a s , d e n t r o 
• Cuales i r . a r c lnba u n a v a p o r a , 
Afámente a d o r u a d . i . en l a que 
1 presidente y i as a u t o r i d a d e s . 

'Sodedad de Al.-nc iu tc . - . o rcrani -
este h o m e n a j e . que l o g r ó 

tt al peneral P r i m o .le l í i v o -
F « l a delicaila a t i iicicbi de po-
POBDosición de ios p e r i o d i s t a s 
MBadmes gráfn-o.s una . ¡ / a so l ine -
^pula injucha, f a c i l i t a n d o c o n 

[ ^ " . ' " • h i i a r i e m n tc la i n f o r m a -
j - -'/n que a u r a d e - . a n o - m u y 

^ E N S A N T O Ñ A 
t ^ i n i m i e n t o en S a n t o ñ a . q u e 
,;;':-'->'a. l o m a r o n p a r l e la ca^i 

ao los vecinos. V i m o s a l l í a l 
7<m Juiij in A i i a b a l : iuez . d o n 
¿alba; ayudante de M a r i n a , 

( o f f i 0 , ' 10 ' Pa,',1 > Pccs i , l en te do, 
K j a j de M a r e a n t e s , d o n G u -
^ »al le ; general de !a A r m a -

ÍFrínp?.'I';1 A n d ú j a r ; p á r r o c o , 
K f n 0 - de C<">»«vaf; conce^ [jnores Ql l in tana p e i . d a l l l A ] o n . 

? (!ei I > ' - i ' - n o de S a n 
pnte i , K o ' - p , ; o « á n c h e z ; 

, ' f , 'a U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
l j lRBmicoa; a d m i n i s t r a d o r de 
k e l O ' G r e « 0 . , i o P m n a r e j o ; 
Jaan L /,1,"ez : JUPz í H u n i c i p a l , 
k w ! 1'er":'>"d.v P u s t i l l o , y 

I ^ ' ^ n a ü d a d e s . p ^ fue-
aT,. ' t ' a l genera l P r i m o de 
"ela « y a c o m p a ñ a r o n en 
e iübaJ"0 ' ^ ^ ' o ' t a d a p o r l a s 

.a & e S ' trasla(10 al Pre-

ir' •'I 

^"eral P r imo de P i v e r a se d i -
•• ̂ r t H donde se a l o j a e l re -
^ ^ n d a \ u c í a , n ú m e r o 52. q " e 
^ a Wmado en l a a m p l i a C^-

1 ^ hay de lan te d e l c u a r t e l , 
f uño de los antic;uos f u e r l c s . 

¿ ^ t a d o por e l iefe d e l G o b i e r -
1̂ .11 entró Reguidamente e n p\ 
''Cuidólo coa d e t e M i n ú e n t o 
^ del o o n m e l s e ñ o r V e r -

• a de tos Pescadores , a d o n ­

de se d i r i g i ó e l g e n e r a l P r i m o de R i ­
v e r a , e s p e r á b a n l e los q u e f o r m a n l a 
S o c i e d a d de M a r e a n t e s . E l l o c a l es­
t a b a l l e n o p o r c o m p l e t o . 

E l g e n e r a l de l a A r m a d a s e ñ o r A n -
d ú j a r t o m ó m u y e l o c u e n t e m e n t e l a 
p a l a b r a e n n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n 
de l o s pescadores . 

H a b l ó d e l g e n e r a l P r i m o de R i v e ­
r a c o m o d e l c a p i t á n que d i r i g e l a n a ­
ve d e l E s t a d o que n a v e g a p o r e l m a r 
de l a H i s t o r i a y a q u i e n l a g e n t e de 
m a r h a b í a de s a l u d a r c o m o c a p i t á n . 

•Sus b reves y e l o c u e n t e s p a l a b r a s 
f u e r o n acog idas c o n e n t u s i a s t a s a p l a u ­
sos. 

E l g e n e r a } P r i m o de R i v e r a l e c o n ­
t e s t ó , d i c i e n d o que se a l e g r a b a m u ­
cho d e l e n t u s i a s m o que h a b í a n p r o ­
v o c a d o l a s p a l a b r a s de u n o d e sus 
c o m p a ñ e r o s en las p r e o c u p a c i o n e s de 
l a d i r e c c i ó n de l a n a v e d e l E s t a d o . 

D e d i c ó floridos p á r r a f o s a l a b e l l e ­
za de las muieres , s a n t o ñ e s a s , que son 
e l p r e c i a d o d o n de estas t i e r r a s . 

D i i o que c o n o c í a l a v i d a l a b o r i o s a 
y s u f r i d a de la. g e n t e de m a r porque, 
s i e m p r e le h a p r e o c u p a d o y e n espe-
cta-1 en los ú l t i m o s a ñ o s , l a f o r m a e n 
que v i v e la masa e s p a ñ o l a . 

R e c o r d ó las p a l a b r a s que h a b í a p r o ­
n u n c i a d o en L a r e d o sobre los r i e sgos 
y zozobras de los pescadores , r e f l e i a -
dos en las o l ivas i n m o r t a l e s de Pe ­
r e d a , y a m p l i ó los concep tos acerca 
d e l ord-^n soc ia l , t a m b i é n ' exp re sados 
e n su d i scurso de l a m a ñ a n a , d i c i e n ­
do que cada u n o t i e n e e l de recho . y 
e l d eb e r de p r o c u r a r su m e j o r a m i e n ­
t o p o r l a c u l t u r a y de busca r su b i e n ­
e s t a r y e l de su f a m i l i a , pe ro t o d o 
d e n t r o de l o r d e n soc i a l e s t a b l e c i d o y 
s i n q u e r e r s u b v e r t i r l o . 

A g r e g ó que t odos h e m o s de s a b e r 
c o n f o r m a r n o s c o n l o que t e n e m o s a 
n u e s t r o a lcance , l o que no q u i e r e de­
c i r que n o m e i o r e m o s p o r n u e s t r o s 
m é r i t o s , p e r o s i empre r e c o r d a n d o q u e 
somos poco p a r a c a m b i a r el curso de 
la H i s t o r i a y los d e s i g n i o s p r o v i d e n ­
c i a l e s . 

T e r m i n ó h a c i e n d o vo to s p o r que l o s 
pe scado re s p r o s p e r e n , p a r a que a l 
m i s m o t i e m p o m e j o r e l a i n d u s t r i a y , 
p o r l o t a n t o , l a n a c i ó n . 

H a b l a n d o d e s p u é s de l a s i t u a c i ó n 
i n d u s t v i a l , d i j o que l a l u c h a i n d u s t r i a l 
e n e l m u n d o es h o r r i b l e y que p o r 
e l lo es i n d i s p e n s a b l e que l a i n d u s t r i a 
e s p a ñ o l a m a n t e n g a su pues to , l o que 
s ó l o se cons igue c o n e l m e j o r a m i e n t o 
de l a p r o d u c c i ó n . 

N o p o d e m o s — t e r m i n ó d i c i e n d o — 
a i s l a r n o s de l m u n d o e n t e r o . 

T e r m i n ó c a n t a n d o e l c o r a z ó n de l a 
r a z a h i s p a n a , su f o r t a l e z a y su p a t r i o ­
t i s m o c o m o u n a e spe ranza s e g u r a p a ­
r a e l p o r v e n i r y d a n d o v i v a s a l R e y 
y a E s p a ñ a . 

F u é a p l a u d i d i s i m o y se d i e r o n m u ­
chos v i v a s . 

A l s a l i r , f u é el g e n e r a l P r i m o de R i ­
v e r a y lia c o m i t i v a , que i b a e n aui-
m e n t o , a l a f á b r i c a de los s e ñ o r e s de 
A l b o , s i endo a c o m p a ñ a d o en l a v i s i ­

t a , que f u é m u y d e t e n i d a , p o r los t r e s 
s e ñ o r e s de A l b o , q u e l e d i e r o n t o d a 
c lase de e x p l i c a c i o n e s . 

E l m a r q u é s de E s t e l l a c o n v e r s ó a fa ­
b l e m e n t e c o n v a r i a s de l a s o p e r a r l a s , 
que , o c u p a n d o s u p u e s t o de t r a b a j o , 
le a p l a u d í a n . 

D e s d e l a f á b r i c a de A l b o m a r c h ó 
a las m a r i s m a s , que A g a r a b a n e n é l 
p r o g r a m a de los ac tos , y d e s p u é s co­
l o c ó l a p r i m e r a p i e d r a de l a s o b r a s 
de t r a í d a d e aguas , m e j o r a de g r a n 
i m p o r t a n c i a p a r a S a n t o ñ a . 

V i s i t ó d e s p u é s e l m a r q u é s de E s t e ­
l l a a l d u q u e de S a n t o ñ a , p e n n a n e -
c i e i i d o l inos m i n u t o s e n e l p a l a c i o de 
M a n z a n e d o . 

A l s a l i r t e l e f o n e ó a l P e a l P a l a c i o 
de l a M a g d a l e n a , p a r a c o m u n i c a r q u e 
e r a n t a l e s las m u e s t r a s de c a r i ñ o y 
e n t u s i a s m o que estaba, r e c i b i e n d o , q u e 
se c o n s i d e r a b a i m p o s i b i l i t a d o p a r a i r 
a P a l a c i o h a s t a l a s s ie te y m e d i a , 
pues no p o d í a d e j a r de c u m p l i r t o d o 
e l p r o g r a m a t r a z a d o e n p u e b l o q u e 
de m o d o t a n c o r d i a l l e r e c i b í a . 

A sus h i j a s , que e spe raban su r e ­
greso p a r a h o r a . m á s t e m p r a n a . , l a s 
a d v i r t i ó que n o p o d r í a ) a c o m p a ñ a r l a s , 
c o m o las h a b í a p r o m e t i d o . 

M a r c h ó , pues , a l G a s i n o L i c e o , q u e 
se h a l l a b a p r i m o r o s a m e n t e a d o r n a d o 
con v e r d a d e r a f a s t u o s i d a d , 

i * A l l í , e l a l c a l d e s e ñ o r A r r a b a l l e d i ­
r i g i ó u n a s e locuen te s p a l a b r a s de sa­
l u t a c i ó n , a las que c o n t e s t ó e l gene­
r a l P r i m o de R i v e r a c o n xm d i s cu r so , 
e x p r e s a n d o en f rases m u y e m o c i o n a ­
das s u g r a t i t u d a S a n t o ñ a , su e s p í r i t u 
c i u d a d a n o y su h o n r a d e z y l a b o r i o s i ­
d a d d e b u e n o s e s p a ñ o l e s , e n s a l z a n d o 
las v i r t u d e s y .bel leza de l a m u j e r es­
p a ñ o l a . 

A las s ie te y m e d i a e m p r e n d i e r o n 
e l p r e s i d e n t e , e l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o 
y as a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s 
s a n t a n d e r i n a s el r eg reso a l a c a p i t a l . 

Se r e p i t i e r o n los ap l ausos y los v i ­
vas . 

E l , m i n i s t r o de l E j é r c i t o , gene ra l A r -
d a n a z , m a n i f e s t ó a v a r i a s de l a s pe r ­
sonas c o n q u i e n e s a f a b i l í s i m a m e n t e 
c o n v e r s ó que , t a n t o e l p r e s i d e n t e co­
m o é l , i b a n e n c a n t a d o s d e l a a c o g i d a . 

P o r m i p a r t e — a g r e g ó e l m i n i s t r o de 
l a G u e r r a — , sabe S a n t o ñ a que m e 
t i e n e p o r e n t e r o a su d i s p o s i c i ó n y 
que n o o l v i d o que s o y m o n t a ñ é s . 

D u r a n t e el « l u n c h » que se s e rv io e n 
e l C a s i n o d i ó u n c o n c i e r t o l a B a n d a 
m i l i t a r . L a B a n d a P o p u l a r , que d i r i ­
ge d o n L e o n c i o A l o n s o , d i ó o t r o c o n ­
c i e r t o e n l a Casa de los Pescadores , y 
p o r l a n o c h e a m e n i z ó l a v e r b e n a que 
se c e l e b r ó en l a p l a z a de S a n A n t o ­
n i o , d o n d e l u c í a u n a e s p l é n d i d a i l u ­

m i n a c i ó n . 

E n S u a n c e s . 

X O S E V E N D E S U E L T O 

R E B O L L E D O — C O R O N A S D E F L O R E S — T E L E F O N O S 17-39 y 25-53 

E L S E Ñ O R 

D . A g a p i t o Q u e m a d a R o d r í g u e z 

( D e l c o m e r c i o d e e s t a p l a z a ) 

F A L L E C I Ó E N E L D I A D E A Y E R 

habiendo n c i í í i h i c s Santal Sanramentes y ia Bendición Apostólica 

R . I . F » . 

S u s d e s c o n s o l a d o s h e r m a n o s d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o n F l o r e n t í n , d o n 
A n t o n i o y d o n J o s é ; h e r m a n a s p o l í t i c a s d o ñ a M a r í a B l a n c o , d o ñ a 
M a r i a n a M o r a y d o ñ a J u l i a L á z a r o ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a ­
r i e n t e s , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le e n c o m i e n d e n a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r en sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a la c o n ­
d u c c i ó n de l c a d á v e r , q u e so v e r i f i c a r á h o y , s á b a d o , a 
l a s D O C E , d e s d e l a c a sa m o r t u o r i a , M e n é n d e z Pe l a -
y o , n ú m e r o 117, ha s t a e l s i t i o de c o s t u m b r e , po r c u y o 
favor l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

# S a n ' a n d e r , 31 d e a g o s t o d e 1929-

L a m i s a po r e l e t e r n o d e s c e n s o de f u a ' m a se d i r á e s t e m i s m o d í a , 
a las O C H O Y M E D I A , e n ia r e s i d e n c i a oe l o s Pad fe s R e d e n t o r i s t a s . 

F u n e r a r i a de C. Sa r i M a r t i n a — A l a m e d a P r i m e r a , 20 y 22í T c f é f c n o 20-64 

L o s e x c u r s i o n i s t a s d e f 

A t e n e o P o p u l a r . 

U n n u e v o y h r i l l a n l e é x i t o ?.%vc-i 
g ó e l p a s a d o d o m i n g o i a c u l t a y 
e j e m p l a r e n t i d a d s a n f a n d e r i n a a iu% 
n u m e r o s o s o b t e n i d o s e n l a realf-r* 
z n c i ó n fíe e x c u r s i o n e s p o r l a p r o - * 
v i u d a , de c u y a s b e l l e z a s t a n p r o - * 
v e e h o s a y e f i caz p r o p a g a n d a v i e n e j 
v e r i f i c a n d o , o f r e c i e n d o a l a s p ^ r s o - * 
n a s a m a n t e s d e l t u r i s m o , , m e d i a n l é 
u n a c a n t i d a d m ó d i c a , e n p e r f e c t a j 
í i n n o n í a c o n e l m á s m o d e s t o bo l -+ 
s i l l o , o c a s i ó n de c o n o c e r l o s r n á s -
p i n t o r c s r q s p u c ' b l o s d e i a M o n t a ñ a , 

S u a n c e s e r a c-l l u g a r q u e figura-i­
ba en e l e s c o g i d o p r o g r a m a de áXH 
c m s i o n e s d e l A t e n e o P o p u l a r p a r t ^ 
v i s i t a r e l d o m i n g o , y a l s o l o a n u r w 
c i ó e n l a P r e n s a , q u e t a n valió.;.'*», 
y d e s i n t e r e s a d a c o o p e r a c i ó n p r s s - a 
t a s i e m p r e a e s t e A t e n e o , l a s l i s - ! 
ta:-: de i n s c r i p c i ó n s é l l e n a r o n r á p i - * 
d a m o n t e de n o m b r e s , a l c a n z a n d o e l 
r e s p e t a b l e n ú m e r o de 1 5 0 . 

L o s e x c u r s i o n i s t a s p a r t i e r e n det-
S a n t a n d e r e n e l t r e n de l a s 9 ,50 dtíí 
l a m a ñ a n a , l l e g a n d o a R e q u e j a d a ^ 
d o n d e se e f e c t u ó e l e m b a r q u e en?, 
d e s m a g n í f i c a s g a s o l i n e r a s , q:ue I i d 
c o n d u j e r o n a S u a n c e s . L a t r a v e s f a í . 
f u é e n e x t r e m o a t r a c t i v a e i ' n t e r £ - « 
s a n i e , p a t e n t i z á n d o s e e l e n t u s i a ? - » 
m o de Lodos a n t e e l p r e c i o s o n a n o - » 
r u m a q u e c o n t i n u a m e n t e , c u a l c in -+ 
t a c i n e m a t o g r á f i c a , i b a d e s a r r o l l á n - * 
d o Sí' a l p a s o d e l a s e m b a r c a c i ó n » ^ 

S;n n o v e d a d se l l e g ó a S u a n c 3 S * 
p a g a n d o l o s e x c u r s i o n i s t a s e l r e s - » 
l o de l a m a ñ a n a p a s e a n ^ p p o r '1.4 
m a g n í f i c a y l i m p i a p l a y a .que es-», 
t e b e l l o p u e b l o p o s e e , l a c u a l se* 
h a l l a b a a n i m a d í s i m a . A l filo de !;»J. 
u n a , l o s e x p e d i c i o n a r i o s r c L i r á r o n ^ 
so a c o m e r a u n t e r r e n o pro leg i f lcS-
d'M a s t r o s o l a r p o r u n e n o r m e c o n - * 
U n g e n t e de p o b l a d o s p i n o s . I 

P o r Ha t a r d e se r e c o r r i ó e l pue"-» 
b' .o. e m b a r c a n d o p a r a e m p i e n d e r e f 
r e g r e s o a l a s s i e t e de l a t a r d o , dez-i 
e n m a r c a n d o c o n t o d a f e l i c i d a d 
R c q u e j a d a a l a s o c h o , d o n d e se t o - * 

. m ó e l t r e n q u e h a b í a de c o n d u c i r - » , 
l e s a S a n t a n d e r , finalizando a q u í la!í 
j i r - i a l a s n u e v e y m e d i a de l i * 
n o c h e . 

X X 

E n R e v i ü a . 

A c c i d e n t e a u t o m o v i * 

l i s t a . 

A y e r , a l a s s e i s y m e d i a d e 1:$ 
l a r d o a p r o x i m a d a m e n t e , o c u r r i ó e r j 
l i ' N ' ü a u n a c c i d e n t e a u t d m o v i l i s i a f . 
que4 p o r m i l a g r o n o t u v o f u n e s t í s i ^ 
m á s c o n s e c u e n c i a s . ; 

M a r c h a b a n o n d i r e c c i ó n de S a n - » 
t ; ' i , ( l o r a B i l b a o e l a u t o m ó v i l de laí-
m a t r í c u l a de M a d r i d n ú m e r o 3 1 . 4 7 8 * 
p r o p i e d a d de Hos s e ñ o r e s de A b a r - » 
ca . y e l de l a m a t r í c u l a de Z a r a g o - t 
za n ú m e r o 3 . 0 2 4 , p r o p i e d a d de d o o i 
J u a n G a l l a r t , c u a n d o c r u z a r o n oorv 
u n o c a m i o n e t a t i t u l a d a " L a B c l . ' . i 
J a i c ü n o r a " , de P a r b a y ó n . . j 

L a c a m i o n e t a t r o p e z ó e n e l cu-# 
b o de u n a de l a s r u e d a s t raseras- ' 
d e l c o c h e de l o s s e ñ o r e s d e A b a r - * 
ca y d e b i ó de p e r d e r Ia d i r e c c i ó n ^ 
y e n d o a c h o c a r c o n l r ^ p e l a u t o d e S 
s e ñ o r O a r l l a r t . i 

E l e n c u e n t r o f u é t r e m e n d o . L a í 
c a m i o n e t a q u e d ó a t r a v e s a d a e n l a í 
c a r r e t e r a c o n t o d o e l j u e g o d e l a n - > 
t e r o de r u e d a s d e s t r o z a d o . E l a u t o - » 
m ó v i l d e l s e ñ o r ( ¡ a l l a r t c a y ó a U 1 * 
p r a d o , p r ó x i m o , d e s t r o z á n d o s e . 

M i i l a g r c s a m e n t o s u s o c u p a n t e s ^ 
r e s u l t a r o n i l e s o s . 

A n t o n i o A l b e r d i 
D I A T E R M I A . — C I R U G I A G E N E R A L ! . 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s , e n f e r m e d a - i -
d o s d e l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s ^ . 

C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 3 - a 5 . j 
A m ó s de E s c a l a n t e , 10. T e l é f o n o 2953.-

D o c t o r B A R O N 
C I R U G I A G E N E R A L Y O R O T O P R * 

D I A . — R A Y O S X . 4 
C c n s u l t a d e o n c e a u n a . A l a m é - » 
d a P r i m e r a , c a s a d e l G r a n G m e m a í ^ 

p r i n c i p a l , i z q u i e r d a . _..„ií.^k 
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^¿j „ „ ji ^ ii 'ii¡iw)>r -

C A R N E T M U N D A N O 

B O D A D I S T I N G U I D A 
E n l a i g l e s i a ' d t ' S a n t a ' l . u o í a , a i i í s -

t i c a m e j i í e a d o r n a i l a , se ce le l i ro el en­
l a c e n i a l r i i i i o i i i a l de Ja b6Üa y i d i s l i n -
g u k l a s e f i o r i l a M í l á g r ó s López de n s -
c a j a d i l l n con d c u l i o ¡ i i ^ e n i e i o d ó l i 
A l v a r o V i d a l A h a i c ; i y E t i o . 

L a (povia , eiLegan-tfóytia, e n t r ó en e l 
t e m p l o idel b r a z o del p a d r i r i p , p o r t a n ­
do fla cola los ' e n ^ ú i i t á d o - r ^ s n i ñ f i s Ju-
Bé I . n i s y M a r í a T e i e - a L ó p e z ^ o f i g á . 

U e n d i j o Ja u n i ó n <i! v i r t u o s o sacer­
d o t e idou S i x t o C ó r d o v a , q u e p r o n u n ­
c i ó u n a .elocuente p l á t i c a . 

F u e m n p ' adr inds la r e s p e i a h l é s e ñ o ­
r a d o ñ a M i l a g r o s K s e a j a d i l l o . v i u d a 
de . L ó p e z tde la C r u z , m a d r e de l a no­
v i a , y el s e i V i d o n J u a n V i d a l A b a r ­
c a , p a d r e d e l n o v i o . 

C o m o t r . í t i g o s a e t u a i o n ; p o r p a r t e 
de l a i i o v : i , i l o i i ' A l f o n s o y d o n f r a n ­
c isco A p a i n v H o y o s , d o n ' T o m á s I t u -
i ' r i a g a . don Jo'sié L . K s e a j a d i l l o y é l 
I t r t ró í i de R e o r l e ^ u i . y p o r la de l n o ­
v i o , el g e n ! i l i i u m b r e y exab-a lde de 
S e v i l l a , dot i ( l u i l l e r m o Eiliój éb% J u a n 
< . a l í t K ' c z . d, n F . i l na rdo Z n i i n - t a , d o n 
l i a i o ó n de M a n i ñ o l a , d a n A d r i á n 
A b i e n y d o n l'.al 'ael \ ' i d a ! A b a r c a . 

Eil ( r á m i t e j u d i c i a l fue ( b ^ p a i b a d o 
p o r d o n £ á y O Pitifífoo O n i n t a n a L 

T e r m i n a H a la c o r e m o i ú a . r e l i g i o s a , 
q u e r e s u l l ó s i d e m n i ^ i m a . n o v i o s e Vñ-
vi lado . s fe l i a . - l a d í i r m i a l i io í . J . L e a l , 
d o n d e L u b o n n í s l c a y a l m u e i z o > la s-
t á b r i l l a n t e > a n i m a d a . 

E n t r e los i n v i t a d o s r e c o n h n n n s a. 
las s e ñ o i a . - de Vidaf l A b a r c a , d e L ó ­
pez d e l a C r u z , d e L ó p e z D ó r i g a . de 
l l u r r i a g a . f i e . \ ¡ i a r i c i n . d - K c b a n o v c , 
de Gi>i-ta*ar. < ioña Mei . -edes V i d a J 
A b a r c a y d o ñ a C a l i d a d V i d a ! A b a r ­
ca ; s e ñ m - i t a ^ ( i e l a L d'€ ¡ v m ; ' j a d i l l o , 
A m a l i n y M . n c e d i n o - V i d a l / x b a d a 
J'/iio, M a r í a ( M C a r m e n L ó p e z L M i i g a , 
L.f)la y T o a t t ü r í i ' a f t a , A n g ^ ü i a . y M a -
r i u c a Tiuíh! la A p a i i c i o ; s í ' ñ o r e s d o l í 
J o a n V i d a l . M i a ñ a , d o n • C u i l l e r m o 
K'lin. dori T i i m á s I t n r r i a g a . d o n A l f o n ­
so , d o n M a n u i d y d o n F r a n c i s c o A p a ­
r i c i o de I L y u s . flOíi J o s é L . ide BSba-
j a d i l l o , d o n l ' . a loc ; \ ida'l A h a i c a . dor» 
1 - o i a r d o Z n l u e t a , d o n J o s é de M a l ie-
Tfi\íi, d o n C a v o l ' o i n l i o . d o n J u a n d a -
l ín idez , <don ,lOsé M a i í a C C u i i u a n i -
H a , d m i S i x t o C ó r d o v a . s emae- d é 
J í c b a n ó x e y de G o r t á z a r , l u j o s . 

N u e s t r a oardted f e l i c i t a c i ó n a [OS 
n u e v o s espos- s y q sus respe tab les fa ­
m i l i a s , con el deseo s i n c e r o de u n a 
rterna l u n a de m i e l . -
vvvvvvvvwv vvxwvvvv v v v v v» vvvvvvvva a/wvvv' 

P A R A V E R B E N A S Y F I E S T A S 
P r e c i o s o s m a n t e n es . -Pab lo N o c i t o . 

%'VVWW.'VW\'. W vwVva'X >'V l \ \ ' \ \'VW v i v w vvVwVv\ 
Los r e g a l o s . 

L o s n u e y ó s s e ñ o ? e s de V i d a ! A b a r c a 
y FjUo b a n i i c i b i d n los s igulenle .s H»-. 
g a l o s ; 
" t Ü n o v i o a l a n o v i a , p u l s e r a y p e n ­

d i e n t e s .le zaf i ros y b r i l í a r i í e s , t r a j e 
b l a n c o de n o v i a c b a r m e u s e , ' t i a je Ue 
v i a j e y a b r i g ó p a r a e l j n i s n i n , I r a j e 
de v e s t i r y a b r i g o con p i e l e s . 

De iá n o v i a a] ifiovlo", s ó r t i j B de b r i ­
l l a n t e s ) z a Ü M s . y b o t o n a d u r a de b r i ­
l l a n t e s . 

I>e las b e r m a n ; i s dej n o v i o a !a n o ­
v i a , u n '.apiz Sle O n n u z ( . A r a b i a ) . 
' D e los be i m a n o s de l a n o v i a a los 

n o v i o s , j u e ^ o ^ e t é . de < b i m i . 
De l a señ««y i v i u t l a ¡de L l i o , a b u e l a 

d e l j i on í i . ¡ ^ t l i e d o r estM.o j a c o b i n o y 
s e r v i c i o o n a p l e l ó de cútoiéttaté de. p ' n -
l i i , G b a m l e j a s de p l a i a > e! m a g n í f i c o 
y a m o de na r í o s de la n o v i a ; s e ñ o r e s 
de IvCba . io \ e . c i i a l r o f n e n l i s phLttl', 
d m i V i c e n l e Vldafl A b a r c a , i e ^ u m o r c 

M E T O I C O E S P E C I A L I S T A 
• E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , v e n é r e « « » 

s l f i ' í t i c a s y s u s a n e x o s . 
R a y o s ' i l t r a v l ó l e t a . — D l a t e r n i l t . 

- M E N D T Z m m z . 7. S F / í T ' N D O . 
w — J ' • -

J u a n J o s ó A . L a b a d f e . 
M e d i c i n a I n t e r n a . — P i e l . — S e c r e t f t i . 
KtaHSol ta de o n c e a u n a y de c u a t r o 

a s e i s . B e c e d o , 3. p r i m e r o . 

X A , S o m a r r i b a 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 

l E n f e r m e d a d e s d e l a b o c a y d i e n t e s . 
C o n s u l t a de 11 a i y de 4 a 7 . 

\ y e ! l a s c o , n ú m . 4, p r i m e r o . 

r a y sa l se ra de p l a t a ; s e ñ o r a v i u d a 
de S a w a , dos fuen les y sope ra de p l a ­
t a ; d o n P a u i l i n o M e n d i v i l . ana le la y 
necesere de v k t j e , de c u e r o ; s e ñ o r e s 
de G o r t á z a r , v a j i l l a , c o m p l e t a de p o r -
ce iana i n g l e s a ; s e ñ o r a v i u d a rde I b a -
r r o n d o , e r i s t a l e r í a fina de B a c a r r a r a ; 
s e ñ o r Je \ ' e r a - F i i j a r d o , r o l ó j de c n i -
m e n e a ; e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n G u i -
l l e i m o E l i o , ehequie; s e ñ o r d o n V i c s n -
te C a s t a ñ e d o , cbeqne ; s e ñ o r e s de Os-
m a , ban-deja r e p u j a d a de j v l a i a ; d o n 
J u a n B . V i d a l - A b a r e a . u n e n c e n d e d o r 
de despacbo ; d o n R a f a e l V i d í i ¡ - A b a r ­
ca, c a r t e r a de c u e r o repu ja ' f io ; s e ñ o r a 
de I t u r r i a g a . j nesa n i o v i b l e ; d o ñ a F.n-
sebia de Hby t íS i v i u d a de A p a r i c i . i , 
dos p i e s de p o s t r e de p l a t a r e p u j a d a ; 
d o n F r a n c i s c o A p a r i c i o , seis l a v a i r u -
ta> «íé p l a t a ; d o ñ a A n g e l a de H o y o s , 
v i u d a de I>ópez, c u a t r o L a v a f r u t a s de 
p i a l a ; d o n M a n u e l A p a r i c i o de Étúfos 
y s e ñ o r a , dos b a n d e j a s r e p u j a d a ; d o n 
H o m á i i L i j i e z de H o y o s , dos b a n d e j i -
¡;;s de p i a l a r e p u j a l L i , d o ñ a mhhpSX, 
d o n J o s é y d o n L i a n c i s m A p a r i c i o de 
H o y o s , ( l e g u m b r e r a de p l a t a ; d o ñ a 
A n a Esca ja -d i l lo A p a r i c i o , u n c u a d r o 
•de l -Sagrado C o r a z ó n de plata r e l i e v e ; 
d o n B e r n a r d i n o G ó m e z L a m b e r t y se­
ñ o r a , p o l v e r a fd'é p o r c e l a n a de c b i n a ; 
s e ñ o i a v i u d a de M e n d i g u f i a , u n j u e g o 
de c u c b a r i l l a s de p i a l a ; e x e e i e n i i s i m a 
s e ñ o r a i n a n q u e s a de C a s a - M a n i i d . 
e n s a l a d e r a de c r i s t a l c o r l a d o ; exce ien-
t í s i m o s s e ñ o r e s m a r q u e s e s de C o r b e a , 
l i c o r e r a 'de c r i s t a l c o r l a d o ; e x c e l e n t í ­
s i m o s s e ñ o r e s m a r q u é s e ^ de Casa S a l ­
t i l l o , f rasco de t é , t a l l a d o ; d o ñ a D o l o -
t i i l o . f rasco de t é t a l l a d o ; S e ñ o r a v i u ­
d a de P a s t o r , p l a t o p a r a pas tas de 
C b i n a y C a r e y ; d o ñ a Dnilores M e n d i -
virl y E l i o . d u l c e r a ; s e ñ o r a v i u d a de 
A c u ñ a , j u e g o de b e l a d o de c r i s t a l cl .e-
co; éxcc¡ ien! ¿ s i m o s e ñ o r b a r ó n de B e o r -
l e g u i . c e n t r o p a r a f lores de c r i s t a l y 
p l a t a : s e ñ o r e s de M e n d i v i l . m e s a de 
te; s e ñ o r d o n Gabried d e E c l i a i n p \ e , 
doB s i l l a s j a p o n e s a s ; s e ñ o r e s de N á r -
'diz, d á m p a r a de mesa ; s e ñ o r a v i u d a 
de B i v a c o b r a . dos j a n i i n e s de sevres; 
s e ñ o i e s de M a r l í n - M o n i i s , c i i s . a l e r í a 
compb- ta ing.lesa; s e ñ o r e s D e l C a m p o , 
p a n e r a de p i a l a ; s e ñ e r a v i u d a de V e -
l a s m . l i c o r e i a a n t i g u a ; e x c e l e n t í s i m o s 
s e ñ o r e s m a r q u e s e s d e Casa A i n a a , 
v e l ó n de L u c e n a ; s e ñ o r a v i u d a de 
R o n c e de L e ó n , u n p a r a g u a s d e seda, 
p u ñ o d e / - a r e y ; e x c e l e u l í s i m o s s e ñ o r e s 
de G o i i z a l e z - A r n a u . c a r t e r a de DOfai; 
l i o ; e x e e ' e n l í s i m a s e ñ o r a condesa de 
P e ñ a F l o r i d a , c i g a r r e r a de ¡ ñ e r o re-
p u j a d n ; s e ñ o r e s de Pedi 'osa . (mu I a pa­
peles d e concba y p i a l a : s e ñ o r a v i n d u 
de A i e i z a g a . s e r v i c i o |>ara huevos ; d o n 
Gobrifel E d i á n o v e , ob j e to de a r t e ; do­
ñ a J u a n a A ' .day . s e r v i l l e t e r o s de p l a ­
t a ; c x i e l e n t í s i m o - s s e ñ o r e s condes, de 
P e ñ a L l o r i d a , j a r r a d e c r i s t a ! c o r t a ­
do; d o n J u l i á n V e r a - L a ¡ a r d o e b i j a , 
c o n v o y d e mesa , de c r i s t a l y p l a t a ; 
e x c e l e u l í s i m o s s e ñ o i e s m a h l t t e s e s de 
la A l a m e d a , ca^a r e p u j a d a p a t a c iga -
r r i l i ! !« ; d o n \ ' a . l e n l í n \ c i a s i e g u i . c en i ­
cero cíe c r i s t a l ; s e ñ o r e s de V e r a s t e g u í . 
p a n e r a de p l a t a r e p u j a d a : s e ñ o r a do­
ñ a EHeuter ia de M e n d i e l a . g a l l e l e r o 
de crista(i,; e x c e l e n T í s i m a s e ñ o r a v i u d a 

d e C a l o n j e . f r n l e r o d e p l a í a , s f í ñ o r 
d o n P e d r o L ó p e z D ó r i g a y s o - ñ o r a , va ­
j i l l a de p o r c e l a n a ingi lesa; s e ñ o r i t a s 
de P a c h e c o B u i z , j u e g o p a r a h e l a d o 
de e r i s l a l ; s e ñ o r i l . ' ! A n a M a i i a de l a 
f a m a , b a n d e j a de p i a f a ; d o n G a b r i e l 
R e b o l l o , b a n d e j a de p l a í a r e p u j a d a ; 
d n n L u i s V i l l a c i e r o s . u n j u e g o de f u -

de p i a l a : s e ñ o r a d o ñ a S o l e d a d de l a s 
C a g i g a s . t i n t e r o ; d o n J o s é M a r í a G . 
Q o i n t a n i l i a . j a r r ó n b o t e l l a de c r i s t a l 
c o r t a d " ; s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a de 
C h á v a r r i , r e l o j de m e s a ; s e ñ o r e s de 
V e r a s t e g u i , c e n i c e r o ; s e ñ o r e s de A u r -
l e n e f b e , d u l c e r a s de c r i ^ i a l t a l l a d o ; 
s e ñ o r e s de E c b a n o v e . ca j a de c i g a r r i ­
l l o s ; e x c e l e n l í s i i n i i s s e ñ o r e s fie O 'Shea , 
c a n d e l a b r p s de crista.! t a l l a d o ; s e ñ o ­
res d e A l o n s o , cen ice ro de p l a t a ; s e ñ o ­
ra v i u d a de G ó m e z Conde , m a n t e q u e ­
ra de c r i s t a l ; s e ñ o r i t a , - de A g ü e r o , sa­
l e r o s do e r i s t a l y p l a t a ; d o n F r a n c i s ­
co P é r e z V e n e r o , j u e g o 001111.1010 de 
bo te l l a y vasos de c r i s t a ! v p i a l a ; so-
ñ o n l a s de la P e ñ a M a l d o n a d o . bauoe -
j a de p l a t a ; s e ñ o r a v i u d a de G o n z á ­
lez, c u a d r o de c s m a l í e . s e ñ o r a de P é ­
rez M i e r . l azas ,de p i a l a ; s e ñ o r i t a s (le 
' . " speda l , b a n d e j a de p l a í a ; sumo a 
v i u d a de G a r c í a Q n i n l a n i l l a . no -a j a ­
ponesa y e e n l r o de c r i s t a l de B o b e -
m i a ; d o ñ a G u a d a l u p e de l Co i l ado do 
Ceano V i v a s , f rasco de t é ; e x c e - l c n l í s i -
m a s e ñ o r a b a i a n s a de P e r a m o l a , 
b e n d i t e r a de m á r m o l y [ d a l a ; s e ñ o r e s 
de Ja H o z T e j a , b e n d i t e r a m á r m o l y 
ó n i x ; d o n P e d r o de Teresa y s e ñ o r a , 
b a n d e j a de p l a t a r e p u j a d a ; s e r e n í 
v i u d a de T o m e , r e l e j de m e s a ; s e ñ o ­
res d e l i a d i e r . j a i r a de c r i s t a l t a l l a ­

n d o , s e ñ o r a v i u d a de O s m a . f i a s c o de 
l é ; s e ñ o r e s de p r e ñ a , d u l c e r a f a n t a ­
s í a ; s e ñ o r i t a s de L e s i n e s . b a n d e j a p í a ­
lo de p l a t a r e p u j a d a ; e x c e l e n t í s i m a 
s e ñ o r a m a r q u e s a de V e g a de L o e c i l l o . 
c e i n c e r o ; s e ñ o r i l a s de .Jado C a i i a i c - , 
j a r r o n e s de n o r c d l a n a y p i a l a : sc.'io a 
v i u d a de Z u m e i z u . j a i r o n de c r i s t a l y 
e smabes de V e n e c l a ; s e ñ o r a v i u d a b' 
O r t e g a , f r u t e r o de c r i s t a l ; v i u d a do 
A r a m i a , e c n i c e r o ; s e ñ o r e s , de B o i . i b - . 
quese ra de e r i s l a l ; s e ñ o r e s de L a b a l , 
u n a c a r a b e l a ; s e ñ o r e s de C a a i n a ñ o , 
u n a e s c r i b a n í a ; e x c e l e u l í s i m o s s e ñ o -
res eonde del Va ¡le. ¿ ¿ r o e l a d é c u e r o 
r e m i j a d i ' . s e ñ o r a v i u d a de O r i a , ¡ a z a -
d * l é de p l a t a ; d o i i C e s á r e o B a d i e r . 
l i c o r e r a ; d o ñ a T e r e s a C o b o de l í n i / . 
cnsai' .adera de c r i s i a i ' y pla>a: s e i fo rp 
tas de A y a . c e n t r o de e l i s i a ! de p i a l a : 
s e ñ o r i l a s de C.nssío. h a n d e j a ; s e ñ o i i -
las de Poml -o . s e r v i c i o de mesa de 
p i a l a ; s e ñ o r a \ i u d a de L a p a : - , cua ­
d r o ti titeos d o ñ a C o n s t a n ^ i h a D í a z , 
v i n á g r e l a s de c r i s t a l ; s e ñ o ; i ; a s de 
M a r i í n e z P e ñ a l v e r . c e i d r o de e n t r e ­
meses: d o ñ a G a i a U n a ViHéga.Si ' ' e n t r o 
de e r i s l a l c o r l a d o ; d o ñ a La.-a l l u e t o , 
d u l c e i a de c r i s t a l ; d o n Eusel. i io P^rez 
l . ' a m a . fuen te d e - c r i s l a . l : d o n M i g i n d 
L ó p e z D ó r i g a : |>lalo de e r i s l a l ; s e ñ ó ­
las de ( " i a r c í a . p o ! \ e i a de C.rislai c a ­
l a d o ; ser iara dm'ia l -a luarda Garcos de 
F i e y o s , u n a l á m p a r a de mesa ; s e ñ o -
r & de Casas, j a r r ó n ; s e ñ o r i t a M a r í a 
A n t o n i a L ó p e z D ó r i g a . Centro de c r i s ­
t a l t a l l a d o ; d o n P e d r o A n i l ú a , ob je to 
de a r t e en p o r c e l a n a ; s e ñ o r Mar . ' a 
J d g o l i , b a n d e j a de p í l a l a ; s e ñ o r e s de 
( i ó m e z ( S e v i l l a ) , c e n t r o de e r i s l a l cor­
l a d o ; s e ñ o i e s de E c h e v a r r í a , j a r r ó n ; 
s e r i o m v i u d a de P o m e do L e ó n , pe ta -
Cíi póPCWlfilO; s e ñ o r a de A r n a o . l á m p a ­
ra . \ - e ñ o r de A r n a o . p o n c h e r a . 
E L T E D E L A « G O T A D E L E C H E » 

E N É L H O T E L R E A L 
P a r a el m a r t e s d í p 3 h á s ido f i j a d a 

l i fecha del l é b e n é n c o , Bl que h o n r a ­
r á n c o n su p r e s e n c i a Sus A l t e z a s B t a -
les. 

l.ii e x h i b i c i ó n de mode lns de i n v i e r ­
no y lo i i l e i l é s de noedie ha de ser a l g o 
lem'o y ( i i g n o de la a r i s t o c r á í i c a c o n ­
c u r r e n c i a que . a i l i e m p o de c o o p e r a r 
a u n a fd.ra b e n é f i c a de l a n í a t rár iá--
c e n d ^ n í ia s o c i a l , p a s a r á u t i a s l i a r a s 
m u y a g i a d a b i e s . a d m i r a n d o ' i a n ü e v a 
m o d a l i d a d de 'a m o d a ; p ie les f a s t u o ­
sas, a b r l c o s soberb ios , e t c . t o d o e l lo m a r ; s e ñ o r e s de L l ó r e n t e , p a l m a l o n a 

Hoy , s á b a d o , 
31 de egosfo 

Bran C o m p a ñ í a c ó m i c a PEDRO SEPULVEDSALVADOR MORA 

T A R D B . a l a s s i e t e : U l t i m a K e p r e s e n t a c i ó h 

d e l p r i m o r o s o j u g u e t e c ó m i c o d e A b a t i v R e p a r a z l i t u l e d o 

L v O ^ l H I U O S A R T I F I C I A L E S 

F o r m i l a b l e t r i u n f o d e l o s s e ñ o r e s S e p i i ! v ? d a y M r a . 

N O C H B , a l a s d i e z y m e d í a : 

E s t r e n o S e n s a c i o n a l E s t r e n o E s t r e n o 

d e l f a m o s o j u g u e t e c ó m i c o d e M u ñ o z S e c a y P é r e z F e r n á n d e z , t i t u l a d o 

¿ Q U E ' T I E N E S E N L A ^ M I R A D A ? 
U n a d e l a s o b r a s m á s r e g o c i j a n t e s d e l m o d e r n o r e p e r t o r i o . 

E n o r m e t r i u n f o c ó m i c o d e l a C o m p a ñ í a . 

P r ó x i m o e s t r e n o d e « E l C l u b d e l o s C h l f t o d o s » . - b r e v e d e b u t d e l a 
n o t a b l e C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e l T e a t r o I n f a n t a I s a b e l , d e M a d r i d . 

n-l 

e x h i b i d o p o r l i n d a s modelos » 
e l e - a n t e p a s a r e l a de ric,)s ' 

Y a h a y e x t r a o r d i n a r i a ñ dm 
p a r a a d q u i r i r i nv i t a c iones ; v'aeS?$S 
d í a de hoy 31 , se p o d r á n reccp 
l a Casa M a f o r v J ) l a f e r í a de c 

L A F I E S T A D E L C A S l N o " 
L a f t m c i ó n de g a l a , v el c o f j j , . 

l e b r a d o a c o n t i n u a r iói i . (,Uf; tm 1 I 
g a r e l v i e r n e s en el Casino del sM?" : 
ñ e r o a benef ic io de ] ; , i > a 
b e r e n i o s a . ha sido s in dmia i í i ' f i^ , 
m á s i n t e r e s a n t e de las amellas v S i 
ñ a s h a b i d a s este verane, en <'r, ' 'e ' 
(.lev. 

VA p r o g r a m a se d e s a i T o ü ó tai con 
es taba a n u n c i a d o , y pm .rt.^2Jt.i 
d i m o s de d a r nifrs' ( le ia ihw (¡ue'1,'1,'" 1 
l o i m p i d e , p o r o i m j i j i . ; , . . '0] , 
de u r i - i n a L Pero qu-T-iM-.s sni r av^ 
cpie l odos los d i s l i n ^ n i d u s afii'ionVdtfi 
' i 1 " ' m o a p i n a r . . m :,, !u i r i1;ii. * 
c a r i ñ o s a y l a r g a m e n t e apia ,,¡¡,1',, . „. 
sd mei ( f o r i a l á b ó r . A 

La s e ñ o r i t a J u l i a M a n í a . rPl|()e ^ J 
p o r el p ú b l i c o , r e c i t ó n i a r a v i ^ s^. ,,, 
te u n a s be l l a s p n e s í a s !p Ci i>il-,,; ,]." 
A r i c a b a , y ej j o v e n Holier tn p.oyes, hC 
j o del i l u s t r e e x m i n i s t r o leojicaiio déT 
m i s m o a.pell ido, se vió ol)li'ia(lo,i 
c a n t a r n u e v a s rain-innes «le su m» 
a n t e los a p l a u s o s do la soia, 

E l ba i l e , (pie fué expert íunenf? „ 
g i d o . - c o m o se sabe por |as seaorilái 
P i l a r C e d r ó n y C a r a i i n a Ruano v Ib* 
s e ñ o r e s d o n J o s é L u i s Iniano y don 
R a m ó n M a n t a H e n e r a , teiiniijc'a 1m 
c i n c o de la i n a i l r n - a l . h i . üc de^ayendó 
un "«do m o j n e n l o l a anima.aun. 

A s i s l i i j a Ja fiesta S. A. R. ei urfM 
le i l o n J a i m e de R o r h ú n , que lanl 
s i m p a t í a d e m n e s l i a p a' lodo i., d 
S a n l a n d e r . 

Se e n f o n t r a b a n a d e m á s las famili; 
- : .L; i i ient£S: 

M a r i p o s a de Pc iayo . i ' n : i i i « M 
C u r i a l . H ie ra (don .bise y (ion Osar) 
I b i m i l a . O n i j a n o (don Juan 1$ ] 
d o n M i g u e l ) , conde.- de la Morteit 
M a n z a n o s , ( b n i z á l e z Camino, S n 
q n e l . A g a i i re Escabul le . Buslanw 1 
C á r n i c a . Z o r r i l l a , v i ia ia i l o l ó p e z . i 
i r o s Qnevedo . Albnríj i iei ique, Caná 
m o . P e r c i a . Ca lvn . OiMuiaüa I ' . Ca 
l o s ) , condes de ( ia ina/o , suaio?.! 
c i ' á n . N á r d i z . M o r a ( ¡a r . -v . MciaA» 
d a ñ o , marqueses dp Ronrero, i,-lad.' 
S á n c h e z S a r á c b a g a . Rodríguez Atol 
dp A l v e a r . C o i r ó n , marqueses m | | 
R e v i l l a de la C a ñ a d a . Jado, caiidei 
M a n s i i l a . L o m b e i a , Ruiz ríe Viltaj d 
que de S a n l o ñ a . Pniivba, Oihem, 
ñ e i r o . m a r q u e s de Torres de MeM 
za. A b a r c a . S á n c h e z , (.abañas, m 
q n é s 1I0 V a M e i g l o i a s . Prieto lm 
R u a n o M u ñ o z , l / ipez Dórica, AWJ 
m a r q u é s de l(.s A l i a r e s . RedoncU 
n a r d o de O u i r ó s , A.daburoasa, OJJ 
M o n i e r o de l-.spinosa. Reyes, Pemr 
R i v e r o . P e í .v. do l l e n e r a . LaMMJ 
h a l l a v ^ n a , R u ü o h a , Maza, G¡m 
( l a r e í a f l h r e o ó n , Aslar loa . MUIWl 
Pi ie^o . c.,nde de M a ^ ' l a , >'ul 1̂ 1 
j a . G a í á n . ( ; a s a n u e « . , ^ I ^ ^ J 
Í rasa . S a l r ó s l e g u i . ^ - ^ p f j M 
A b a s c a l , Ar i zn ie ind i , (.alie. 
A v e n d a ñ o , P r i m o ' ' ^ ^ ' ^ J i J 
O r l n e l a . M i n i o i , A r i t i c bai • J 
H n i d . ' b r n , < , a i c i ; i . Corven . 
R i o . L a ^ l . a . Ma :a , v ^ _ f ' ¿ J 

. N u e s t r a f e j i c i i a c o n a -
do la J u n t a n n t l t u b e j ^ 
o s p e c i a l m e n l e a su V ^ a * ^ 
M a n u e l S á m - h e z ^ ' ' ' ' ^ Y x L m 
r i o d o n J o a q u í n I.ombeia AJ 1 I 
é x i t o a l c a n z a d o . 

V I A J E S 

H a n l l egadd ^ L l ^ g 
de los A l t a r e s y su heiniano , 

n e r n a l d n de O " " ^ . , . ^ 
E L G E N E R A L SANJURJO 

Se e n c u e n t r a on 
t o r g e n e r a l de la ^artíia 
J o s é San.inr.10. 

OTRA BODA | ¿ 

lia de C a m a r u - ^ s e en 
n a n a ríe ave/ el m a í r / m o u i * -
' ' " 'a ¡-ella v s i m p á t i c a señorita 
m i n a Sugas'aga Alvarez cón ": 
g n e r i d n n i á i g n el cubo joven 
S ;rr; D í a z F e r n á n d e z ; 

R e n d i j o la sagrada xinióú ( 
'•o d e aquo/Ja i^Jesia y fí í joia 
ve l ac iones el virtuoso sátén 
A d o l f o Toca , colector de la Vi 
de San Franc i sco , de esta 

A p a d r i n a r o n a los ^ l i r e j 
.ventos Ja respetable señora Joña 
h e r í a A l v a r e z de Susasaga. rnw¡ 
4 pi-eciosa desposaba, y 
' " ¡do a m i g o (ion D o » W p'í' 
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file:///iuda
http://San.inr.10


pE . f l 3 0 S T 0 _ D E _ 1929 

i1";'. 
a m e n t é q u e r i d a e n S a n -

tan 
l ^ ' i r o n en el a c i a m a t r i m o n i a l , 
' E s t i c o s , d o n D o m i n g o B e t a n -

" L n l í ^ So lana , clon uMateo H e r -
J ' y don M a n n e l D í a z . 
K i i i a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 
I f míe se r e g i s t r ó l a n o t a s i m p á t i -
P J o l i n a s e c c i ó n de L a C o r a l , a 
* e Mrtmece d o n J e s ú s D í a z F e r -
i S L cantase v a r i a s o b r a s r e l i g i n -

jrfcelebró u n e s p l é n d i d o b a n q u e ­
an I-'1 A l b e r i c i a , a d m i Y a b k n n e n l e 
ido por «La V i z c a í n a . . . 
Yfina1iwdo este s i m p á t i c o ac to , que 

un .encantad o r c a r á c t e r í n t i m o , 
"feliz PíireÍa ' a la ( leseamos. to -

\ . ' . ? ventura-s en su n n o v o es-
„ sabe a r e a l i / a r su v i a j e p o r 
JÍq, Barcelona, M a d r i d y o t r a s po­
dones. 

L A . V O Z D r : C A N T A B R I A - i AÑO I I I . - P A 6 I N A f T 

C ^ o n a c 

C o f i a c C o m e n d a d o r 

Biídomero Landa (suceser) 
UDALLA (Saniander) i » 
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[Notas n e c r o l ó g i c a s . 
oh s í m f o r i a n o d e l a t o r r e 

gran a c o m p a ñ a m i e n t o f u e r o n 
| <• ayer a l c e m e n t e r i o de 
| { los restos m o r l a i i e s de l se­

den Sinfor iano de Ja T o n e de 
j ' en paz des<-anse. 
I motivo r e i t e r a m o s n u e s t r o 
fidopésame a la esposa <iel Iííüuí... 

Trinidad L o b o L ó p e z ; .a sus b i ­
dón R a m ó n , d o ñ a M a r í a , d o n 

poseo, d o ñ a C a r m e n , d o ñ a P n r i -
don A n g e l ; b i j o s p o l í t i c o s 

Malla Teresa C . a r c í a . d o n E n 
Oti, d o ñ a I l u m i n a d a L ' r r u t i a , 

llecas A r n á i z y d ".•ñ,i i ' ü a r ele La 
Mará; hermanos p o l í l i c o s d o ñ a 
ida o0 las Cavadas , d o n A n g e l 

doña Dolores i f a r o , d u n F r a u -
(Basca, don J o s é M a r í a Cobo y 
iPila. B o l í v a r y d e m á s p a r i e n t e s . 

IAGAPIT0 Q U E M A D A R O D R I ­
G U E Z 

fclleció ayer en esla c a p i t a l el b o n -
a y activo c o m e i i - i a n i e d o n A ^ a -
iQne^ada R o d r i j i u e z . "¡ictmiue i!e 
K patsiigio,s po r su 1 r a l o perso-
p-Mmercial y que su;.o cai- lar . -o 
pcio de cuanh.s le I r a i a r o n p o r 

' de su c a r á c t e r y sus c a r i -
sei l imientos . 

leído muy sen ' ida su m u e r t e y 
I lor t o m a n m s u n a b u e n a 

Plolia?e!nos p í e s e m e a sus a í l i q i -
tajianos d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o n 
Wm, don A n i ó n ¡o v d o n J o s é ; 
"Ms politices y d e m á s f a m i l i a -

Jie Dios fenna en la ' . l o r i a el 
'Jel difumo. . . ' evamos u n a o r a -

'«(¡eio. 
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L a f i e s i a d a l o s M á r t i r e s . 

L a p r o c e s i ó n m a r í t i m a r e s u l t ó , s e n c i ­

l l a m e n t e , m a r a v i l l o s a . 

v mi 
te « 
secr? 
• rnrl 

P O R L A M A Ñ A N A 
I n u s i t a d a so lemnidad r ev i s t i e ron ayer 

los actos rel igiosos tenidos luga r en l a 
Santa Ig les ia Catedra l con m o t i v o de 
l a fiesta de los Pa t ronos de la c iudad 
San E m e t e r i o y San Celedonio. 

A estas ceremonias as is t ieron numero ­
s í s i m o s fieles y los prelados de Santan­
der y Ciudad R o d r i g o . 

L A P R O C E S I O N N O C T U R N A 

Orgu l losa en al to grado puede estar 
l a C o m i s i ó n o rgan izadora de las fiestas 
a los Santos M á r t i r e s . 

E n p r e p a r a c i ó n , en detalles y en eje­
c u c i ó n , nadie p o d r á superar la . Gracias, 
muchas gracias, « n nombre de Santan­
der y l a M o n t a ñ a entera. 

A las ocho y media íialió de l a Santa 
Ig les ia Catedra l la solemne comi t i va , yen­
do en p r i m e r luga r l a Banda p r o v i n c i a l . 
S e g u í a n las cruces alzadas de las pa­
r roquias , con c i r ia les y guiones, yendo a 
los lados las Asociaciones rel igiosas. Co­
munidades , etc., etc., en n ú m e r o consi­
derable. A c o n t i n u a c i ó n m? rebaba l a 
B a n d a m u n i c i p a l y d e t r á s el m u y i l u s t r e 
Cabi ldo, l levando las Cabezas y el Brazo 
de San G e r m á n , tres c a n ó n i g o s . 

E n la pres idencia re l ig iosa f o r m a b a n 
los obispos de Santander y C iudad Ro­
dr igo , e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s don J o s é 
E g u i n o y T r e c u y don M a n u e l L ó p e z 
A r a n a . 

Cer raba la m a r c h a la Banda del r eg i ­
m i e n t o de V a l e n c i a y u n a s e c c i ó n de 
t r opa . 

T a m b i é n ^ iban en la p r o c e s i ó n el A y u n ­
t a m i e n t o , l a D i p u t a c i ó n y d e m á s auto­
r idades ; Cruz Roja , Bomberos M u n i c i ­
pales y V o l u n t a r i o s y asilados en los 
centros bené f i cos . 3 

D E L A C A T E D R A L A L M U E L L E E M ­
B A R C A D E R O 

A n t e el vo l teo general de campanas 
e incesante d isparo de cohetes y b o m ­
bas reales, y presenciada por una enor­
me m u l t i t u d de p ú b l i c o , desf i ló la proce­
s i ó n por la calle de l a R ibe ra y paseo 
de Pereda, hasta el nuevo muel le em­
barcadero . 

L o s buques de gue r ra enfocaron sus 
reflectores hacia el paseo aludido, resul­
tando el m o m e n t o l ea lmen te encanta­
dor. 

E L E M B A R Q U E 

Se l l e v ó a efecto con todo orden, a ten­
diendo hasta el ú l t i m o detalle, el capi­
t á n del dique s e ñ o r H e r n á n d e z , don M a ­
nue l Soler y don J o s é Seoane. 

L a J u n t a d i r e c t i v a del G r e m i o de Pes­
cadores se d e s v i v i ó as imismo en los por­
menores de la o r g a n i z a c i ó n . 

A l l l egar a l muel le embarcadero, p r i ­
morosamente i l u m i n a d o con bombi l l a s de 
va r ios colores, se b a t i ó m a r c h a por las 
bandas de m ú s i c a . 

E n l a p r i m e r a nave, u n d r a g ó n en l a 
proa y una c ruz m o n u m e n t a l en la popa, 
embarca ron las sagradas re l iquias y los 
prelados, con el Cabildo, Asociaciones y 
autor idades. 

E n la segunda, preciosa p é r g o l a , i n v i ­
tados, representaciones y J u n t a o rgan i ­
zadora. 

Y en l a tercera, j a r d í n andaluz, p r i m o ­
roso po r c ier to , las bandas de m ú s i c a , 
c lero p r o v i n c i a l , asilados, Gremios de 
pescadores del l i t o t a l , etc., etc. 

E l p ú b l i c o t u v o frases de elogio pa ra 
el floricultor don R a m ó n Rebol ledo y 
pa ra el cons t ruc to r don Franc i sco Sope-
lana, encargados p r i n c i p a l m e n t e de l a 
p r e s e n t a c i ó n de las barcazas. 

E N R U T A 
A las nueve menos cuar to se puso en 

m o v i m i e n t o l a p r o c e s i ó n , remolcando a 
la p r i m e r a car roza el r emolcador "San 
M a r t i n " , en el que iba de c a p i t á n de 
man iobras el s e ñ o r H e r n á n d e z . 

S e g u í a n , remolcadas t ambién , , las o t ras 
dos, e n c e n d i é n d o s e , a u n a s e ñ a l precon­
cebida, todas las i l uminac iones de los 
buques, ve rdaderamente f a n t á s t i c a s , B a n 
co de E s p a ñ a , Rea l Club M a r í t i m o y 
barcos de g u e r r a franceses. 

Los yates de rega ta se i l u m i n a r o n 
igua lmente , resu l tando el con jun to m a ­
rav i l loso , senci l lamente . 

E l " P r í n c i p e A l fonso" , el " A l m i r a n t e 
Ce rve ra" y el c rucero f r a n c é s " M o u l -
house", l l a m a r o n poderosamente l a a ten­
c i ó n por sus ex t r ao rd ina r i a s i l u m i n a c i o ­
nes. 

Cientos de gasolineras y vaporas se­
g u í a n a la p r o c e s i ó n m a r í t i m a , l l evando 

mi le s de personas. T 
A lo l a rgo de l a zona m a r í t i m a , desde 

el m a l e c ó n de " R í o S á i n z " a l q u i n t o mue­
l le , h a b í a un cont ingente de personas 
no i n f e r i o r a t r e i n t a m i l en n ú m e r o . 

D E R E G R E S O 
L a p r o c e s i ó n l l egó hasta el " P r í n c i p e 

A l fonso" , y de regreso, has ta los b a r c o » 
franceses, t o rnando a l muel le embarca­
dero cerca de las diez de la noche. 

E n i d é n t i c a f o r m a que a l a ida vol» 
v ió la c o m i t i v a a la Catedra l , donde se 
c a n t ó una salve. 

O T R A V E Z 
Repe t imos que l a C o m i s i ó n de' los fes­

tejos organizados este a ñ o en honor de 
los Pa t ronos de la p rov inc ia , merece, 
y j u s to es cons ignar lo aoí, los p l á c e m e s 
m á s sinceros. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A t iene a m u ­
cho honor el hacer lo a s í p ú b i i e o . 

A y e r , e n l a P l a z a d e t o r o s . 

F r a n k i n , d e s n á u f r a g o s y s e i s t o r e s 

c o n I c a s t a . 
Eso es todo, que en cuanto hay san­

gre y poder y n e r v i o ; es decir , en cuan­
to hay toro , se acaban estos jovenci tos , 
que só lo se cu idan de la l í nea , como s i 
f u e r a n guardabar reras . 

A y e r sa l ieron en la plaza de Cua t ro 
Caminos seis novi l los —salvemos lo que 
h a y a que salvar, en a t e n c i ó n a l con jun ­
t o — ; seis nov i l los codiciosos y val ientes , 
y esos dos f e n ó m e n o s de g u a r d a r r o p í a 
que se l l a m a n Balderas y M u ñ o z andu­
v i e r o n de cabeza, escucharon avisos, h u ­
y e r o n como si hub ie ran apostado a ve r 
c u á l quedaba m á s en r i d í c u l o , y, en re­
sumen, pegaron u n m i t i n que n i aquellos 
de la c o n j u n c i ó n republicano-social is ta , 

i N u e s t r a i m p r e s i ó n no puede ser m á s 
desfavorable n i m á s c lara . Estos dos m u -

c i e r to modo, de los chi l l idos de las m u l ­
t i tudes . 

É s o es todo. F r a n k l i n es u n n ú m e r o 
de a t r a c c i ó n p in toresca que d a r á u n a 

v u e l t a a E . ; p a ñ a , nos h a r á m u c h a g ra ­
cia y acordaremos que no queremos ver ­
lo o t r a vez. Como Pou ly y como Macha-
qu i to de H a m b u r g o . Y a o t r a cosa. 

* • • 
Concretando. A y e r v imos seis t o r o s 

preciosos de l á m i n a y bravos y dos to­
reros. Balderas y M u ñ o z , de lo m á s t o r ­
pe y medroso que se nos ha serv ido de 
setenta y ocho a ñ o s a esta par te . 

Y a lo n o t a r í a n ustedes. 
PACO CENSURAS. 
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x . p a r a d i a g n ó s t i c o s y t f H . 
P o s . D i a t e r m i a . R a y o s u l t r í » 
i L la"llei"0 esPecial d e | 
t u V E l e ' , ! T O d i a g n ó s t i c o t 
m*T&ph. E n f e r m e d a d e s d e Idi 

í í ? í 6 . 0 n c e a u n a y m e d U 
uu lado d e l p a l a c k ) de C o -' 

. . . G a r c í a B u s t a m a n t e . 
H . Y C I R U G I A D E E S T O » 
A i n n :D0 E I N T E S T I N O S 
^•ones I n t e r n a s . — R a y o i X . 
^ ^ V , a t e r m í a . 
o v - n j ez y i n e d i a a u n a y 

í « t a ¿ S e , s - T e l é f o n o 23-81» 
M n n n « t « r i o . 4. p r i m e r o 

i g g n j C a s i n o d e l S a r d i n e r o 

^ ü ^ g o s t o . - T ^ d e y n o c h e T H E B A I L E : G r í Q U E S T A I B A R R A 

¡ . ¡ J ^ ^ ^ A 'as s e i s y t r e s c u a r t o s , t a r d e , y d iez y t r e s c u a r t o s , n o c h e 
n ciel p ú b l i c o , la c o m e d i a en t r e s a c t o s , o r i g i n a l d e d o n H o n o r i o 

M a u r a , t i t u l a d a 
/ V Q U E 

chachos e s t á n a rmando alborotos en l a 
Aplaza de T e t u á n , y los han a r m a d o en 
: V i s t a Alegre , de M a d r i d , porque les h a n 

echado medios toros, que de jan colo­
carse y no se comen l a mule ta . S iempre 
que t rop iecen con u n a n i m a l de casta, 
codicioso y bravo, f r a c a s a r á n , porque no 
t i enen va lo r n i recursos pa ra domina r l e . 

Eso es todo. 
E l s e ñ o r V i l l a r r o e l nos e n v i ó seis no­

v i l l o s excelentes, con sangre y ne rv io , 
y ob tuvo un é x i t o clamoroso, un poqu i ­
to desquiciado por el contras to con e l 
miedo y la i gno ranc i a de los mejicanos, 
a los que les t o c ó u n lote, por barba, 
como para har ta r se de t r i u n f a r . 

E l vaquero, representante, convenien­
temente flamenco, de l a g a n a d e r í a t u v o 
que bajar a l ruedo y sa ludar desde los 
medios a l m o r i r los toros tercero y q u i n ­
to. A q u é l , en el a r ras t re , d ió la v u e l t a 
a l ruedo. 

E n resumen: Balderas y M u ñ o z f r a ­
casaron estrepi tosamente, hasta el ex t re ­
m o de que, habiendo b r indado sus toros 
segundos a l in fan te don Jaime, que l l e g ó 
cuando se l id iaba el segundo bicho, el p ú ­
b l i co se o p o n í a a que su alteza les l an ­
zase desde e l palco los acos tumbrados 
regalos. 

A h o r a , a p r e s u m i r a M a d r i d , pollos. 
A u n q u e lo m e j o r s e r í a que aprovecha­

sen la sa l ida de cua lquier t r a s a t l á n ­
tico.. . 

# * * 
F r a n k l i n estuvo discreto. 
N o se a s u s t ó de los toros y, con su 

toreo r a r o y todo, se t a p ó . 
Nos declaramos impotentes pa ra juz ­

ga r a este d i s t ingu ido s ú b d i t o de H o o v c r . 
E l toreo de F r a n k l i n consiste en que 
pase el t o ro o que no pase. Que haga 
lo que quiera . N o hay u n conoc imien to 
t é c n i c o preciso pa ra ob l iga r le a hacer 
lo que convenga a sus condiciones y a l 
l u c i m i e n t o del diestro. 

¿ H a pasado? B i e n . ¿ N o h a pasado? 
Pues ¡ q u é se le va ¿i hacer! L a nacio­
n a l i d a d del " p r e o p i n a n t e " le salva, en 

R o m e r o R a i z á b a l 

Eisioduts del Dr Flsresíán IgBÍIir 
B O C A Y DIENTES 

Consulta: m i é r c o l e s , jueves, v iernes ' 
y s é b o d o . 

BLANCA, 32, Pul. TELEFONO 28-08 

L u í s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O ! 
O I R Ü G I A D E C A B E Z A Y C U E L I S 
Dcasu l t a , de 10 a 1 y de 8 1/S & 9, 

M é n d e z NuAez , n ú m e r o I V . 

R M a z a M a d r a z c T 
P U L M O N E S Y C O R A Z O N 

R a y o s X . E l e c t r o c a r d i ó g r a f o . N e u m o t ó » 
r a x y q u i m i o t e r a p i a de ta t u b e r c u l o s i s » 
D e d i e z y m e d i a a u n a - y de c u a t r d 
a c i n c o . A l o s p o b r e s , m a r t e s y s á - i 

b a d o s . de e fneo a s e i s . 
T e l é f o n o 3 8 - 2 6 . B u r g o s , 3 , p r i m e a 
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J o a q u í n S a n t i u s t e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O f 

C o n s u l t a : d e 11 a 12 . S a n a t o r í l 
'del D r . M a d r a z o ; de 12 a 1 y d i 
3 a 5, W a d - R á s . 5 . T e l é f o n o í S - f i S , 

P i e l - ü í a s D r i i r i f l s • S e c r e l i s 

D. S O L I S C A 6 Í 0 A L 
Médico especialista por oposi­
ción, del servicio oficial tí« 
ferm edades vener80-sifilftíc«*. 
C o n s u l t a : de 10 » 1 y * • 

P U N T I D A , 1, I - " 

R A Q U E L 

'^utdaj 7ÍUC y 1 50 P*as' noche.-Palcos pr imeros, 15 ptas. iarde y 10 r o c h e . 
^ • U.Oo tarde y 8 noche. No es íán comprendidas las entradas al Casino. 

P a b e l l ó n N a r b ó n I C i i e P l B O l a r M m i í i l t B r j i 

H O Y S A B A D O 
R e a p e r t u r a e i n a u g u r a c i ó n c í e I*3 t e m p o r a d a 

Estreno de ia colosal p e l í c u l a 

L a c a b a n a e n l l a m a s 

p o r 

W A L L Y W A L E S 

La emocionante c o m e d í a del Oeste 

E l t i g r e d e l r a n & t n 

p o r 

T O M T Y L E R 
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AGOSTO 

L a g r a n r e g a t a P i y m o u t h S a n t a n d e r 

e r e s a n í e s r e l a t o s q u e h a c e n l o s t r i p u l a n t e s 

l o s y a t e s l l e g a d o s a y e r . 

N o c h e d e n i e b l a . 
Y a lié i . ; a ' ! V i i / i u k i , y a n a vez- Ton- . 

d e a d o ©I n N t i a . S i a , (fcií Carnie j i .v , clu 
i ) . Pedro. , ( , ;ui eaga , i m a espesa n i e b i * 
• e n v o l v i ó t o d a l a b a h í a y el a b r a . P o r 
j i i 4 s üislnerz«;S que s.; h . ' i ' . i o n , los v i -
•gTas <le l i e í r a , l an t -» 1 ̂  ¡Je Cabo M a ­
y o r , c o m o los áé S a m a M a r i n a y l a 
c a s e t a ' J i - s p r á c t i c o s en el S y r d i -
¡ n e r o , d i c n ú i c u c n i a a l R e a l CJuL M a ­
r í t i m o , de que era l u a l e ; i a ' . i M e n i e i m ­
p o s i b l e d e v i s a r n a d a a l a m e n o r d is ­
t a n c i a , pues t a l era l a f u e r z a de l a 
n i e b l a . 

L o s bu reos que r e c a l a b a n , l o | b u ­
q u e s do ,̂ 11 r r a que r e g r e s a b a ú des­
p u é s de ba ' -e r d e s f i r i p c ñ a d o s i l ef icaz 
l a b o r d é v i g i l a n c i a a lo l a r g o de l t r a -
y e c l o , se r e f y t g í a í . o a ep las placas de 
nuestra. ,- c q § t á f , í o n d e a n d o . 

D m a n i e t i .da l a npeli 'e, ¡ai.••;<.' osTos 
L u q u e s c o m o el a c o r i z a d o i n g l é s « R o ­
ya.! t n i k » , t ^ t u v i e r n i ) í o r a n d i S mcesaiQi 
l e m e n t e r a m p a n a s y s i r e j i a é , p r e v i - . 
r ü e n d p a c u . a í a u e r a o t r a ' anb c r e a c i ó n 
q u e p u d i t - i a ¡ l e g a r o a u l g a n ú de b is 
y a t e s que se e s p e r a b a n . 

P o r o t r o l a d o , recar iac-ndo i nce san ­
t e m e n t e p o r a l t a m a r , o ñ u n a y o t r a 
d i r e c c i ó n es taba l a « ( S a n t a M a r í a » , 
m a n d a d a p o r H a r r i s S q n a r e , que f u é 

-el ú n i c o que/ p u d o e n t e r a r s e o p o r t U ' 
ñ á m e n t e do que a l g u n o s ya tes reba'-a-
b a n la en lla^cióp de l a m e t a , que o í r o s 
e s t a b a n m u y p r ó j t í i í i ó s a r e b a s a r l a y 
q u e a l g u n o s se a c e r c a b a n a e l l a , m u y 
c-almo.-am, n ie , é n v u e l t o s ' j d i í m n i n a d u s 
{•asi t ó t a í m p r í i e p o r l a ' n i e b l a , y deba­
t i é n d o s e de m a n e i a desesperan te a n t e 
e l c j^Imazo r e i n a i d e . 

H a n i s h a b l ó can a l g u n a s de l a s t r i ­
p u l a c ion a igunc is de c u y o s c ' p i t a -
.nes d e c i d i e r o n i . m d e a r en el a b r a , j u n ­
t o a l a s p l a y a s . O t r o s , " i núe d e c i d i d o s , ' 
p e r f o r a r o n la b a ñ a y s o r t e a n d o e l d i -
iif/ú paso «le la b a h í a , pqy l a e n o r m e 

. e a n f i d a d de b a r c o s que en e l l a h a y , 
{ o n d e a r o n . 

Y d u r ó ¡a n i e b l a ha s t a b i e n e n t r a d a 
l a l a a f r u i •. Los ba rcos d é 1 «s p r á c t i -
cos. l l e v a n d o a su bonJo a .las c a p i t a ­
nes L u i s F e r n á n d e z , M a z a y R e v u e l t a , 
p r e s t a r o n ' ú t i l e s s : r u c i o s a los y a c h t s 
y a la o r g a n i / a c i ó n , a t e n d i e n d o a los 
b a l a n d r i s t a s que r * ^ a l a r o n en m e d i o 
de l a t e r r i b l e n i e b l a que r e i n ó a n o ­
che . , 

lEl v i g í a de l a casp ia de los P r á c t i ­
cos a v i s á que cci 'ca dee j i l a y a , m u v 
c e r c a , h a . h í a f o n d e a d o u n b a r c o de 
v e l a , a l p a r e c e r de r e g a a i p a r s u ve­
l a m e n , pc-ro s i n p o d e r p i e -.sai p o r l a 
b a n d e r a , g r í m p o l a y h i c é s de s i í u a -
-c ión , se se t r a t a b a , e f e c t i v a m e n i e , d é 
x i n y a t e del c r u c e r o . P e r o a t e n d i e n d o 
& este a v i s o , s a l i e r o n I n m e d i a t a m e n ­
t e los b a r c o s de los p r á c t i ros, que p a ­
s a r o n a b o r d o d e l ba rgo i n g l é s « G r e v 
F o x » , en el que p e r m a n e c i e r o n h a s t a 
q u e ab? i ó la n i e b l a . M i e n t r a s t a n t o , 
l o s j u r a d o s desde sus p . i s í a s do v i g i ­
l a b a n a ü n i j u é i n ú t i l á i e n í ^ , p u f s t a l 
e r a el ccr razñ .M que Jud i a . Y ' e l ( (T r i ­
t ó n » , con e! j u r a d o a b o r - k i , compuesT 
t o de los s e ñ o r e s Can toHa j % b a v 
O l a z a b a l . e s p é r á ' b ' á n i g u a l m e n t e que 
l a n i e b l a l e v a n t a r a p a r a ha erse a . 
l a m a r . 0 

Y p o r í m , sobre l a s once, t o d o e l 
e l e m e n t o de l a g u a r d i a se d e d i c ó a 

« u s faenas . 
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F e r n a n d o E s f r a $ i 

E n f e r m e d a d e s d e l s i s t e m a n e r v i o s o 
Con.= u i í a de 11 a 1 y d e . 3 a 5, 

C a s t e l a r , 1 . — T e l é f o n o Í Í 4 2 . 

A . S a n d o v a l G a r c í a - B n V 
E s p e c i a l i s t a en e n f e a m e t í a d e s de l e r 
l ó m a g o . h í g a d o , i n t e s t i n o s y n u t r i t i á n -

o A N J O S E . 16 
C J o n a o l t » de 11 a l . T e l é f o n o í 3 - » 7 . 

E n m e n o s d e c i n c o h o r a s , y e n v u e l t o s 

e n n i e b l a , a r r i b a n c i n c o y a t e s . 
1 ¡ n e o ya tes s e g u í a n a l « A l a r í a " d e l 

C a r m e n ; / e n su r u t a , a u n q u e s i n ve r ­
le . K l i n g l é s Etl lex»; e l f r a n c é s « G u e r -
v e u r ; el « G r e y iFox» ( Z o r r a g r i s ) ; el 
<(Avocet» y el ( ( . N e p í u n o » , ing leses los 
t res . 

GJ « l l e x » , el («Grey F o x » y e l <(Noptu-
n e » . f o n d e a r o n ce rca de l a s p l a y a s y 
a i n v i n m e d i a t o s a l a c o r a z a d o a R o y a l 
O a k » . 

• L n t r a r o u en e l p u e r t o e l « G u e r -
\ e i i r » , que c r u z ó t o d a l a b a h í a , s i n 
-pa n a d i e , a b s o l u t a m e n t e n a d i e le v i e ­
r a y se a c o m o d ó a su g u s t o f r e n t e a l 
n u e v o m u e l l e e m b a r c a d e r o . Y e l « A v o -
cet". g u i a d o acaso p o r e l .^ref le jo d é ­
b i l í s i m o que p u d i e r a l io.cer l a i l u m i ­
n a c i ó n que l u c í a el « P r í n c i p e A l f o n s o , 
f o n d e a d o cerca de la p r o a de l c r u c e r o . 

6 e n t e d e l « A v o c e t » e n e l 

C l u b M a r í t i m o . 
S e r í a n l a s diez de l a m a ñ a n a , c u a n - . 

do se p r c - c l i a r o n dos j ó v e n e s , v i s ­
t i e n d o j e r s e y a z u l m a r i n o y p a n t a l ó n 
b l a n c o , d j c i e n d g que e r a n t r i p u l a n ­
tes del y a t e « A y i c e t H , de n a c i o n a l i d a d 
i n g l e s a . Q u e r í a n u n r e m o l c a d o r p a r a 
m e t e r en d i q u e e l b a r c o y c o l o c a r l e l a 
h é l i c e . 

D i j e r o n que e s t aban a l a p o p a de! 
( ' P r í n c i p e A l f o n s o » y que h a b í a n l l e ­
g a d o de m a d r u g a d a e n v u e l t o s en den-
sb- i inn nb b l a , p o r lo que n o se a t r e ­
v i e r o n a s e g u i r m á s a d e l a n t e . 

Se les p r o m e t i ó ej r e m o l q u e p a r a 
t a n p r o n t o c o m o l e v a n t a r a la n u b l a 
y r e g r e s a r o n en bo t e a l ( (Avoce t» . 

A b o r d o d e l y a t e d e m i s t e r 

O . G u i n e s s . 
V i s i t a m o s e l b a r c o y f u i m o s a i ú a - , 

b ' e m e n t e r e c i b i d o s p o r e l ¡ ( C o x s w a i n » 
(el « h o m b r e del y á c h t » ) . c o m o c a r i ñ o ­
s a m e n t e t i t u l a M r . G u i n e s s a | v i e j o 
m a i i n e r c , C á r t e r , y a c h l m a n r e t i r a d o 
•de la A u n a d a R e a l I n g l e s a , y g r a n 
d e g u s t a d o ! y c a t a d o r , a c t u a l m e n t e , 
de los « q u i c o s » v i n o s « h i s p a n o s » . 

— E l h a i c a — n o s d i j o — v i e n e t r i p u l a ­
do t o d o el .por a m a t e u r s . Y o , solo y o , 
p n t ' le d e c i r s e que soy el p r o f e s i o n a l , 
y m e l l a m a n . . . qfl « c o x s w a i n » , s e ñ o r , 
ya ve us íc -d . 

— ¿ L u e g o son v e r d a d e r o s s p o r í s m e n 
lodos . . . ? 

— S í ; gen te j o v e n . Jefes i o d o s de l 
K j é r c i i o de ios I n g e n i e r o s Reales . Y -
s i s e r á n a f i c i o n a d o s , que a u n a so ja 
i n d i c a c i ó n de u n o s a m i g o s , o f ic ia les 
t a m b i é n d e d a s fuerzas b r i t á n i c a s , que 
v i v e n eij ( ¡ i b i a l i a r y que conocen b i e n 
S a n t a n d e i y su h e r m o s u r a , a t e n d i e ­
r o n m i s j e fee i to s y /dec id i e ron h a c e r 
l a P l y m o u t l i - S a n t a n d e r que .hemos 
hecho . v3 c 

• — Y el v i a j e ¿ q u e f " ' . i alo? 
— O h , n o ; m u y I uea i , de l i c ioso . 

C l a r o que hab!o desde el p u n t o de 
\ i s i a >p o i i v o . p o r q u e p a r a u n y a t e 
no debe h a b e r m á s be l leza que nave1-
g a r a toda ve l a y a n d a r m u c h o , m u ­
cho . 

H a s ido n p v i a j o r e l a t i v a m en le 
c i l ; y m u y m a l a s , p o r lo pesadas , l a s 
c i en m i l l a s ú l t i m a s . ¡ Q u é c a l m a z o s 
m á s g r a n d e s ! E n g e - ^ r a l . hemos at-

t e r n a d o con b r i s a s y c a l m a s , l o c a n d o - . 
mu, é s t a s , c a s i g i e m p r e , p o r l a s n o ­
ches. Y s o b r e toldo e n Ja l l e g a d a q u e 
l a n i e b l a nos t a p ó da v i s t a y n a v e g á ­
b a m o s a c iegas . 

— ¿ P e r o no f o n d e a r o n j u n t o a l «Ro-: 
v a l ü a k » y no o y e r o n sus c a m p a n a ­
zos? 
7 ' — N o h e m o s o í d o n a d a . T a l e r a l a 
n iebi la , que s a b í a m o s donde e s t á b a ­
m o s , p o r q u e h i c i m o s s o n d a j e s . E s t á -
h a m o s m u y c e r c a d e l a c o s t a y e n 
v i s t a de e l l o e m p e z a m o s a h a c e r d i s ­
p a r o s de p i s t o l a a d i e s t r o y s i n i e s t r o 
— c l a r o q u e t o d a s i b a n a l a i r e o a l 
m a r — c o n o b j e t o de q u e nos a t e m l l e ­
ra n gentes t e r r e s t r e s . P e r o n a d a . V 
p o r fin f o n d e a m o s . x 

Afl m a r i n e r o F r u t o s , que nos h a l l e ­
v a d o a b o r d o , n o le d i s l r a t la c h a r l a 
en i d i o m a t a n e n r e v e s a d o y « e s g r i m e » 
u n a b o t e l l a c o n el c l á s i c o « n é c t a r » de 
los p o b r e s . L e ofrece a l « • h o m b r e d e l 
v a c h t » e o u l i n e n t e y c o n t e n i d o y C á r ­
t e r bebe. ¡ Q u é d i g o bebe! Come, &1 sa­
b roso v i n o . 

— ¿ Q u é gen te h a v e n i d o en el y a c h t ? 
—Pues . . . E l c a p i t á n es el m á s j o ­

ven 'de todos : M r . H u n t . Y con él v i e - . 
n e n l o s s p o r í s m e n M r e s . B r u ñ e n . W k -
k i n s o n , F r i e r . A r n e s í r o n g y S u t h e r -
h i m l . . . y y o . e í p o b r e « c o x s w a i n » . 

— ¿ Y por el camino no han ten ido n i n ­
g ú n inc idente? 

- Nada , nada. L o que sí hemos obser­
vado es que l a t r a v e s í a ha sido m u y b ien 
v i g i l a d a por los barcos de g u e r r a espa­
ñ o l e s , a los que v i m o s no pocas veces 
en nues t ro crucero . Y nos damos la s i ­
t u a c i ó n . Nos a y u d a r o n cuanto p u d i e r o n 
y m á s de u n a vez nos a len ta ron , po ique 
nuest ro r i v a l nos p r e c e d í a a p e q u e ñ a dis­
tancia . 

Dejamos a l pobre "coswain" , porque a 
l a escala se acerca u n a gasol inera con 
v i s i t a : son s e ñ o r i t a s . Moninas , raoninas... 

N o s d i c e u n m a r i n e r o d e l 

« 6 u e r v e u r > K 
H a n salido el d u e ñ o y el amigo, los 

ú n i c o s " a m a t e u r s " que hay del "yach t " . 
Unes mar ine ros profesionales se dedi­
can a l a recogida esmerada de velas y 
a r reg lo del barco. A r r i b a m o s a l costado 

A . A b a s c a l R u i z 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a 6. 

P a s e o de P e r e d a , 3 7 , e n t r e s u e l o . 
T e l é f o n o 2 5 - 2 3 . 

ALMUERZOS SELECTOS: 12 ptas. 

\ O R Q U E S T A D I A R I A 

M . L C O N A . C H . l t 
D E N T I S T A 

P a s e o d « W e n é n d e z P e l a y o , 3 0 , 2 / 

H o t e l R e a l 
H o y s á b a d o , a las 10'30 C O M I D / \ A I ^ A A M E R I C A N A . 

C u b i e r t o , p e s e t a s 18, i n c l u i d o s e r v i c i o 
A las o n c e y t r e i n t a , G R A N C O T I L L O N c o n r e g a l o s . 

En t r ada : C a b a l l e r o s , p e s e t a s 10; S e ñ o r a s , 5 

N O T A . — S i e n d o o l n ú m e r o de c u b i e r t o s l i m i t a d o , so jan jen te se 
r e s e r v a n mesas b a s t a la,s seis de l a t a r d e . 

— 

y le asediamos a preguntas Ev 
porque es un ch icc quiere hablar I 
mas veterano intenta impedírselo V 
e x t r a ñ a . Con nosotros viene un i 
Club M a r í t i m o , con gorra japoniJ 
fundada en p i q u é y un escudo d»! 
Se c r e y ó , sin duda, que se traS 
hacer una inspección en el "ya3 

L e disuadimos de los temoresj 
t á n d o n o s como redactores dp i 3 
D E C A N T A B R I A y Ias &onriJi 
ceden de rostro en rostro, hast 
a l t imone l , que es tá bruñéndolo 
ta " A m o r " . 

— S í ; somos marineros; cinco 
nales y dos aficionados, uno de3 
les es el d u e ñ o . 

- ¿ . . . ? 
— Pues la navegac ión ha 3Ído 

r a l de placer, de excursión i , , . - ] 
encontrado el mar como un plafl 
v ien to m u y quieto. Brisas de veza 
do —de d ía , sobre todo-nos 
dar. 

¿...? 
. —No, no nos ha ocurrido nina 

dente. Es decir, ¿puede consided 
cidente a que se nos rompieríj 
veces el foque balón, a pesar de i 
v ientos no hayan sido ni caatí 
nos? Pues asi ha bido: se nos 
b a l ó n varias veces al querer 
po para aprovechar toda brisa, 
l i m o d í a fué terrible. Andábard 
pletamente "a oscuras", sin pal 
referencia, a pesar de constani 
e s t á b a m o s sobre la misma costa-f 
tander . Por íin, el capitán, quel 
b ien estos riscos marinos de laj 
lena y de Mouro, divisó un re 
den t ro del puerto y lo enfiló, pa 
b a r r a p e q u e ñ a y seguiinos mu 
mente hasta penetrar en un "ba| 
balandros y "yachts" de recreo, 
do. Y nada más . . Sólo aiisiábamd 
d í a y conocer dónde estábamd 
q u é lugar h a b í a m o s terminadoj 
v e s í a . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L a « 6 r e y F o x » h a t r ^ 

b o r d o a l o s n a u t a s m í 

v e n e s e n c o n j u n t ^ 
- - ¿ M r . NewgassT-pregimíamj 

nu lcro marinero inglés qije se I 
recrear el espír i tu a los muel 
donde las chicas pasan a millai 
das encantadoras. Sppara de losl 
p r i s m á t i c o s y nos dice: I 

- ¡ O h , yes. yes. , 
Y nos inv i tó a subir a cuDiea 

bimos, saludando al simpático í 
gass, que nos i m i t ó a bajar.] 
m a r á . Allí, cinco o seis agüen? 
zos, rubios y retusantes de ffl 
saludan reverenciosamente. i 
que se dice, la mesa se Henoj 
de c igarr i l los de todas la» cías» 

mamos. f,.„,wii 
E l "Grey Fox", cuya traduM 

re decir zorra gris, es un «t 

E R. Ponsoly. Kyden' C p.,! 
de., Pankhurst y Win * ^ 
cuenta son treinta anos 7 J 

oscilan entre ^ ^ J - . . J 
entre cuales ha c m ^ l 

S e s t S ^ f 

P Í g - H a s i d o ^ i ^ ^ 
t r a v e s í a - n o s ^ f ^ % d 

nos su ^ • ' ! e l , ! a í ' , S r o n M 
c i a n d o mas n o . u l 
nueve nudos y • ̂  uXA 
nada , que " ^ ^ 
tos. n m y q u > e t ^ ^ 1 

N o s hacen r e - a ^ ^ i 
M a r í t i m o a l 01 = 7 jnauditPj 
deb ido h a c e r ^ ^ t[ rsk 
pues no V ^ ^ o t i f M 
j o r e s cosas en ^ • I 
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le lauta responsabilidad co-
. hay en una regata interna-
' * f l íhteresa a los mejores paí- ' 
:;- uuiJi^iii'-'- Todos se deslía-
ia':!plü'úoó v los nuiravilló el ser-
' 1 vieilañ'-ia prestado por los 

i.u^v torpeder. s que se han 
k r U % mrgo del reeorrido. 
Potros los hemos visto vanas 

áempTe se lian interesado sus 
L^/ofiáalcs poi nue-tra inaivha. 

Idos, eneautados! A |.esar -h-
r 1 aue uos impidió movernos 
^Su i l i dad . V míos golpes de 

na mr(v penetrantes y un gran 
S'dor entre tanta sombra gTis, 
;.raio lira un gran barco de nues-
'r¿e\ .-Roval Oak... junro al que 
£¿¿s para fondear a pocos metros 

nu.nte la travesía vimos a nue-s-
rik-s 'díex», «Guerveur», «Avo-
f uMaríu del Carmen» en distin-
ŝiriones, pei-o claramente, Y un 

" perdiñio? de vista. Aunque no 
fuimos nosotros, o ellos los 

fntó'de^rou por Ja popa, 
tero aquí estamos —inlernimpe el 
tailUo Rider—. ¡Haría Santan-

[ ¡nge del (fíirey Fox» encantadí-
!a recepción que se nos ha 

. lo y ponemos rumbo al «Avo-

[ a r i o » 8 C a b d l o 
i, ginecología (enfermwlaaM f 

^fthimujer), medicina interna 
(once a doce y mediS, SMiatorle 
puo. D« doce y media a doi,- O»-

legando (excepto loa ií&f 

tan! 

ian'.(l 
ado| 

tri 
mi 
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:ami 
bb 
auet 
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los| 

ibleij 
co 
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e 
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, 

El 
y l ve"! 
jfleij 
mlM 
, co 

¡oarco de l a rc jas t r a v e s í a s 
con ocho a m a t e u r s 
récíbc a l.< horda el propio 

.1). Guinness-, un barco que luce 
«¡la del famoso y pucbjo por ex­
ilie nautas mundiaiés, Cowes-
pJeiCüwes. ¿•'ii gente muy dis-
l,.o,ho amateurs y dos profe-
Íi<form¡iu hi (litación del yaclit 

iquellos figura el propieuirio, 
M r arist'.-craía, perteneciente 
lie Bquadr.>n» famoso. 
ÍK» que han liecbo una trave-
IlíViUo&auicnte bella, por las 

i de ia quietud del barco, pe-
iba muy poco, muy poco!... 

r-i".- cuamio más. 
cuando menos?—le pregunta-
m 
••••• |o menos? Pues... b.acíamos 
i.-fcojÍas y lioras. mientras dis-

el ocio entregados a distin-
mucho la organización Üe la: 
6xpr?saiido su admiración a! 

íncontrado una y cinco veces 
se dedicaban a la \ igilan-

'Koirido \ a la protección de 
les. 

:i'''iy agradecidos a la recep-
í'ia por el Club (irganizador y 

vendrán el ano próximo, 
0 WHisideran una obligación, 
f'rrespoudpr a<í a las aiencio-

yacíitüien sanfauebu-inos, 
["luy amables y cariñosos. 
1 ' de la travesía, coincide 

!"s demás de .-u serie: 
,, '•nido nuicbos calmazos y 

y-do brisas regulares. Y 
^na.noche, cuando dieron 

la travesía, el calmazo 
r1 ""-e y la niebla complicó 
I " -i navegación, que se ba­

jamente. ~ 
|¿%0 se ab'in icron a reba-

m Pti noidin |;ni lemilde 
"üyoRución? ;P. o.i no )a 

lentes camaradas, por cierto: el cr.-
pi'táii K. Creiqhlér H. V. O. l i l i . ; 
Mi . D. R. Guinuesá^ cajiilán t i . D. 

Asawi- R. E.; Mr. J. G. W a i á i v j 
Mr, C. P. Pele Bemnts; Mr. .1. if. 
X Middídorl l i l i . Así uos fué pie-
soiitamb" a su cortejo de amigos 
que le lian acom]iañado en la tra­
vesía. 

I. nos m.um'Dii.s más a bordo, ha­
blando de cosas indisl hi la*; una 
copa más do la Lerrible mezcla y 
abandonamos ai ••Axocef, desde 
cuy1, cubierta nos saluda muy cér 
rcmoniosamcule aquel enlusiasla 
giupo di' a r i - l ó c r a l a s mariner-ns. 

E n e l y a t e d e l b i z a r r o c o r o ­
n e l C h a m b e r s . 

Ksiamns en el •-NepUme''. Un 
inai inoro se filtra por una puerta 
por la que parece (pie nn cabe, un 
galo. Va a pedir permiso para que 
r.n- concedan unos momeiitoo de 
charla. 

-—tOue s í—sube y r.os dice. Y 
también nosotros nos liKraitu.'S por 
aquel boquido cuadrado, con pinas 
cscaieras (jue dan acceso a un 00-
nu dorciio de juguete imitad come­
dor, mitad dormi to r io ) , pero de as-
pecío señorial , pulcro, sobrio-, q:n 
tiene su mera con un tape'Le inuy 
ciiiii-riguoresco y unas paredes'de 
nogal repielas de cajones. 

I".n la cámara nos reciben el ca­
pitán A. ( i . Haínilton I) . S. Ü.; vie-
.10' i!o sesenlidi. espigado y anrmc)-

, que ha mandado el "Ifepfeai®**, 
y iqs comandantes V. (i. Gruichlev 
V. U; I) . S. O. y J. ñi C ^linter. 

Cliarlamos un buen ralo con ellos. 
Xo.s "hsequian. 

•— Mi'. Cliambcr-—-mis dkgp el vie­
jo cap i t án—és ta en tierra. No ha 
venido embarrado, pues tiene SO 
años y se lo prohibieron—dándole 
u.i serio uisguslo—los médicos. Ha 
hecho el viaje por l ien , que es mu­
cho peor. 

Nos hace un minucioso relato de 
lo ;que ha sido el viaje. Kmpieza di-
ciéndojios que rio han suiiido averia 
ni contratiempo alguno. 

—Un buen viaje—dice—. Huena bri­
sa en las primeras horas, andamio 
baslanlr basta la isd de Ouc-sant. Y 
aquí, ¡plaf!: poyados. Ibamos todos 
juntos y en estos calmazos se fueron 
escapan'do los barcos ventoliueros y 
ue a.parejos más cerrados. I.a.; i.risas, 
desde üuessant, alternaron mucho, 
con. exceso con las rai'mas. Sobre to­
do en las noches, éstas ban sido algo 
aborrecible. Llegamos por fin a ¡a vis­
ta de costa: es Santander, pues divi­
samos Cabo Mayor. Eran l&s nueve 
de la noche. No corría un Jiilo de bri­
sa y en calma cbieba pennauecimos 
unas horas, después de cuya desespe­
ración vino a hacernos peor nuesira 
permanencia en aquella quietud, una 
densa niebla que nos barró Cabo Ma­
yor, Momo y cuantas lúceciÜas bri­
llaban a lo Hejo-s. Y así, hasta las sie­
te y media de la m a ñ a n a que logra­
mos por fm rcbíVsar la mota en medio 
de una capa enorme de niebla. 
' Ló que s í nos ha gnslado -sigue di­

ciendo—es la organización de ,1a prue­
ba. Admirable, seiicillamenle admira­
ble. Áigo de lo que hemos visfo pocas 
veces, con haber sido muchas las que 
hemos acudido a grandes piuebas. La 

presencia de pequeños barcos de gue­
rra y submarinos a todo ilo Jargo d-el 
cnicero, es un detalle que por sí sclo 
acredita a un Club bue asi organiza 
las cosas. Y .luego Ja recepción, la 
franqueza y bospilu.Udail santanderi-
nas. 

—Por delante de nosotros liemos 
visto pasar dos barcos que no supi­
mos los que eran y que se despegaiou 
'de maneia definitiva, navegando des­
pués por espacio de muebas. horas, 
solos y eiK'ahnadns. Anduvimos una-
máxima de nueve mulos y medio y 
en la mínima nos quedábamos stop... 
sufriendo en algunos de estos calma­
dos las consecuencias de marejoles y 
maride fondo: ded Oeste. ¡No era nada 
bonito aquello! Hubiéramos preluido 
cien veces una tormenta y hasta des-
ai bola r. 

Por fin llegamos cerca de cosía y 
estruendosos ruidos de campanas nos 
llamaron la atención, dándonos rum­
bo, fondeando poco después en ci Sai-
dhiero, muy cerca dei «Rojal Oak >, 

• cuyo commillante es amigo nuestro. Y 
nos invitó a estirar las piernas en la 
cubierta del acorazad^ y las estira­
mos ¡vaya si las estiramos!, bañán­
donos y lomando café y copas y afei­
tándonos. L'na deücia. Como apoteo­
sis. 

1 legada aquí la simpática y anima­
da charla, aparece por el boquete de 
\a. escatlera de cubierta el coronel 
Chambers, con quien conversamos 
unos momentos demostrándonos du­
rante ellos el ¡enorme enlusia.smo- que 
siente por su «Netplune», y- por las 
cosas <le mar. 

Nos despedimos -de los distinguidos 
yachtmen. AJ aparecer en rubierta, 
un joven negro- da la guardia al ca­
marote, más tieso fjae el palo mismo. 
E n t r a e l y a t e a l e m á n d e s ­
p u é s d e l a s s i e t e d e l a t a r d e 

VA ketth a.lemán de 'i."t (onébulas, 
propiedad de Herr W. Woiling, llegó 
ayer tarde a las siete, siendo remol­
cado desde el Sardinero por el "Tri­
tón.), quedando fondeado en la bahía. 

C l a s i f i c a c i ó n , t i e m p o i n v e r ­
t i d o e n l a t r a v e s í a y m e d i a 

h o r a r i a . 
Serie A: 

1. " «María del Carmen Ana», en 50 
horas, 26 minutes y 30 se­
gundos. 

2. ° «¡Cetonia», ' en 71-OWO. 
o.0 «Ailée», en 70-10-32. 
4.° «Serva la Bari». 

Serie B: 
í;9 

3^ 
4.-f 
5. ° 
6. ° 
7. ° 

VA 
lleal 
drifíl 

«Jolie Brise», en 81-35-00. 
«Ilex», en 87-12-CO. 
«C.rey Frox.). -en 88-00-00. 
(((inervear)i, 87-24-00. 
«María del Carmen», 86-56-51 
«Neptune». 01-('0-í2. 
(dEtísi.)i 90-31,57. 

R e a l C l u b M 3 r í t i m o . 
banqueie organizado pp í ésto 
Club en honor de los bala l i ­

as se celebrará el día. 

4 ? 
Artículos ingleses de las mejores maroa* 
ARWER3A IRURETA. Ribwt , t f . 

9 

lluhí; u-a lerrible, te-

aiií 

itiej 

el 
ita 
ito 
i i f l 

' '''l'n nnsi i n.s s¡ono~ muy 
I, p'^ no hnvamos -ana-
t f ^ ,ll >ini))á:i( o Renncls. 
•;,ni;;i "poniuei'ía" de ca--
F?8 .^ bebidas inglesas, 
éÍ invi;a-
' Vptdai|eranier,lc en-

• ^ desembarcado es-
' liemos vis!o la pn-

'. preciosa. Ha s i -
' !'iK una revelación. Y 

^lan'l ii-nn. una . eos i 
Sportiva— no,s dice 
yach), Mr. Guin-

1 son amigos y oxee -

E x i j a s i e m p r e e l F í i t e n 

b i d ó n a m a r i l l o c o n f r a n j a 

n e g r a . T o d o p r o d u c t o v e n ­

d i d o a g r a n e l H O e s F l i t . 

E x i j a l o s e n v a s e s p r e -

c i n t a d o s » 

dn! 
For mayor BUSQUETS Hnos. j C * 

Corles, 587. — Barcelona 
Madrid, Sevilla, Bilbao, Va¡fnd% 

Cíj6n. V;go, Palms y Ceuta. 

sepliembre, a las nueve y ñiedia do 
la Boi'lteV eü el Hotel Real. 

Ĵ os seSoi^s .-ocios que deseen 
asistir sol ici tarán la. inscr ipción cu 
la Administración dg la Sociedad. 

A las (I.m-o se . 'e lebrará un bailo 
de gala, y las lanjelas pyra a > - -
t ir al mismo sé recogerán en ia; 
Admini<l ia l i ( in »|e| Hotel Real, al 
pi'éciG de diez pesetas. 

Es de rigor uniformo o smoking-. 

C o n c u r s o d e b o l a s 
LAS CALDAS, «EL TKANSVAALlN 

BOLERA DE FAUSTINO PEREZ 
Se celebrará el domingo, pi ¡mero de 

sepliembre, empezando a jugarse a 
las diez de la mañana y debiendo ter­
minarse dentro ded mismo día. Kl mi-
me.ro de concursantes esíá limitado a 
cuarenta. 

La cuota de inscripción individuali 
tres pesetas. 

Las inscripciones se harán en casa 
de Faustino Pérez. 

Premiosí primero, de 100 pesetas; 
seg-undo, de 50, y lereéro, de £5. 
•̂ vv^vvvw/vvvvvvvwwwvvvvvvi*^̂  

La regata de ayer . 

V e n c e e l R e y e n u n 

d í a s i n v i e n t o . 

Ayer se corrió la séptima, regata or­
ganizada por los Reales í'lnbs, con 
ventolina del Norte y mar bella. 

Las clasificaciones íueron las si­
guientes : 
Serie 8 metros: 

1. ° «Hispauia V:/ (Su Majestad el 
Rey), en 3 h. 14 m. 50 s. 

2. ° «>ieva > (señora de Mora), 3-2U-29. 
- 3.° «Osborne (Su Majestad la Rei­
na), 3-26-34. 

4. ° «C'hirta I1L> (Víctor Chávarri), 
3-42-14. 

5. ° «Mena > (Agapito de la Cajiga). 
3- 47-13. 

6. ° «Toribio:> (infaute don Jaime), 
4- 5-30. 

Xo se presentan «Silda III:> y «Ma-
liro >. 

Se retiran «Cantabria II». «Alai», 
«Ibis II» y «Ailce >. 
Serie 6 metros: 

1. ° «Kabhusa.) '(Lizasoaín), 3-4b-28. 
2. ° «Melle (L. Allende,, 3-41-43. 
3. ° «Souia (Mr. Tbomas), 3-59-55. 
4. ° «Mari Sol I I ' (señorita Izagui-

rre), 4-2-2. 
5. ° «Lam (Gandarias), 4-14-55. 
6. ° «Coimeián • (L. Valiejo), 4-34-45. 
7. ° «Petit Ailiée» -<Mme. Herriot), 

4-38-53. 
No se presentaron el «Asti IV» y él 

cLercley >. 
Se retiraron el «Frómista IT . ü r i a -

Sara», «Ayzu», «Cori - O o m , Cis­
co V I Í ' , «Chova.:>, «Marineh, Mou-
ro TU», «Fnrdoi'ías^ e «Isoba'>. 

R e l o i e r i c S U I Z A 
AMOS DE ESCALANTE, 4. 

r Relojes de todas clases y 
5 formas.—Teléfono 17-62. 

G T l \ T G O o c u l i s t a 
Cons>alta de 11 » 1 j r <Je 4 » i . 

VjBlaaco, número 7.—Teléfono I.Mf» 

y c o l o c a c i ó a d e l o s m i s m o s 
RAMON D. TEJEJRO 

Carbajal, 2, dup. T. 20-44.—S&ntandtl. 

Director de la Gota de Leche. M6d!94 
tópeoialista en enfermedades de la !»• 
fancia. consultorio de niños de petha» 

Consulta de once a una. 
Burgos, número 7. Teléfono 

H O T E L R E A L \ 

T E - B A I L E i 

6ran éxito del "jazi" FAMWiY J 

BAR AMERICANO i 
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c a n t a r e s t a n o c h e e n e l T e a t r o a l e m i n e n t e t e n o r J u a n G a r c í a . - O t r a s n o t i c i a s d e i n t e r é s -

Tiro de P i c h ó n 
' I,os t iradas de este concurso, qiirt 
í a n i o i n t e r é s despiertan, cont inua-
fdn el p r ó x i m o domingo, d í a 1 de 
septiembre, dando comienzo a laíi 

ic-iíce de 'la m a ñ a n a con el tiro do. 
¿jrueba. 

L a s pruebas que se han de Ve-
r i í k a r a c o n t i n u a c i ó n son la del 

B a n c o de Torrelavega, a ocho p i ­
njares; la de J o s é María Cabanas , 
a quince pichones, y en ú l t i m o 
•gar la del T i r o Nacional, a diez p á ­
jaros . L o s premios para estas í n -
lepesantes .pruebas consisten: para 
la primera, una copa del Banco de 
"T'-'í JflaYeg'a; para la segunda, p r i -
jne 1 premie, una preciosa copa de 
4a Real C o m p a ñ í a Astur iana , y se­
c u n d o premio, un bonito objeto de 
.arfe, donado por don J o s é María 
C a b s ñ a s ; y para la prueba del T i ­
l o Nacional, copa de la R e p r é s e n ­
la c ión de Torre lavega para el p r i -
tnero y otra bonita copa del seño:1 
<Jaiv ía para el segundo. 

Todos ellos llevan a d e m á s el p r c -
inife en m e t á l i c o correspondiente di 
i a n l o por ciento del importe de m a -
^ r í r u i a s . 

Dada í a hora de comienzo de es-
la l irada, es ya -sabido que esle d ía 

í i a b r á servicio de restaurant en el 
campo, y s e g ú n noticias que tene-
ir.os recibidas, son numerosas las 
ye l ie iones que existen pidiendo les . 
-.sean conservados cubiertos a t i r a -
-dores y espectadores. 

Donada por el tirador s e ñ o r De*--
^ á d o una val iosa copa ' p a r a sur 
•dlspijtada en otra tirada, ese m's -
mu día se f ijará la fecha en que 
haya de tener lugar, a la que es 
; • .-¡ble se a ñ a d a a l g ú n otro impor-
l ü n t e premio que daremos a co-

i iocer. 
La r o m e r í a de San Cipr iano 
Podemos asegurar, por noticias 

¡jparljciliares que tenemos y que pro­
ceden <le ¡buen origen, que la r e -
n. iníhrada r o m e r í a de San G i p r i a -

«in te ce l ebrará el mismo día 16. 
L a s autoridades del Ayuntamien-

íi» de Ca i te s se fundan, para que 
se verifique este día, en que en el 

irrí» s o'e septiembre el tiempo no es 
seguro y puede ocurr ir que el día 
<jiití le corresponde haga bueno y 
s in f inbargo que llueva el domingo 

«aía 22 y se eche a perder ' l a r o -
TT-eiía. 

Ej f I caso de que baga mal t iem-
po el día de San CTípfiañb, entonces 

j a fiesta se c e l e b r a r á el día 22, que 
>es d. rningo. 

Nosotros, aunque hemos pedi'do 
•¡e'l t r a s l á d e n l e fecha de la r o m e r í a 
p.M' creer que en día laborable la 

sa^lmíicápn ha de ser mucho menor, 
-respetamos el modo de pensar de 

JBa- dignas autoridades del A y u n t a ­
miento dé Cartes y deseamos que 

•esc día haga mucho sol, para que 
:ir:ns equivoquemos y resulte ¡la ro ­
mer ía mejor que si fuese en día 

rfestivu. 

Ecos de soc i edad 
HíUi salido para Madrid. B a r e c ­
ia y P a r í s , con objeto de hacer 

-compras para sus comercios " E l 
.Angel"' y "Calzados Alegr ía" , nues ­
tro estiitiado amigo don A n d r é s 

^ a n t i l l a n a y su s e ñ o r a , d o ñ a L u c i ­
ana Arce . , 

• • • 
Se encuentra enferma de a l g ú n 

•"uidado la s e ñ o r a de nuestro qur1-
j ioj amigo don Alberto Diez. 

I: . , emos votos por su pronto 
jreslablecimientn. • • • 

^ De.-pucs tie pasar una tempora­

da en é s t a , han salido para M a ­
drid el importante fabricante don 
Alfonso Vázquez , su s e ñ o r a , m a ­
dre e hijos. 

• • • 
Ha salido para Madrid, a unir ­

se con su esposo, nuestro es t ima­
do amigo don Alfonso Manso, ia 
joven y bella s e ñ o r a dpña Dionis ia 
S á n c h e z y preciosos n i ñ o s . 

y a c i m i e n t o . 
Ha dado a luz una niña en e ? -

la ciudad d o ñ a C o n c e p c i ó n G ó m e z 
P i esmanes, esposa de don Emete -
rio G o n z á l e z F l o r . 

Enhorabuena. 
Fal lec imiento . 

Ha dejado de existir en esta c i u ­
dad, a los cuarenta y tres a ñ o s de 
edad, don Emi l io E e r n á n d e z y F e r ­
n á n d e z . 

A su desconsolada viuda, hijos y 
d e m á s familia enviamos nuestro 
sentido p é s a m e . 

Casa de socor ro . 
Por la practicante doña Nativi ­

dad T a l ó n han sido curados: 
R a m ó n Alama López , de treinta 

a ñ o s , que vive en l a calle de Ruiz 
Tagie , fractura de la pr imera y se­
gunda falanges del dedo í n d i c e y 
c o n t u s i ó n erosiva en el dedo m i ­
d ió . Intervino el m é d i c o don B e r ­
nardo Vé larde . 

"'Félix Sauz, de ocho a ñ o s , que 
vive en la calle de los M á r t i r e s , de 
mordedura de un perro en el ter­
cio medio y externo del brazo de­
recho. 

A c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o . 
E s t a noche, a las diez y media, 

t endrá ilugar en el Teatro P r i n c i ­
pa1 un grandioso acontecimiento 
a r t í s t i c o por los eminentes a r t i s ­
tas: 

J u a n Garc ía , tenor de ópera , que 
por sus portentosas, excepcionales 
v maravi l losas facultades ha con­
quistado el primer puesto en el a r ­
te l í r i co , estando hoy a la ca^';-
za de los m á s afamados cantan­
tes del mundo. E l que por su gran 
afecto ppr Torrelavega, se ha con­
seguido el que se deje oír en nues­
tro coliseo. 

E l cé l ebre violoncellista J u a n C a -
saux, que ha conseguido t a m b i é n 
cm poco tiempo colocarse a la a l ­
tura de los m á s eminentes a r t i s ­
tas en su dif íc i l arte, l lamando e » 
ti a ordinariamente la a t e n c i ó n en 
cuantos conciertos ha tomado p a r ­
te, tanto en E s p a ñ a como én el ex­
tranjero, contando, para mayor b r i ­
llantez de los mismos, con un her­
m o s í s i m o Stradivarius y siendo e;i 
la actualidad el primer violoncello 
concertista de la gran Orquesta 
¡Sinfónica de Madrid y profesor del 
Conservatorio de Madrid. 

E l maestro compositor J o s é L u ­
cio Mediavilla, a quien se debe en 
gran parte este ú n i c o y extraor­
dinario concierto. 

Exis te tal entusiasmo para el 
concierto de esta noche, que de 
Santander, playas, balnearios y de 
todos los pueblos de la p r o v í n e i a 
han solicitado Hocalidades, quedan­
do muy pocas en taquil la. 

Juven tud C a t ó l i c a . - E x c u r s i ó n a 
Comi l l a s y San Vicen te de la 

Barquera . 
E s t a Asociación ha organizado una 

gran excursión, a los pueblos indica­
dos, para el d ía 8 del próximo mes, 
aprovechando los diversos actos que 
dicho día se celebrará en Comillas 
( inaugurac ión del monumento a l «Pá­
jaro Amarillo») y en San Vicente (cO.-

ronación de la Virgen de la Barque­
ra) . Además, se vis i tarán todas las 
muchas cosas dignas de admirac ión 
que tanto en Comillas como en San 
Vicente existen (Seminario, Palacio, 
Museo, iglesias, etc.) 

L a salida será par la m a ñ a n a , pa­
r a regresar hacia Las nueve de la no­
che, 

A esta excursión podrán ir todos los 
socios de la Juventud y del Círculo 
Católicos que lo desean. Kl precio del 
billete es de seis pesetas. Cada uno 
l levará su comida. L a adquis ic ión de 
billetes, todos los días laborables, de 
siete a ocho, en l a iSecretaría de la' 
Juventud, plazuela del Sol, 1. 

E n días sucesivos iremos dando m á s 
detalles. 

A. R de Villa 

G A R A J E REZOLA.—Bicic letas , primP-
wus marcas. Venta y reparación mü-
t««orlo9 de todas clases. S e r r i d * 
fc«rti»nent«. C O L I N B R E B 
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A s t i l l e r o . 
N E C R O L O G I C A 

E l jueves pasado fuimos al cemente­
rio de Potrañes acompañando al cadá­
ver del infortunado joven Antonio Cor-
tabitarte (q. e. p. d.), víctima de traido­
ra enfermedad. A sus hermanos doña 
Josefina y don Eugenio, como a sus her­
manos políticos doña Aurora Azcárate, 
don Antonio Alberdi (afamado médico 
santanderino) y don Luis Errasti y de­
más familia, enviamos con tan triste mo­
tivo nuestro más sentido pésame. 

UN R U E G O 
Por el motivo arriba indicado fuimos 

testigos y oímos lamentarse a otras per­
sonas del estado de abandono en que 
tiene tan sagrado lugar el encargado de 
su limpieza. 

Los heléchos, zarzas y otras plantas 
salvajes crecen a su albedrío en tal can­
tidad, que hacen difícil el acceso a las 
sepulturas de todo aquel que quiere vi­
sitar o rezar una oración a sus muer­
tos. Suplicamos a quien corresponda, 
cese tal anomalía, siquiera sea por el res­
peto que se merece tal mansión. 

B O L I S T I C A 
Atentamente invitados por don A. Díaz, 

dueño de la bolera donde se ha jugado 
el campeonato de bolos organizado por 
la C. R. en este pueblo, asistimos ayer 
a la final de este torneo que se jugaba 
entre la partida número 5, que la com­
ponían P. Aylión y J . Allende y la fa­
mosa número 2, compuesta por M. Liaño 
e I . Fernández, que fué la que ha que­
dado designada para representar a este 
grupo en Santander, habiendo ganado, 
de 28 partidos jugados, 23, quedando por 
tanto a bastante distancia de las de­
más. E n segundo lugar, o sea subeam-
peones, quedó la número 6, formada ,por 
A. Peña y A. Rueda, haciendo también 
un lucido papel. 

Enhorabuena a los vencedores y mu­
cho entusiasmo para hacer lo mismo en 
Santander, les desea, 

E l hijo de la tía Javiera. 

C a r t e s . 
UNA A C L A R A C I O N 

E n virtud de ilos rumores qu" i n ­
sistentemente c irculan con motivo 
del traslado de la r o m e r í a de San 
»AA.V»AAAAAAAAAAAAAAÂAAAAA.VVVVVAAAAAAVWWVVV 

E N N U E S T R A 
s e c c i ó n de medias y calcetines en­
contrará usted las mejores calida­

des de marcas exclusivas. 
Sucur sa l de A . B L A N C O 

SAN F R A N C I S C O , NUM. 9 

esia tradicional romeríaV*' 
brara , como siemprp oí , 
santo, o sea el 16 de . 
y úmcain.Mile se trasladará ? 
so de lluvia, para el S U , 
g u í e n t e . Lapienlamos defrafi 
b i e n i o s que un poco preS1 
mente se empozaban a ha-er 

D E SOCiEDAD 
Hemos tenido el gusto de id 

dar al ijoven ingeniero don Saní 
go hau,Miiz. quien de paso (Jara 
l u n a s se. detuvo breves horas a'i 
s i tar a su familia. 

D e s p u é s de larga estancia m 
capital, ha regrosado a est? \i||a 
encantadora señorita Gioiiii " ' 

-g-uez. 
Bien venida. . 
—'IVnninadas las vaeaclooesl 

l:a reintegrado a su des lino de I 
l i l la nuestro querido anngídún' 
(ente Bolado. 

Droy 
Caries, 30 de agosto. 

R e n e d o . 
A eontinuación pablicaraos 

programa do las fiestas que el pj 
ximo domingo, 1 de sepUfinlf 
tendrán lugar en este puobln, 
mol ivo di; la snluciÚH dada ni 
nado l'orrocarril Santander-Mí 
terránoo. 

Por la mañana, a la? diez, 
snlenino. en la que lomarán pi 
veinte afamados cantores de f 
tander, que interpretarán una 
sa a cuatro vqces. A cor" 
se liará reparto de bonos 
bies y de regalos a cua 
u-iños" Kslo acto será amenMljl 
dos conocidos pileros. 

A la una, banquete, pn el 
df don .losús Sáinz, para d qn» 
ha inserilo buen número de cor 
sales. 

A la< cuatro de la larde fe 
verá a cabo un partido \e fiij 
entro la Cultural de Cuan '-- ' 
Club Carrimón. disputáWl 
valiosa copa. A la misma I 
gara una Banda de mrtsicj 
r ie la vega, dando principio I 
ría en el campo de la Rstai , 
Id semiido tendrá lugi"' el cej 
men de bailes regionales, oon 
luios do 75. 50 y -5 P i ­
lonarán caiviones los •-••'•'r^ 
lu-tas Aun lio Uuiz y Manolo •• 

DospiU'S del partido aaráun. 
oieilu público la agrupaeOT • 
(; ,„;,.,.„,;, • Honda Montañesa^ 
tiuuando la romena hasta 
l iada la noebe. _ 

Dada la •-''''•'''''''^ ,p7nm' 
Renedo v la facilidad de 
c iónos , 'es do presumirJ 
unuen -ia do forastero, que 
el próximo domingo. 

1 El correspo" 

V a l l e d e V i H a e s c u i 
OBRBGOH , 

Onomástico. .'.' 
fi0sta de su onomas JCO 

. i . l a de Indnslr. Sa ^ 
su priin-genilo. e ^ a n ^ j , , 

don 

Primera comun.^--

soñada, reciiun p-'i P , 
pan de Ins ^ ' f ' ; ; ' ' , : -

ña duanuca (-o''^ . d0l 

n 

-Va Jnnnura C ó m " , 

tí:, v su señora doña 

SCÍ las nueve v ^ ^ 
v. izquierda de - ; , 

qu.nl. reeientenjenU. , 

I,-:Ul0 p,,,1r 1 n d o r n ^ Santander, aa 
de flores y luce 
ta mi-a. breve 

ha 

ron ' 
Ke celebró la 

1 
do". 

l í e lpe í de' ^ 

http://qu.nl
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yabuelita paterna, d o ñ a E a , 

ia misa le fué impues-
^ í a m ^ . H a de Hijas de 

l íte la sagrada ceremonia. 
• • 1 , ! 1 Í n T Í 0 1-asianle n ú m e -

^ S i í á " . se trasladaron. 
• 4« í f nvita.la. (entre los 

'l",-tiini an»n e^le liuiniklo croni s -
f ' n ^ M . - de los fami l iu-

- |acH di«tinpuidísi.ma l a n u -
: L fuimos ..lir-eqniadoí eon 
l í S Í l e n l o desayunes pastas y 

t ^ ^ r 0 ^ citados s e ñ o r - . 
1 t gran' n.uuero de n i ñ o s 
I i ! ¿ x o - . se sentaron a ia 

' V^^h.guidno personalidades 
P V b U a s relaciones, entre los 

: .nos a don Roberto L. 
fe, °s, mgeni.M-o de la L o m p a -
t S ra. ^ ñ ' . r a v encantado-

a don Joaquín Obreguo, 
I - T e hiin; a duna Caridad Cio-
T Xw wrapáticas hijas Conelu-
f 'Ca'hita Rio: doña Margan!a 
feletfn; «a plantel tb- belIi-Mrn--^ 
f ' - . í . Miiagritos Sol í - Cagagal, 
K,mana oel reputado uoi-tor Solis 
K dcSanlan.l.M-: T e r e s i í a A l -

7 'K Ansorena. 1.. C a s t a ñ e d o , 
luM». D- Muradas. Rudiez. 

•; Caróa- A. López, don l . Calv.;. 
L , Laie Castañedo, don í . Ohre-

, | j don Manuel Cópez. 
• las actos de! yantar, un 
Ifrmoso fonógrafo ti o'1 el em-arga-
1 interpretar escogidas piezas 

jfcaíes un verdadero ..-oncierto; 

De 
NOVALES 

Bendición de una bandera.—Grande 
hia anlmacmi'. que existía en estos 

\ mos con motivo de la bendición 
•Jera de nuestro equipo Ülim-

Jísí;. C. y de los campas del misino. 
Éaesolemne actu tuvo lugar en l a 

•fledei pasado domingo en los cam-
del lejóu, con asistencia de un 
me gentíu que totalmente llenaba 
.ampos. 

ÍAlsl efecto se liabía levantado una 
I .. Iribima., que t'i a ucupada i)or 

i - ae Jos nivbadcs. entre los 
• recordamos a, los señores don 

' Regatillo y Cóniez-Piñai , 
lAnlonio Díaz I.aguülo, el señor 
i-don Eugenio Cebabos de la To-

1 sefiores - ñas de Cóbreces. Nova-
'"' Oreña; seiitáiub se tn primera 
: 1 respetable daina doña Rosa 
1 • do Márqu-'z de la Plata, 

- a Tag t- de Trassierra. 
; , -nt (le LA \"()Z D E 

J lABElIA, que galantemente ama-
"M en este iinporlanlo acto; a la 

- se untaba el estusiasla del 
y presidente de la Sociedad 

JJP'a. don Ricardo Xorioga y Gon-
* 'a derecha, el señor alcai-

¿ Í T lie Lloredo, don Vicente 
, Santarnarú, y la s impát ica 
¡ Echón ¡que. 
^T¡mm ei í"'to ('on lí1 - ^ s e n -

1'andrina y ñor l'ds ^.pecti-
: ; ^ d e los equipas que ha-
, 'pender, haciéndolo prime-
K v I a n ü ! o ^gatil lo, por el 

1 / ^ a m a d r i n a en sus manos 
^ W t ' m í 0!inipia. se procedió 

, •;,-!Kl párroco, don Pedro 
i • ':;;¡0- a su lendic ión , v 
f fama Í L,,U" S('xít"-" do tmedita-

lnB nacior,? í'a!!Í;al e>c l l í ó el ^ ^ 1 , momentos después 

ista un m««til la enseña 

í681'*0 / nutrición. 
J * * * df l de ^ f r o a e i* 

a C a r s . i 

u ^ a . inr,:1C0S df' Europa v a 

L: Piones n,- w " 
C*1 Diars-n !C rfec'tuarán esta 
\ ? 'u A l w nt,> ;i Ant i l lana y 

& a ; . n ' a v ^ s . x Puen-

e' objetivo anduvo por alto y se. 
filmaron var ias pe l ículas , , de las 
que nos ocuparemos en otra O'cá-
s i ó n . 

Por ú l t i m o nos agasajaron con 
variadas sesiones del arte mudo, 
baciendo desfilar por la pantalla 
escenas que proporcionaron un r a ­
to a g r a d a b i l í s i m o . 

Se nos olvidaba consignar el nom­
bre de la a g r a c i a d í s i m a Beatriz 
Ruiz , que con tan buen gusto eje-
c i i l ó los c á n t i c o s religiosos. 

E n resumen: una fiesta muy s i m ­
pát i ca , que no olvidaremos cuan­
tos tuvimos el honor de particinar 
de .las inmen-eidas atenciones d'i 
que fuimos objeto. 

Una velada.—Organizada por la 
c o m p a ñ í a Cisneros-Del Pozo, se ce­
lebró anoche, a las diez, en e l - S a ­
lón Taborga , una velada teatral, 
pc/iiendo en escena el drama en 
l i e s actos "Padre-s", de L ó p e z Me­
rino, y el gracioso s a í n e l e titulado 
"Pa vestir santos". s 

E l exceso de original no impide 
ser extensos en esta r e s e ñ a , que 
bien m e r e c í a unos renglones m á s , 
y p e r m í t a s e n o s decir que es de lo 
mejorcito que ha desfilado por aq'tí . 
A io menos este es el juicio que 
entrosaiCi-Mnos de la función de anoche. 
E n la segunda, si la Verifican, h a ­
lemos el juicio m á s exacto del p i ­
pe! d e s e m p e ñ a d o por los d i s t i n g u í -
nos personajes, de lo qtic hoy. pol­
las rozones apuntadas, nos abtene-
mos. 

E \ corresponsal 

E l señor presidente, don Ricardo 
Noriega, da lectura de las l íneas que 
a cont inuación transcribimos: 

«Excnxa. S r a . : E l solemne y trans­
cendental acto deportivo que esiamos 
presenciando, marcará una época glo­
riosa en el historial, ya famoeo por 
sus ruidosos triunfos, del equipo Olim-

•Desde este momento histórico, os 
proclamamos pmhlicamente primera y 
principal protectora del deporte físi­
co en este rincón delicioso"de la Mon­
taña, al que dedicá i s los sentimientos 
m á s acendrados de vuestro corazón 
magnápim-o. 

Y no quiere decir esto que demos 
el lugar preeminente a la cultura fí­
sica, somos partidarios de la educa­
ción integral, y para ella hemos de 
dar al entendimiento lo que le corres­
ponde, y -a la voluntad y al corazón 
todo aouebo a aue tienen derecho en 
materia educativa e instructiva. P a r a 
conseguir esta formación completa 
que a veces reclama la civi l ización 
moderna para poder incorporarnos a 
las. tendencias necesarias unas veces, 
y convenientes « iempre, originadas 
por la vida moderna, es necesario que 
todos lafk.remos Ti entro del campo de 
nuestras aficiones para poder conse­
guir hacer un pueblo de hombres fuer-
í e s y sanos, inteligentes y activos, 

(Señora: En nombre propio, en el de 
la Junta directiva que tengo en honor 
de presidir, y en el de todos los so­
cios y en nombre de todo el.pueblo de 
Novales, aquí reunido a vuestro alre­
dedor, os doy rendidamente íás gra­
cias por el señalado favor que nos ha­
béis otorgado, d ignándoos ser mácíri-
na en la bendición de esa bandera que 
a l ondear siempre durante la celebra­
ción de los partidos, os trihutará ince­
santemente un homenaje de acción de 
gracias por la honrosa distinción que 
hoy habéis concedido al pueblo de No­
vales. 

También quiero que se extienda mi 
agradecimiento al virtuoso párroco, 
por su deferencia hacia nuestra Socie­
dad deportiva al acceder complacien­
te a la invitación de la bendición de 
los campos y bandera. 

Gracias, por fin, a todos los que con 
su presencia honran este solemne acto 
deportivo. 

P a r a terminar, y en iusta corres­
pondencia de merecimienios, quiero 
hacer público que se voluntáu üe to­
dos Jos socios de la Sociedad deporti­
va Olimpia, haciéndose eco de la pe­
tición formulada días pasados en l a 
Prensa, otorgar la presidencia de ho­
nor a La madrina. 

Así se h a r á en otro "acto tan so ími -

ne #omo se merece Ta aristocrát ica 
madrina y futura presítlenta. 

He dicho.» 
, lEl s eñor Noriega, al terminar la lec­
tura, escuchó muchas palmas. 

Dos dístitiguidas" señor i ta s de l a 
localidad hacen entrega a los capita­
nes de los equipos de dos ramos d3 
flores, los cuales, y por ellos mis­
mos, fueron entregados a la excelen­
t ís ima Señora, 

É l párroco, clon Pedro Ramos, con 
palabra elocuente, i disertó sobre el 
fútbol, exhortando a que se tome este 
deporte bajo el punto que ha sido to­
mado por otras naciones europeas. 

Seguidamente se comenzó el parti­
do amistoso entre el New-Racing, de 
Santander, y el «once» local. 

Por el New-Racing se a l ; ! ean: Jo­
ven; Rivero y Toca; Trápaga , Fuen­
tes y Quintana; Serrano, Santiuste, 
González, Olea y Navamuel. 

Por el Olimpia: Regatillo I ; Manolo 
y Va l : Noceda, Juan y Santos; Rega­
tillo I I , Paquin, Vedrines, S. S, e Hi­
lario. 

I.a excelent ís ima madrina hace el 
«kicJr-íff» de honor, y empieza el jue­
go bastante igualado; un fallo en la 
defensa olimpista ocasiona una me-
!ée, haciendo ponerse en guardia a 
Recatillo I . que para un tiro cruzado. 

Más tarde hay un castigo que el 
New-Pacing, en formidable cañonazo , 
manda para la portería de casa, pero 
se va fuera por un extremo del marco, 
. iSe hace Vedrines del balón, dribla, 

y cerca de la portería, de un buen 
chut, marca el primor tanto de la tar­
de para los de casa. 

Los de casa se engrandecen, y, con 
coraje, llegan al área de peligro don­
de la defensa forastera se hace con la 
pelota y la manda fuera. 

Sigue un juego nivelado y el domi­
nio es alterno; los forasteros se acer-

D e C 
AYUNTAMIENTO 

Ayer, a las cuatro, se reunió el Pleno 
de esta Corporación municipal en se­
sión ordinaria, bajo la presidencia del 
alcalde señor Bodega, y con asistencia 
de los concejales señores Baraja, Ruiz 
Bustamante, Botin, Posadas, Abin y Díaz 
Velez. 

Leida y aprobada el acta, de la sesión 
anterior, el secretario señor Aguilar da 
lectura a una carta del representante 
de los municipios en la Asamblea Na­
cional, señor Vega Lamerá, dirigió a los 
Ayuntamientos de la provincia, invitán­
doles a costear una cama cada uno, para 
la Casa de Salud Valdecilla. 

Todos los concejales, después de elo­
giar grandemente la humanitaria obra 
llevada a cabo por el excelentísimo se­
ñor marqués de Valdecilla, encontraron 

. muy plausible la invitación del señor 
Vega Lamerá, si bien lamentándose no 
poder acceder en un todo a la petición, 
por ser ya muchas las cargas que pesan 
sobre nuestro Municipio y no saber si 
en el mañana podría cumplirse el com­
promiso que ahora se contrajera. 

E n su virtud, se acordó contribuir por 
una sola vez con mil pesetas al indicado 
fin, sin perjuicio de en años sucesivos 
seguir contribuyendo cen más o menos 
cantidad, si el erario lo permite. 

Este es el acuerdo que el señor Bode­
ga llevará el próximo sábado al señor 
Vega Lamerá. 

A continuación se trató en esta sesión 
del propósito que existe en la Junta de 
Patronato de la Electra Sánchez-Ramos, 
para que esta donación pase al Muni­
cipio. 

E l señor Sánchez-Ramos aut^fjza al 
actual presidente don Leopoldo Gutiérrez, 
así como a los demás vocales de esta 
Junta, a hacer cesión al Municipio en 
la forma que estimen conveniente, de la 
citada luz. 

E l Ayuntamiento en pleno, entiende 
que a l hacerse cargo de la Electra Sán­
chez-Ramos no se puede dar interven­
ción a nadie que no sea concejal; y co­
mo parece que la actual Junta tiene cri­
terio distinto, parece ser que por el mo­
mento so ha acordado en principio que 
se constituya una nueva Junta, compues­
ta por el alcalde, como presidente; dos 
concejales y dos mayores contribuyen­
tes, que serán elegidos por sorteo. 

Según hemos oído decir, el asunto será 
objeto de una nueva reunión de todos 
los concejales, con la Junta actual para 
poder concretar una fórmula definitiva, 

V A R I L L A S , V E N C E D O R 
Ayer se llevó a cabo en la bolera de 

can a la meta del Olimpia, y de un" 
chut templado, marcan el tanto del 
empate. 

Hay un castigo al New-Racing que 
es desviado a córner, y lanzo el cual, 
se va fuera. 

Penalty contra el Olimpia, tocando 
Regatillo I e lbalón, y se le cuela por 
alto, siendo éste el segundo de los fo­
rasteros. 

Momentos después el New-Racing 
marca el tercer tanto. 

Vedrines cons igüe también el se­
gundo tanto para el Olimpia; termi­
nando el primer tiempo: tres los fo­
rasteros por dos los de casa. , 

Empieza el segundo tiempo, y los 
de casa quieren el empate, llevando el 
juego con arrancadas con coraje, mar­
cando admirablemente Santos, de ca­
beza, el goal deseado. 

Cos del New-Racing emplean un bo­
nito juego de pases, superando en ello 
a los de casa, que .éste lo emplean po­
co, siendo pocas las veces que daban 
juego a los extremo^. 

IE1 cuarto goal lo consigue también 
Vedrines de un certero tiro. 

Momentos después, el forastero se 
apunta el cuarto y último de la tarde; 
terminando el partido con el empate. 

L a excelentís ima madrina obsequió 
espléndidamente a los jugadores con 
pastas, bocadillos y un vino compues­
to, de sabor exqu si'.o. 

A continuación se formff un anima­
do baile en el m ú i n o campo, ameni­
zado por el sexteto, que e'ecutó va­
rias partituras, durante el'acto, que 
duró hasta el. caer de la tarde. 

Por la noche se celebró en la nlaza; 
de San Roque una animada verbena 
que duró hasta las primeras horas de 
la m a ñ a n a . 

Valentín 

d e l a S a l . 
Comillas el desafío pendiente entre Leon­
cio Pérez, de esta villa, y Tomás Vari­
llas, de Torrelavega. Resultó vencedor 
Varillas, deiando a su contrario en tres 
chicos de los seis a que se disputaban 
las cien pesetas, que Leoncio ganó a 
dos partidos en esta bolera. 

Varillas jugó esta vez más y, natural­
mente, triunfó. E s este un jugador muy 
ducho y avezado a esta clase de encuen­
tros; y como dice un refrán, "el diablo 
sabe más por viejo que por diablo". 
Leoncio es y será un buen espada, pero 
le falta la astucia de su rival. Y a que 
al anunciar este desafío no lo dijimos 
por no restar ánimos, lo diremos ahora: 
lo que se ganó en dos partidos no de­
bió jugarse en uno. 

Nuestra enhorabuena a Varillas, y has­
ta otra, que suponemos que no será estai 
la última, ni mucho menos. 

LOS Q U E VIAJAN 
De Reinosa llegó a pasar unos día3 

don Amador Ortega. 
—De Santander llegó a ésta la pre­

ciosa niña Modesta Portilla Zubiaurre. 
—También llegaron los jóvenes Pedro 

Gómez BerTOch^a. err-prpro del vapor 
"Grita", y don Manuel Saiz Altuna, del 
"Cristóbal Colón". 

—En Comillas pasa, uros días la riña 
Margarita Díaz, habiendo regresado de 
aquella villa su hermana Carmina. 

—De Santander ha llegado a Ontoria 
la culta maestra nacional, señorita Lola 
Santa Eulalia. 

—De Cádiz, en donde errbarcará para 
Buenos Aires, la bella señorita Epifanía 
Díaz. 

P E T I C I O N D E MANO 
Por el industrial de ésta, don Simón 

González Taranilla, y para su hijo, nues­
tro querido amigo Alfredo, le ha sido 
pedida la mano a don" Victoriano Fer­
nández Sagastizábal, también del comer­
cio de esta plaza, de su hermana polí­
tica la bella y simpática señorita Cami­
la Zubiaurre Abín. 

L a boda se celebará en el próximo 
otoño. 

Con tal motivo nos es muy grato an­
ticipar al futuro matrimonio nuestra máa 
cordial enhorabuena. 

E l corresponsal. 

El más neutro, 
más espitfroM 

álcalis 
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M a l i a ñ o . 
LíERGA" LA CORAL A SOLARES Y 

NES 
El próximo domingo día 1 de scp-

liejnbre, realizará la Coral Valle de 
Cíimargo una exeursión a Jos pinto- 1 
i t scas pueblos de. Solares y I-iérganes. ' 

En Irefi magníñcós autocars saldrá 
,de oslo |)-,jf.i>"o a las tres y media de 
Ja tarde, habiendo el vinjc, probable­
mente, por ía j h ú i v i i ; i dé Sar^n, ya 
que lia do din el priiuej (•(uioieitu en' 

•• Uérganes a'la.s seió \ j u l - u i u . (Teatro 
«Eu.sehio Sierra).). 
• Xerminaldo éste los excursidiiistns 

' qenaiáu. prosiguiendo viaje a Sojaies, 
I ^n cuyo baiTió darán otro concierto 

a las diez de 'a noche! 
Tanto en Liergaius como en Sola­

res, se espera -con verdadera gana a 
esta entidad Coral, qtie no omite sa­
crificio aílguno para llevar su aile por 
todos los pueblos dé la Montana. 

Para esta excursión se admiten 
agregados a precios anuy ecVhió'ímcos. 

Juan de Cantabria. 

FONDA «COLASA». Teléfono 13. Co­
millas. Las excelencias de su cocina, 
*on conocidas e,n toda E&pafia. 

L a r e d o . 
DE LA VERBENA DEL MANTON 

i En ¡u^slr.i i'iltiina nónica decía-" 
í h o í : ; Fraca^ai á la verbena del man­
tón i Vamos, ; ni qur fuésemos bru­
jos I Desgraciadamente, ásí fiié. Co-
BK) dicen los mahoaictanos: «Estaba 
^scrito>. Pregunto a la f'omisbin or­
ganizadora: j Es que él «pápiió - qué 
se exigía por la entiada ic:iía que ir 

" aeomi-añado dfí «smoking ] \ o . y mil 
veces no. Esta era una función néné-
fi( a ; sus ingresos tenían que ir a pa­
rar a la suscripción abierta para la 
dTiuina'ción de la construcción de] 

Asilo dé párvulos de San Vicente de 
"Paúl ; Hay uno de susi pabellones ca­
si terminado. 

Los carteles puestos a la entrada 
del «cemwlov, y en caracteres más que 
regularmente visibles, decían: «Para 
el Asilo de párvulos de San Vicente 
de Paúl» y «Lo Comisión sé reserva 
el derecho de admisión >.'¿ Es que tam­
bién los «duros:> tienen que salir, pa­
ra su validez, de bolsillos de paño in­
glés, catalán o bejarano .' No. señoras 
organizadoras : un duro es un duro. 

Bien, muy bien es que se diviertan 
los «ricos», siempre que de sus «di­
versiones» salga algún beneficio al 
pobre (auquo sier.ipre le quedan las 
miyajas); pero... ^ qué delito cometie­
ron inlinidad de chicos soileros de la 
localidad para nue no se les invitara : 
¿Con qué derecho han privado uste­
des, de algún puñado de duro-, a, ésos 
{)obres niños .' ,: No quedamos en que 
os duros, aunque «sevillanos)-, pasan ? 

En esa triste y casi célebre vei bena 
sólo se invitó a la «crema-, y no pre-
ci-ameiite local, sjiip forastera. Esa 
lio fué Aína verbena ; esa fué una agrá-" 
dable velada para cuatro docena.^ de 
«aristócratas» que allí' se dieron cita." 

No quiero hablar de la imposición 
de la Banda municipai., de la acritud 
de las convei-saciones, dei la excitación 

^ de ánimos, etc., etc. ¡Pobres niños! 
El mantón que se rifaba pasará a 

poder del feliz poseedor del número 
849, al que le podremos cantar: «Dón­
de vas con mantón de Mauiia-, etcé­
tera, etc. 

¡ ¡ FELIZ SEAS!! 
Lcenvos en íÉ] l)i . : i io .Mi.nlañés-, 

de hoy, una noticia, dada por el se­
ñor corresponsal en ésta, bajo el tí-

,tu!o de «Siluetas-. 
Nos echamos a la calle, husmeamos 

y... desciframos la incógnita : ¡; se ca­
sa mi padrino ! ! 

¡¡¡Felices seáis, querido, amado y 
•simpático padrino m í o ! ' ! 

D e l a j o r n a d a r e g i a . 

S u s m a j e s t a d e s l o s R e y e s 

f b o r d o d e l " C e t o n i a " 

Ibérica, 

a 

Hidroeléctrica 
191'8, 91,50. a Por 

Idem id. 5 por loo, l o^ ^ 
58. 

DE MADRID 

POR LA MAÑANA 
Don Allonso. doña Victoria, don 

Jaime y don Juan e.st,u\ieron en lus 
regatas de lialandros, almorzando 
a bordo de los misinos. 

Las infantas estuvieron en la 
p|pya, como de costumbre. 

Üon (ionzalo paseó en auto opp 
íá capital y earrelera de Cabo Ma-
j or. 

POR LA TARDE 
Sus Majc-lades lo< beyes fueron 

a \i.sitar el yate "Cetonia"'. 
Sus Alleza.s las infanlas doña 

Beatriz \ doña Cristina fueron a' 
bordo de la gitsolinera '•Fackur-
T i ' - Z i n " a visilar el acorazado i ' . -
g!és "Hoyal Oak". 

FJ infante don Jaime •aBj.stió a 
\\\ mnillada. y don (.rónzalo, paseó 
por' la bahía. 

Don .Ufonso fué de excursión p.-r 
la.- canideras de Burgos y Palen-
cia. 

PALATINAS 
l'.-hivo a\er en Palai-¡o el conse-

dtd Banco de K-paña don Fran-
( í.scí; Arif io. para hacer entrega -i 
don Alfonso de los billetes 1 y 2 
de la nneya emisifjn de 50 peselns 
que llevaii >ii retrato. 

Le ent regó también 5.000 pese­
tas como recuerdo de su visita i i l 
palacio de la sucursal de Sanlan-
de:-. 

De esta cantidad dispuso el Mo­
narca la siguienfe d i s t r ibuc ión : 

Para las visitas de las Damas (b; 
íati Vicente de Paú l . 3.000 pesetas: 
para los pescadores -pobres y an­
cianos, 500. y para las Hermani-
!:'.« de los F'obres, í.oOO. 
A LAS MANIOBRAS DEL M E D I ­

TERRANEO 
A las diez y media de la m a ñ a ­

na de ayer zarparon con dirección 
a Porróü los cruceros "Blas de Le-
zo" y "'.Méndez Núñez" . 

Al pasar frente a Palacio hicií '-
i o m las salvas de reglamenlg. 

E&toá i-'i¡(iue> l iuipiarán fondos 
y : r prepai a rán pa ra ^isist.ir a las 
iM;Miiubias navales del Medilej-ra-
neo. 

LOS BARCOS FRANCESES 
Segi'iu nneslrns informes, en el 

día de hoy' za rparán de nueslio 
puerto las buques de guerra í r a n -
ic>es. 

I.c salida eslfr-dispuesla de ocho 
a nueve de la mañana . 

Interior, «erie F 
» t 
* D 
> ' 0 
» B; 
> A 
> G 

73 ly 
73 12] 
'3 50 
73 50 
:;, -.o 

Amortiza ble 1928,' a^y 
y H... 

Am^rtizable, (192& F 
>A E 
>; D 
> C 
» B 
» A 

BARCELONA m 23 DIA 30 

Interior (partida) 73 «5 73 65 
Amiortizable, 1920, part. 93 50 93 3^ 

» 1917 » I 91 25' 91 45 
» 1936 > i 1 30 101 30 
> 1927 (c. 1.) -88 951 89 00 
» 1927 (s. 1.) eco 00 101 90 

Acciones t 
Norte 1126 C0 125 50 
Alicante 111 20 112 9.-) 
Andaluces 78 20 78 C0: 

Obligaciones 
Nortes, primera 75 85 7G 00: 

» 6 por 100 104 C0 104 00 
AiSturias, primera 73 00 j 3 25 
Valencianas, Nm-te 101 85 .101 50 
Alicantes, primera 73 15 | 73 15 

» 6 por 100... 103 00 103 65 
Andaluces, 1.', 3 "l* fijo 67 35 67 50 

» 6 "i0 102 25 C0 00 
Trasatlánticas 5 1/2 1925 00 00 ; 97 25 
Surias, 7 por 100 000 00 0C0 00 
Francos (París) 26 70 26 70 
Libras 32 99 32 9:. 
Marcos 16 26 16 25 
Dollars 680 00 679 00 
gra-neofl suiaos ibi 05 130 90 
Francos belgas 94.70 94 £0 
Liras 35 65 35 65 
Florines 000 0( 000 00 

DE BILBAO 
FONDOS PUBLICOS 

Petróleos, 145 pesetas. 
Banco de Bilbao, 2.Mn. 
Electra de Viesgo, 650. 
Minas del Riff (nominativas), 640. 

Altos Hornos de Vizcaya, 187,50. 
Sidenirgica, 133: 

• (Nával, 126. 
Uninó Resinera Española, 48,50. 

D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
PARTOS Y GINECOLOGIA 

Medicina y cirugía de esta espeet* 
lidad.—Rayos X.—Diatermia. 

Consulta de 11 a 1 y de 4 .a 8. 
San Francisco, 21.—Teléfono S1-S2. 

1926 
libre.. 101 CO 

» ^«27 (c. i.) 00 0 
> 1927 (s. i.) 101^ 

Cédulas I 
B. Hipotecario 4-po, hv.i ü 
» x 6' » » ICO 75 
Q « 9 i r ' U'l » 

Crédito Loc;;l, 6 por 100 ,02 U 
Id. 5 y medio por 100 20 

' W. 5 "í* 'inleiproviiK.) ^ 00, 
Accionts 

Baaco de España &7i6| 
B. Hispa.nc Ariieriĉ no.'.OCfl CO 
B. Español. ^ Crédito.^ 00 
Banco CWral '2.J2C0 
Tabacos |oo ro 
Azucare'•a 72 25. 
Telefóni;-as 1(7:» 
Norte OJl'O' 
Alicante ÍW.WI 
Explosivo; 12 SI 

Obligacií-nes' 
Azucarera "-in estamp.) 
A'Ucantes, primera ^ 

• Nortes, priri" 
Asturias primera 
Norte, 6 P'T 100 

Gil «0, ( 
CO JO1 

Sombreros paro ^gf\oro 

E I N C A R N A C I O . N 

M é n d e z de L a r r o s a 

h e m á n C o r t e s » 2 . 0 r a f 

Asturiana de Minas. 
Hidroeléctrica Españo­

la (6 por 100) 
Cédulas Argentinas 89 '0 
Francos (París) OiUiO. 
Libras S2 96 
Dollars M 0 l 
Marcos jjiiiflOC 
Liras O** 00-' 
Francos suizos 00) 10 
Francos belgas ^ • 

Para los que; ' i frfff i 
del estóiungo 

' I mejer jreíaraóo cijeitófiicj ni i 

e üa s? fntíndablemefi^ 

los que se les han hecho crónicas y no consiguen ;"¡íai¡'.i- su tlesai 
que so operaron y se les han reproducido ; a eu.mt• en Im. a l } ^ 
do esta afección y ensayado imUilmcnte los si>le;;•;> 'If^fIffn'fuos. í 
o de curarla; incluso los más costosos; a todos le- Afcl'A.l !«•;• •.r.^j 
NUESTRO METODO, U,NA CONTENCION TOTAL \ 'rJT;.lV¡\,1 \ 
POR GRAVES E INSUPERABLES QUE A CADA I M> ^pv/ioV 1¡ 
LAS DIFICULTADES DE SU CASO, siendo ^ • ( ^v ' ' ; , . ' - -nar.l 
TEGRAL Y ESTABLE (pero nunca con la defectuosa que proporcj ^ 

a se vienen empleando), como a ^ : '1'' ' 
to todas las/molestias y SE PREPARA. ADEMAS, LA \ t-'j 

SE VENDE en «LAS MARISMAS», de 
Maliaño. Dirigir ofertas a J. A. Ville-

gas.—ASTILLERO. 

J o s é L u i s Z a m a n i l i o 
ABOGADO 

Consulta de diez a una. 
VELASCO, 5.—SANTANDER 

z u ñ o oe u i m s riojams ( m 

B O D E G A S B I L B A I N A S 0 
Normaliza las tuociones de estomago e mtestmos. 

Corrige el mas rebelde estredimianta 
IndicadIsíido en las enfermedades mtecciosas 

Reanima a débiles y coovalecieotes 
Como reíresco oo tiene nval por lo grato y saludable 

e vienen empieanaoj. coino u . , . 
SE PREPARA, ADEMAS. LA VERDADg 

de fcodní'w ' han í?roc,a'"aJo constantemente los má- i l ^ ' 1 
dtté e n t r ó n 1 ^ y ,0 ^ ' ' ^ ' o r a n , a diario, inlinidad do ^ 
f • .lo I ^niU1" '^16 Perd imiento , alguno de olios aan d.>-.i ' 
t i c e d e n ^ r r ^ y verse: nuevamente cbn sus hernias. J 
leceaentes de estas curaciones extraordinarias a quien quiera coiup ' 1 
r i t o dP n, «c!OV Vyom^ "o es una palabra vana. Ll '-¡eníc que ^ " . ^ 
rato de nuestra invencón no lograre resguarda.>c de su pelwrosjWjj 

_ ̂  'as máximas condiciones de eficacia, nada f.bsolutan.'' ' _ . 
ciei", Vo?. a ' l 0 1 l ^ e s ningún beneficio le habríamos reportado^,., 
^«ra ,sei lotnbindo. 

Es más : para dar un buen ejemplo de sensibilidad y rectiwi ; J 
v icios on'01""1' í?ustos.os' * todos los que lo piden, el pa.ao d. • 1 
s i n L f ' 'n aíi ^«nsualidades. De este modo: nadie, por n.od<* í | 
su posnion. puede verse excluido de ellos, ni tampoco M ^ ^ ; 
Io«; n . i J f ^c^i-amos que no podemos .•on>truir n.n^. I. 
ios mustios • -o ... ~ = . . i . ncin <pru¡ nv.iy dm-.; 
lu\iesen 
dispuestos 
va deniost,,, 
nar el público inteli.üente. j,Qué otra cosa puede exig5 
orientí'.rse bien en adelante? 

AVENIDA DEL CONDE DE PEÑALVER. 1 
Horas: de 11 a l 

Vía)-: 

R O N I M O F A R B Í , o r o f 

Depósi to : Faustino Fuentet, Casts... }4.—SANTANDER, 

y d e 4 a 6 i t l t U f l i m U T M I ^ w , 

En S A N T A N D E R , H O T E L CON!INENTA" , j ' J m 
1 y 2 del p r ó x i m o sept iemtre. 

file:///i.sitar


AGOSTO D E 1S29 - \ 1 A Ñ O I H . - P A G I N A 

i 

M c í i c i a s d e p o l í t i c a 

s e v e r i í í c o e n 

¡ s t a d e i o s s e ñ o r e s c o n d e d e R o 

DE LA « G A C E T A » 
íawijlnLu «-«-.acera•> de h a y p u -

"'^rvi-uio "•eneja! de j i a v c g a -
WL nrinauo e n í r e I t a l i a y Üü-

P ¿ a i u a n d e r ei 15 de agos to 

•'• j ,. .„[.., ¡ujz en p ron io .dad del 
ue 'pr iuiera i ) i«^aiu, ia . d¿ V i -

l . - ; ; , ,, u0!, V ic t . - r i ano <<vMz. 
5 > o . i c i a l d e sala de l a - c c i ó n 

¿ ¿ a del T r i b u n a l bu-prenn-., u d o n 
•rto Hernández. ^ _ 

I' [¡viendo a sec re ta r io 'de l a 
¡ L ^ a (er r i lor ia l de -Madr :a u d o n 

Xiiel Escuso. 
fjecrelo estableciendo !a d e m a r o a -

. (jel Notariado. _ 
EVticulQS 1 y 8 de: r e g n n t n son 
iimíMÍos., : _ 

c i a r í a s -eran ci i i .oer .as en -n 
le treinta día:-, no p o d i e n d o 

Brai a ellas m á s que Jos- exceden­
te la categoría a que . a q u é l l a s co-
ípíiaii . 
Bixccdentcs de y-r i n i era de - a p i ­

le mas de 50.000 h a l . i i a n i e s , s ó l o 
I ^pjrar a las ¡ d a z a s que co-
•itiaü o la c a t e g o r í a y a l a s u -

.tetarías de p r i m e r a y s e g u n d a 
imih las plazas \. -v a n t i g ü e d a d , 

,-,1 u oposición. 
\ : tribunal que e i u e n d e r á 

iicioties será p re s id ido p o r 
lor general de Reg i s t ro s y 
ye vicepresiiienie. a c t u a r á 
ím Colegio de N o t a r i o s , y v o c a -
ferán un in i e in lno del T r i b u n a l 
rciiii. otro de la Rea l A c a J e m i a 
tac'm Morales y P o l í t i c a * , dos 
ESs de primera clase, que h a y a n 
Bilo la ca tegor ía po r o p o s i c i ó n , 
J Colegio (je Deiytores y u n o de f 

mtk de Justicia, que a c t u a r á de 

I i- T r ibuna l - s e r á n o m h r a d o p o r 

LOOOS DICE " L f i W & C I O W " 
i Níii.'iijn" con ien ; a ince ur . v-
iiicfentpmoide p . - b i i c a ó i o p o " 
C ncer-a del f i -aca?-» del s >-
M v dice que os i - i e r i . • " o n o 
t'É'U'a e s p a ñ o l a a i i < o i i a u l g " 
^(K«i,ranuis l l a m a r su,-i¡ilisri¡>-. 
iíil, ñero o u i - a n / á n d - . ; . . v -.¡r-on-
áp'dolo para ' m o n . ^ v ah"a -

sociales que no u . O ' O í t 

¡ a s 
d i -
l a -
de-

n BPeialisi-no i 
- : b,o buse 

realiza^-: 

d u r a 

i a 

la obra so o!'al de l á 
i t s m ín i n i o m o l i v o d •» 

: 1 diidfunic 
- : ' r á ' de . l a 

lRGEt;ONA 
ia» dice que ; i 

¿ - m f o r m a 
t f ' Madrirl lv,.. . , 

' el s e ñ o -

1 . i . : : 
| - ^ . d n - a ñ a d 

S ' t ó lnJ l , s l i f " -ada 

t s ^ i ^ • 

¡C ;.,, lJJi'i p r e s e i v , v 

t i , •niA.-Avor l l . . . - , . - , ., 
^ - w . t o : : ; ¡ 

•. t a m b i é n el 
felai i"1011^ 4 
p í t C ( , ^ ' - ^ ' o n a m b o . - u , 

I . ^ r T ^ ^ ^ - . u l i o de! . 
- ^ 7 01110 a n t i c i p ó . 

I lu ^ u n c i a d a c o n í e r e : 

"1.a V 
aífí-m 

d f. 
a 

l i ­

l i o 
es 
e l 

ftyzi 
e a i 

a c i i i -

c i a d e los s e ñ o r e s conde de K o m a n o -
nes y S á n c h e z de T o c a . 

I n t e r r o g a d o d e s p u é s el conde ,de Ro-
m a n o n e s d i j o que en l á e n l i e v i s t a se 
h a n m o s í r a i d o de compledo a c n e i d o ¡íl 
s e ñ o r S á n c h e a g ¡ d e foca y e l , y que 
m a n t i e n e su c r i t e r i o , y a e o n o c i d o . 

Respec to a l a r e u n i ó n de expTesi-
den tes que n o se puede h n M a r de t a l 
cusa, p o r q u e n o se c e l e b r a r á . 

P o r el c o n t r a r i o ' . e| - s e ñ o r S á n c h e z 
• de T o c a h a i n a n i f e s t a d o q u e e n l a 

p r i m e r a q u i n t f é n a de . sept iembre se re ­
u n i r á n en M a d r i d todos l o s e x p r e s i -
uen te s i^ara a d o p t a r a c u e r d o s respec­
t o d e l dec re to de a m p l i a c i ó n de l a 
A s a m b l e a . 

U N A E N C U E S T A 
R A R O i L O N A . — E . 1 p e r i ó d i c o '«La 

V e n de C a t a l u n y a ) ) h a a b i e r t o u n a 
e n c í a s t é sohre J a - r e p r e s e n t a c i ó n p r o -
p o r c i n a l , d i i ' i g i é n d o a d i s t i n t a s pe r ­
s o n a l i d a d e s t ías s i g u i e n t e s p r e g u n t a s : 

¿ E s u s t e d p a r t ü d a r i o de i a r e p r e s e n - . 
t a c i ó n p r o p o r c i o n a l o p r e t i e r e e i r é g i ­
m e n m a y o r i l a r i o en l a s e lecciones? 

E n e l caso de m o s t r a r s e f a v o r a b l e a 
l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a ! , ¿ cree 
que debe r e d u c i r s e a l a s erecciones 
m u n i c i p a l e s • y p r o v i n c i a l e s ; o h a c e r l a 
e x t e n s i v a a l a s legis la t ivas .? ' _ 

¿ O r e e que ¡ a n u e v a C o i í s t i t u c i ó n 
c o n t e n d r á a l g ú n p r e c e p t o d e f i n i t i v o 
sobre l a f o r m a cié l a e l e c c i ó n de los 
ca rgos p o p u l a r e s p o r e l s i s t ema m a -
v o r i t a r i o ? 

E l conde de R o m a n ó n o s c o n t e s t a a-
l a e n c u e n t a y d i c e que en las t r e s p r e ­
g u n t a s se i n c l u y e ' e i f o n d o del p r o b l e - . 
n í a p l a n t e a d o c o n m o t i v o d e l p royec ­
t o de c a r t a o t o r g a d a . 

A ñ a d e que es p a r t i d a - r i o d e c i d i d o de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l p o r 
m e d i o de g r a n d e s c i r c u n s c r i p c i o n e s , 
l o m i s m o p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n m u -
u i c i p a l y p r o v i n c i a l que p a r a l a l e ­
g i s l a t i v a . 

Es e s e n c i a l — t e r m i n a ' d i c i e n d o — q u e 
l a C o n s t i t u c i ó n c o n t e n g a u n ' precep* 
t o J e g i s l a t i v o do los e lecc iones rnayo-
r i t a r i a s a base de l su f r ag io u n i v e r s a l . 
VViVV*VVVVVlVVVV\â \̂ /VV\'VVVVVVV\\V\VV'V.'VVVVVV»i 

I n f o r m a c i ó n d e B a r -

co n -

na 

E L T E N I E N T E C O R O N E L 5 E R 1 V I U -
D E Z D E C A S T R O , E N L I B E R T A D 

B A R C E L O N A . — l i a s i d o p u e s ! o en 
4 i b e i d a d el l e u i en te c o r o n e l B f e r í n ú -
dez de C a s l r o . q u e se h a l l a b a p r o ­
so en M o n l j n i e h . 

Se a s e g u r a q u e l o s o f n d a l c s c o n ­
d e n a d o s en la m i - o n a c a u s a se h a n 
d i r i g i d o a l o s T n / o u n a l e s m i l i l a r e s 
s t d i c i t a n d o que l e s sea c o n e e d i d a 
t a m b i é n l a l i b e i d a d c o n d i c i o n a l . 

S ó l o ha d e j a d o de í i r n i a r l a sOT-
l i t i l . u d d o n P e g u n d o G a r c í a , p ó r n o 
h a l l a i ' s e en c i u i d i c i o n e s de d i s t ' c i i - , 
t a r d e l b e n e í i c ' i u a c a u s a de la c o n -
aona. q u e pesa s o b r é é l . 

T E L E G R A M A S D E P E S A M E 
E l a l c a l d e ha r e e i b i d o u n l e l e -

g r a m a de l g e n e r a l P r i m o de R i v e -
r a c i ando e l p é s a o i e p o r e l a c c i d e n -
i4 one c o s t ó la v i d a a dos b o i n b e - : " 
1 0 . ' 

So h a n r e c i b i d a o t r o s l e l e g i ' a m a s 
d; ' d i s t i n t a s p a r l e s de E s p a ñ a a s o ­
c i á n d o s e a l d u e l o p o r la d e s g r a c i a . 

C A M B O A U S E N T E 
E l s e ñ o r C a m b ó se ba f t a ^stos d í a s 

en C o n s t a n t i n o p l a , s e g ú n l a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s p o r l o s a i n i g ó s d e l exm ' in i s -
t r o de F o m e n t o . 

. E L C O N C R E S O D E L A P U B L I C I D A D 
E n el a n f i t e a t r o de l a U n i v e r s i d a d y 

con n u m e r o s í s i m a c o n c u r r e n c i a , se h a 
v e r i f i c a d o l a so lemne a p e r t u r a de l p r i ­
m e r Congreso de P u b l i c i d a d . 

E n n o m b r e d e l r e c t o r de l a U n i v e r ­
s i d a d , e l d o c t o r S a l v a í , d i ó l a b i e n v e ­
n i d a a los c o n g r e s i s t a s y se l a m e n t ó 
de que n o p u d i e r a c o n c u r r i r a l a se-
sie-n d o n N i c o l á s M a r í a de U r g o i t i . 
L e y ó u n t e l e g r a m a de é s t e en e l que 

e l s e ñ o r U r g o i í i n i a n i i i e s t a que s ien te 
no p o d e r a s i s t i r para , dar- l e c t u r a a 
s u c o n f e r e n c i a a n u n c i a d a p a r a m a ­
ñ a n a . " 

I d s e ñ o r B o r i es tudia , fa p u b l i c i d a d , 
y d ice que g r a c i a s a e l l a se h a l l ega- -
do a l a e v o l u c i ó n de l a t é c n i c a d e l 
r e c l a m o . E l o g i a a R a r c e l o n a , c o m o 
e.^cuela de p r o f e s i o n a l e s de l a j p u b l i -
c i d a d y t iene un i- .cu oaio p a r a e l p r o ­
g reso que en este o r d e n l i a n r e a l i z a ­
do o t r a s p o b l a c i o n e s , e n t r é e l las B i l ­
bao, en c u y a U n i v e r s i d a d C o m e r c i a l 
figura u n a a s i g n t u r a c o n s i s t e n t e en 
el e s t u d i o de l a t é c n i c a m e r c a n t i l de 
p u b l i c i d a d . 

D e s p u é s h i c i e r o n ii>o de l a p a l a b r a 
p o t r o s c o n g r e s i s t a s , que e l o g i a r o n los 

ac tua les , s i s t emas de p u b l i c i d a d en los 
p e r i ó d i c o s . 

T e r m i n a d a la ses ión- , los cong re s i s ­
tas v i s i t a r o n v a r i o s t a l l e r e s de p e r i ó - . 
el i eos. 
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O t r a s n o t i c i a s d e p o r ­

t i v a s . 

L A A C T I T U D D E L B A R C E L O N A F O O T 
B A L L C L U B 

Barcelona.—El Consejo d i r e c t i v o del 
B a r c e l o n a Poo t B a l l Club ha acordado 
mantener el cvUeno expuesto por su de­
legado en la ú l t i m a asamblea do la Rea l 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de l a U n i ó n de 
Clubs. 

Se a c o r d ó oficiar a la F e d e r a c i ó n , co­
m u n i c á n d o l a la p a r t i c i p a c i ó n del .Ba r ­
celona en las compet ic iones de la L i g a 
y Copa de E s p a ñ a , para demos t ra r su 
dopor t iv i s ino y para no pe r jud ica r los 
intereses de los clubs par t i c ipan tes . 

E N C U E N T R O D E B O X E O 

Nueva York .—En u n combate a doce 
asaltos entre los pesos p l u m a K i d Cho­
colate y Als inger , f u é vencido é s t e po r 
puntos . 

E l encuentro fué presenciado por n u ­
meroso p ú b l i c o . 
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E n F e r r o l . 

L i e g a d a d e b u q u e s d e 

g u e r r a . 

F E R R O L ; — E s t a m a ñ a n a h a n l l r i -
g a d n . p m c e d e n l e . s de S a n t a n d e r , l o y 
c r u c e i - n s " . M é n d e z X ú ñ e z " y " B l a s 
do L e z o " . 

S é ; e s p e r a a l " P r í n c i p e A l f o n s o ' - ' 
y a l " " " A l n i i r a n l c C e r v e r a " . 

l i s i o s b u q u e s s e r á n a p r o v i s i o n a -
dps e n F e r r o l y l u e g o m a n c h a r á n a 
K a r l a g e n a y B a r c e l o n a p a r a l o m a r 
p a r l e en l a s a n u i u u a d a s m a n i o b r a s 
n a v a l e s . 

M e j o r a s s o c i a l e s . 

U n a c u e r d o d e í S i n d i c a d 

M i n e r o d e A s t u r i a s . 

O Y d L i x i . - c i C o m i t é e j e c u t i v o d e l 
S i n d i c a i o M i n e r o l ia d e s i g n a d o a M a ­
n u e l L l a n e z a . A m a d o r F e r n á n d e z f{ 
l í m i ó n .1. P e ñ a p a r a que r e d a c t e n e l 
p r o y e c t o de Ueg l ame r i t o ' p a r a a d m i -
n i s l i a r , jas c a n i i d á d e s que se r e c a u ­
den po r el cob ro de ^5 c é n t i m o s po t ! 
t o n e l a d a de r o r h ó n que r e c i e n t e m e n t s 
f u é a c í j i ' d a d ' , pa.ra la. f u n d a c i ó n "y'sos* 
l e n h n i e n t o ' de u n o r f e l i n a t o y ' o t r a ^ ' 
i n s t i t u c i o n e s en hene f i c io de los ó b r e ­
lo s . . 

I n f o r m a c i ó n d e A n ­

d a l u c í a . 

C O N i S U a C l O N D E U N L A D R O N 
, S i E V í í . C A . - l n a vez cumplido. '? i o s 
i r á m i i e s de e . \ ' r a d i c c i ó n h a s a l i d o es­
ta n í a ña na {Sara P o r t u g a l c o n d u c i d o » 
p o r el jefe de í^il i c í a y c u s t o d i a d o p o r 
v a r i o s agentes , V í c t o r C a r d e s , c y v i -
t n r ^ c i e n r o l l o de l a j o y e r í a de L o r i n g - , 
de J.fsTí'oa. 

• L o s agentes..son p o r t a d o r e s de l a s a l ­
h a j a s r e c u p e r a d a s , que r e p r e s ^ f i í a r f 
m ' r v a l o r de m á s de n i e d i o m i ü S j -

L L E G A D A D E U N Y A T E 
iSA.NCUCAR. DIO B A R i P . A A I E D A . - J I a ' 

l l e g a d o , a B o n a n z a , p r o c e d e n t f i d e 
•Puerto R i c o , u n y a t e de cloce t o n a i a -
d a s t r i p u l a d o p o r e l d o c t o r p o r l o r r i -
q u e ñ o F r a n c i s c o F a n c e n c h i , un* m a r i -
ñ e r o y u n poFizóri ; 

H a n e i n p l o a d o en l a t r a v e s í a o c h e n -
la y c u a t r o - d í a s , h a c i e n d o e s c a l i . eo, 
N u e v a Y o r k . 
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N o t i c i a s d e C a s t i l l a . 

L O Q U E L E O C U R R I O A U S 
G U A R D A 

V A L L A D O L I D . — U n j o v e n e m p l e a ­
do e n e l pa rqwe a l e l C a m p o G r a n d e 
se h a l l a b a t r a b a j a n d o en d i c h q p a r q u e 
y s ú b i t a m e n t e a b a n d o n ó s u f a e n a y; 
e m p r e n d i ó ve loz c a r r e r a , a r r o d i l l á n ­
dose a n t e u n o de los m á s c o r p u l e n t o ® 
á r b o l e s , a l cna.l a b r a z o . 

L o s t r a n s e ú n t e s que , a s o m b r a d o s , 
c o n t e m p l a r o n l a e x t r a ñ a m a n i o b r a 
d e l c i t a d o i n d i v i d u o , l e p r e g u n t a r o n 
l a s ca,usas d e t a l p r o c e d e r , y les m a -
n i f e s L ó que h a b í a , v i s t o e l a l m a de « l í 
a b u e l o , a l c u a l no c o n o c i ó , y . l e h a b í a 
d i c h o que s u f r í a h o r r i b l e m e n t e p o r q u e 
sus f a m i l i a r e s no h a b í a n c e l e b r a d o 
una. m i s a en su s u f r a g i o . -

A v i s a d a la esposa d e l g u a r d a , este,, 
d e s p u é s ' de u r audes t r a b a j o s , f t ié re -
GÜuídb en su d o m i e i i i o . E l g u a r d a pa,-
decc f recuentes a l u c i n a c i o n e s , a cual! 
m á s ¡ a ras y . r a n t á s ü c a s . 

t o r o 
N O V I L L A D A EW M A D R I D 

M Á D R i b . — Se I m c e l e b i ' a d o la 
a n u n c i a d a n o v i l l a d a , l i d i á n d ó s e g a ­
n a d o de \ ' i l l a r r o e l . 

P r i m e r o . — G i l T o v a r m u l e t e a p o r 
1 ¡ ¡ j o . p a r a u n p i n c h a z o e n h u e s o , 
u n a e s t o c a d a d e l a n t e r a y n u m e r o -
í l o s p i n c h a z o s . ( B r o n c a . ) -

S o g u 11 d o . — i í i i i r d i 11 o l a n c e a b le n . 
C o n l a m u l e l a h a w u n a f a e n a 

d e f e n s i v a , m a t a n d o de . d o s p i n c h a ­
zos m a l o s , o t r o s dos en h u e s o y u n 
n c u c o . ; 

T é r c e r ó . — T o r ú n h a c e u n a f a e n a 
l a i e n a . 
' P i l a a r e ( d h i r y i d a v a u n p i n c h a / . i : . 
T e n n i n a c o n m e d i a e s t o c a d a a r r i ­
b a . ( P a l m a s . ) ^ . -

C n a r t . o . - ^ C l i r T p v a i ' b a n d e r i l l e a a l 
( . u a r l e o , s i e n d o a p l a u d i d , © . 

C o n la m u l e t a no h a c e f i d l a u o -
t a l . ' i c . D a u n p i n c h a z o e ] j " ' h u e s n .y 
o t r o p i m d i a z o S u p e r i o r . N u e v o s p \ -
ses y p i n c h a o t r a s t r e s v e c e s . E.l 
L o r o se e c h a . 

Q u i n t o . — A l s a l i r e l t o r o , G i l T o -
v o r . p a s a a l a e n f e r m e r í a . 

G o r d i l l o m u l e t e a azorado,, s u f r i e n ­
d o a c h u c h o n e s . 

M a l a de u n a e s t o c a d a ^ e n l o s ba-. 

j o s y u n d e s c a l u d l o . 
. g e x l p . — - T o r ó f i l a n c e a c o n m i 

v a i o í . • 
- D a pa se s de p e c h o e m o c i o r n ' i 
y ( i i a a r e c i b i r , d e j a n d o u n p i n 
z.o b u e n o . 

T e r m i n a c o n u n a b u e n a e s toe 
• A l e n h ' a r a m a t a r f u é e m p . i t f 
do p o r el e s t í P n a p o . L a C O g l d í 
m u y a p a r a t o s a y p r o d u c e g r a n 
p i es i o n en e l p ú b l i c o . 

Pasa a la e n f e r m e r í a , d o n d -
n u h l i c o s v e n tp ie s ó l o t i e n e u n 
le v a r e t a z o s o b r e u n a h e r i d a 
s u f r i ó r e c i e n l e m e n t e . 

E l d i e s t r o , d e s p u é s de cura - : 
de r e a c c i o n a ! - , d e s c a n s ó n n r a t í 
';; e u f e r m e r í a d é la p l a z a y p&E 
s;i ( h i i h i c i l i o . 

Cíj! T o v a r f u é a s i s t i d o de 
r o i . h i s i ó n en la r e g i ó n cubi ' t í - . l 
( p i e r d a . 

E L E S T A D O D E F R E G 
L A ItCd'dd ) N A . — E l d i e s t r o , i 

c o n t i n ú a . . m e j o r a n d o . 
' S i ha" i n i c i a d o u n a s u s c r i i . 

p a r a a b o n a r -Jos. g a s t o s o r i g i r . . 
p o r F r e g ' e n e l S a n a t o r i o . 

L a l a u d a ha e n c a b e z a d o la : 
c r i p c i ó n c o n 2 5 0 p e s e t a s . 

i ! in^ 

u n í á 

, -4 . i 
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E l p r o b l e m a d e l a s r e p a r a c i o n e s . 

L a C o n f e r e n c i a h a r e s u l t a d o u n e x c e ­

l e n t e n e g o c i o p a r a e l c o m e r c i o d e 

L a H a y a . 

L O Q U E D I C E U N C O R R E S P O S A L 
B E R L J i N . — - U n c o r r e s p o n s a l e spec ia l 

e n L a H a y a a f i r m a que d u r a n t e ios 
•días que h a duraido La conferenc ia da 
l a s potencias i n t e r e s a d a s en el proble ­
m a de l a s r e p a r a c i o n e s , e l comerc io 
de ' L a H a y a h a rea l i zado u n ingreso 
dJaTio de 78.000 florines, lo que supo-
jie ta i total « e dos mi l lones tresc ien­
tos m i l a l t é r m i n o de l a s de l iberac io­
n e s . 
L O Q U E R E C O N O C E N L O S P E R I O 

ó t e o s 
. " L O N D R E S . — U n p e r i ó d í c o _ de ^sTTi 

c a p i l a ! reconoce que s i se h a pouido 
e v i t a r el f r a c a s o de l a ronfepenpjft de 
L a H a y a l ia s ido debido a l esfuer­
zo de (odas l a s De legac iones menos l a 
de I n g l a t e r r a . 

S-E R E U N E N L O S S E I S 
L A H A Y A . — L o « delegados d e l a s 

s e i s potencias se r e u n i e r o n es ta m a - ' 
í i a n a a l a s diez y i n e d i a , t e r m i n a n d o 
l a r e u n i ó n a las doce. 

Se o c u p a r o n de los a c u e r d o s adop­
tados p o r l a C o m i s i ó n p o l í t i c a . 

E l p r i m e r o es que F i a m ia . B é l g i c a 
e I n g l a t e r r a ipresenlen en u n a c a r t a 
a A l e m a n i a .las cond ic iones ¡ 'ara la 
e v a c u a c i ó n «le R e n a n i a , i m ü a r . d o a 
A l e m a n i a a que conteste a c e p l á n d o -
Jas . 

P o r o t r a tparle ,las c i n c o potenc ias 
firnianlcr^ del pacto de L&earno pre­

s e n t a r á n l a s condic iones de] f u n c i o n a ­
m i e n t o de l a C o m i s i ó n de c o n c i l i a c i ó n 
d e l a zona desmi l i tar izada , . 

L A M A R C H A D E B R í A N D 
L A H A Y A . — E l s e ñ o r R r i a n d día s a -

flido en d i r e c c i ó n a P a r í s a ia u n a de 
Ja (arde , d e j a n d o e n c a r i ñ a d o s a s u s 
c o m p a ñ e r o s de d e l e g a c i ó n de firmar 
e l acuerdo financiero. 

Eil s á b a d o c o n f e r e n c i a r á con M a c 
Dona'.icl aJl pa^o de é s t e por P a r í s . 

E L A C U E R D O F U E G E N E R A L 
L A H A Y A . — E l acuerdo de l a Confe­

r e n c i a es genera l . 
E s t a tarde se r e u n i ó la C o m i s i ó n ftr 

nanciera , registrando la a d o p c i ó n en 
principio del plan Y o u n g por todas las 
potencias interesadas. 

M a ñ a n a se r e u n i r á el pleno. 
Inmediatamente que se conozcan !os 

trabajos del C o m i t é respecto de la apli-
« a c i ó n del plan Young, la Comií-ión fi­
nanc i era c r e a r á unos S u b c o m l t é s aue 
t r a t a r á n de la de l iberac ión de los E s -
lados procedentes del antiguo imperio 
a u s t r o - h ú n g a r o y de la c u e s t i ó n de las 
potencias orientales. 

Inglaterra y F r a n c i a aprobaron lo re-
í e r e n t e al plan Y o u n g con la reserva de 
que quede resuelto el pleito pendiente 
entre Ing laterra y Alemania acerca de 
los embargos alemanes' y las diferencias 
« o n F r a n c i a sobre la frontera de L u -
xembur^o. 

L L E G A D A D E B R I A N D 
^París .—Desde las siete' de l a tarde se 

hal laba congregado en la e s t a c i ó n un 
p ú b l i c o numeroso en espera de la llega­
da del «'•ñor Br iand . 

S e h a b í a montado u n serv ic io es­
p e c i a l de v i g i l a n c i a . 

E l t r e n que c o n d u c í a a l j e f? del G o -
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Deí p l é s de la c a i á s t r o f e . 
E l s u m a r i o p o r e l I n c e n d i o 

d e l T e a t r o N o v e d a d e s . 
M A D R I D . — ' E l . juez espec ia l que en­

tiendo en ol s u m a r i o por el incendio 
•del teatro Novedades h a s ido dado h o y 
p o r concluso el s u m a r i o . 

E l s u m a r i o tiene dos m i l folios, en-
i r e los c u a l e s figuran m u c h a s foto­
g r a f í a s de m u e i t o s y her idos . 

Del s u i n a n o r e s u l t a que en l a c a t á s ­
trofe r e s u l t a r o n m u e r l a s 76 personas -
y her idas 184. 
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I n f o r m a c i ó n d e M a ­

r r u e c o s . 
V I A J E D E U N P R I N C I P E 

O K U T A . — E l p r í n c i p e E n r i q u e , h i jo 
<le la duquesa de G u i s a , l l e g a r á a es­
ta c i u d a d en los p r i m e r o s d í a s dei sep-
l i e m b r e procedente do I t a l i a . 

•Par rec ib i r a su h i j o l l e g a r á de L a -
r a c h e l a d u q u e s a . 

b ierno l l e g ó a l a s s iete y c u a r e n t a , y 
a l a p a r e c e r el s e ñ o r B r i a n d en la por­
tezue la del v a g ó n se p r e c i p i t ó a él el 
emtTajádpr a l e m á n , que le e s t r e c h ó l a 
m a n o efus ivamente y le f e l i c i t ó . 

E l s e ñ o r B r i a n d c o n t e s t ó : 
, — E s t o no ha ido mal del todo. 

E l jefe del (Job ierno m o n t ó en su 
a u t o m ó v i l y se a l e j ó entre los a p l a u ­
sos y l a s a c l o n a c i o n e s de la mul t i tud . 

iSe oyeron v ivas a B r i a n d y v ivas a 
l a paz . 

U N T E L E G R A M A 

L O N D R E S . — K l s e ñ o r M a c D o n a l d 
h a enviado a H e n d é r s o n un te legra­
m a f e l i c i t á n d o l e por la m a g n í f i c a la - , 
bor que ha rea l i zado p a r a l l egar a un 
arreg lo . 

E l r-esulfeadp de vuestros t r a b a j o s — 
dice él despacho—no d e j a r á de m a n i ­
fes tarse en la p a c i l i c a c i ó n de E u r o p a . 

NO H A Y T A L C O S A 

L A H A Y A . — A n t e s de sa l i r p a r a 
L o n d r e s , el s e ñ o r H e n d é r s o n h a ne­
gado el funda'uento al r u m o r de u n 
enfr iamiento de las re lac iones franco-
inglesas . 

H a dicho que I n g l a t e r r a quiere con­
s e r v a r sobre lodo sus re lac iones con 
F r a n c i a . 

T e ^ i n ó hac iendo un elogio del se­
ñ o r B r i a n d . 
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Not ic ia s de L i sboa . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e 

u n a e r o p u e r t o . 
U N A C U E R D O 

Lisboa.—El Ayuntamiento ha tomado el 
acuerdo de expropiar los terrenos nece­
sarios en el barrio de L u m i a r , para la 
c o n s t r u c c i ó n del aeropuerto. 

E s t a re so luc ión era esperada con an­
siedad por les amantes de la av iac ión , 
que deseaban dotar a Lisboa de un aero­
puerto dentro de l a capital. 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 
E n el campo de a v i a c i ó n de Cintra 

c a p o t ó el a v i ó n "Avre 1ÍV'. 
A consecuencia del accidente m u r i ó un 

soldado. 
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L a sa l ida de Lakehurs t . 

E l v i a j e d e ! " C o n d e d e 

Z e p p e h ' n " . 

B E R L I N . — S e h a n recihldo not i c ias 
de que el d i r ig ib le « C o n d e de Zeppe-
l i n » s a l d r á de L a k e h u r s t el s á b a d o a 

• m e d i a noche, o s e a el domingo a l a s 
seis de la m a ñ a n a (hora europea} pa­
r a r e g r e s a r a F r i e s c h a f e n . 

L a s a v e r í a s h a n sido r e p a r a d a s . 

E n A l e m a n i a se ¡ p r e p a r a n festejos 
populares p a r a r e c i b i r a l d ir ig ib le y 
ce l ebrar s u tr iunfo . 

C ien tos de trenes especia les t rans ­
p o r t a r á n desde todos los puntos de 
A l e m a n i a a m i l l a r e s de personas qae 
quieren p r e s e n c i a r l a l l egada 'del-di­
r igible . 

C a t á s t r o f e s m a r í t i m a 

U n a b o r d a j e e n 

n u m e r o s a s 

G R A V E A O G I D E N T E 
N U E V A Y O R K . — U n despacho de L o s 

Angeles da cuenta de que el buque pe­
trolero " C . T. Dodd" y el barco de pa­
saje "San J u a n " se abordaron, y é n d o s e 
a pique. 

E l "San J u a n " llevaba a bordo cen­
tenares de personas. 

Varios buques que han acudido a l lu­
gar de la c a t á s t r o f e i luminan con pode­
rosos reflectores las aguas del naufragio 
y trabajan en el salvamento de loa 
n á u f r a g o s . 

Se cree que han perecido sesenta y 
cinco personas. 

N U E V O S D E T A L L E S 
Nueva York.—Un nuevo despacho a ñ a ­

de datos a los y a comunicados. 
E l "San J u a n " llevaba a bordo cien 

pasajeros. E n este n ú m e r o e s t á n inclui­
dos loa hombres que formaban la tripu­
lac ión . 

Só lo han sido salvadas treinta y c in­
co personas. 

Se esperan con ansiedad nuevos de­
talles. 

M A S D E T A L L E S 
N u e v a Y o r k . — S e g ñ n u n d e s p a c h o 

de L o s A n g e l e s , t i ene i m p o r t a n t e s 
a v e r í a s e l t a n q u e p e t r o l e r o que c h o ­
c ó c o n o tro b u q u e a l a a l t u r a del, 
C a b o P i n g e a n . 
vvvwvvvtvv vvvvvvwvvxwxx vvv\ vvvv vwv \vtvv w 

Los sucesos de Pales t ina . 
L o q u e p i d e n l o s j u d í o s r e ­
s i d e n t e s e n N o r t e a m é r i c a . 
U N D O C T O R A G R E D I D O . — D I F I C I L 

S I T U A C I O N 
J C R U S A L E L M . — F l doctor K e r i d d i 

f u é her ido a y e r gravemente de un t i ro 
de r e v ó l v e r en ej momento en que se 
h a l l a b a rea. l izando u n a o p e r a c i ó n . 

Se a s e g u r a que Jas tropas b r i t á n i ­
c a s s e r á n i n s u l í c h 
i a s i t u a c i ó n . 

A u t o s b l indados p a t r u l l a n i n c e s a n ­
temente por l a p o b l a c i ó n y los so lda­
dos fus i l an i m p l a c a b l e m e n í e a los 
m a l h e c h o r e s que se d e d i c a n a l s a ­
queo. 
R E U N I O N E S Y M A N I F E S T A C I O N E S 

D E L O S I S R A E L I T A S 
L O N D H E S . — A v é r se celebro u n a re ­

u n i ó n a l a que as i s t i eron m a s de dos 
m i l ' i s r a l e ; t a s p a r a protes tar de los 
atropel los de que son v í c t i m a por p a r ­
le de los m u s u l m a n e s en P a J e s f i n a . 

P A R I S . — L a U n i ó n S i o n i s t a f r a n ­
cesa c e l e b r ó a y e r u n a r e u n i ó n p a r a 
t r a t a r de los sucesos de P a l e s t i n a . 

L a U n i ó n de Juventudes i s r a e l i t a s 
i n t e n t ó ce lebra u n a m a n i f e s t a c i ó n de 
protes ta ante lia E m b a j a d a b r i t á n i c a , 
pero l a p o j i c í a Jo i m p i d i ó . 

N U E V A Y O R K . — A y e r se c e l e b r ó 
u n a r e u n i ó n púfcQicá de los j u d í o s 
n o r t e a m e r i c a n o s . 

A s i s t i e r o n m á s de veinte m i l . 
U N A R E U N I O N 

N U E V A Y O R K . — A y e r , como t r a s ­
m i t í , c e l e b r ó u n a r e u n i ó n p ú b l i c a l a 
o r g a n i z a c i ó n de j u d í o s n o r t e a m e r i c a ­
n a , as i s t iendo m á s - d e 20.000 personas . 

tSe a c o r d ó pedir a c l a r a c i o n e s a va^ 
r i a s resohu-iones pendientes , l a desti­
t u c i ó n de los funcionarios b r i t á n i c o s 
de P a l e s t i n a y una i n d e m n i z a c i ó n pa­
r a las f a m i l i a s de las v í c t i m a s de los 
sucesos . 

ientes p a r a a f r e n t a r 

E d i t o r i a l M o n t a ñ e s a S . A . 

Ofrece los servic ios de sus T A L L E R E S 
T I P O G R A F I C O S (antes de « L a A t a ­
l a y a » ) en su nueva i n s t a l a c i ó n , cal le 
de S A N J O S E , 15, ant iguo domicil io 
de «El Pueblo C á n t a b r o » y hoy de 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 

T e l é f o n o 15-55. 

e l q u e p e r e c í 

p e r s o n a s . 

l a s t res de h. tarde 8 
s e g u i d o s a l v a r a sol 13 
do l a s c iento que XtM 

L l tanque petrolero S I 
l a m e n t e b a ñ a San FranViSS 
v a n d o a bordo v e i n t i S ^ 
v i e n t e s . 

• • • 
S a n F r a n c i s c o . — S e a 

en el abordaje entre el 
" S a n J u a n " han perecid 
c i n c o p e r s o n a s . 

iipeí 

ni 
E s t e barco llevaba a bordo-

. á s de la tr ipulac ión . ü 3 
j o r o s de los que solo se £ 1 
v a d o t r e i n t a y cinco. 

L A P E R D I D A DEL "RABa't ! 
L i s b o a . — S e halla cu esta caá 

ol ingen iero de la Casa u r j 
do' " R a b a f . buque de] qne nfl 
h o p e n not ic ias desde h a c e j l 

Kn el examen que dicho í-imib 
y otros portugueses lian realinl 
el vapor «Ka», parece ha!..-!., i 
do ia prueba de que e.-te barco] 
sido el que h a echado a d-üii 
bat» ; 

L a s famil ias de. jos tripiihiites] 
m i s m o se han dirigido ai mm 
de ^España rogándole que tes dé 
c í a s de sus deudos. 
•WWVWWVWVVWWWWVWVWIVWVUUHM 

Concha Espina en Américi 
A y e r s a l i ó para Puerto Rj 

y S a n t o Domingo, j 
N L T . V A Y O R K . — L a noveiiíta 9 

ñ o l a Coi cha Kspina lia c: ii.ard 
hoy con rumbo a Puerto Rico y 3 
to Domingo. j 

H a anunciado que regresará e j 
pr imeros d í a - lie septiembrejjftái 
b u r e a r de nuevo empienilieudqM 
je de regreso a España, 
ivvwwwwwwwvi ivwvvwvwvmww 

Una catástrofe. 
S e h u n d e una casaconl 

v e c i n o s dentro. 
L O S A N O l v l . E S . - K n la f 

che v cuando los vecinos Sí i 
entregados a l descanso, se 
u n a casa de cuatro pisos. 

E l p ú b l i c o , que acudió en gra, 
moro, hizo imposibles en loa K 
ros momcnto.s los ll'al)ajos¿eJj 
monto que acometieron las t-omoi 

H a s t a ahora van extraír I 
muertos v ocho heridos 
que entre los escombros hay ra 
setenta c a d á v e r e s . 

H a s t a m a ñ a n a no í e sablj¡ 
mente ol n ú m e r o de " ^ ® ! * ; 

,F.l sucoso ba causado .non 
p r e s i ó n . 
I I^MMMMM*********** 

O t r a s i n f o r m a c i ó n 

d e l E x t r a n j e r o . 
E L S E P T I M O A N I V E H S A ^ D 

SOCIEDAD DE ^ U J 

delegaciones _ para ^ de N J 
aniversario de la ^ u n i(lfncia 1 

Asamblea. 

Buenos A . r e ^ - E ^ ^ ^ 
el proyecto de Jey 
trabajo. ¡.no horas 

L a lomada ^ V^ia y ^ ^ 
trabajos durante el d>a > 
nocturnos. . , , t j t IX0* | 

E L P A J A R O AM7;.¡ncuJ 
Bruselas.-A í f e , arióa 1 

cinco aterrizo en e ^ 
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C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 

QU1HCE PALABRA», >,B0 P g S K T Ü i 

C&DA PALABRA MAS, 5 CENVíMOI 
(Incluido «! Impuesto del Timbre . ) 

pi|NTlDA>>. ToJo 65 y 
a 

Padres de ¡o-

r^LAS Y BALANZAS. 
F ; , ióu garantizada. 
I;- 'al contado y a pia-

úprartaincnto especial 
l iciones. Constructo-
| Ka, calle l-eden-

,ARfl.-Esta acredita-
casa e~tÁ reciuiendo 

jjti¿as novedades en 
bisutería, juguetes, 
como un cargamen-

[áf artículos con «Kecuer-
l Gran sección de 0,9o. 

«anas, 1. Sucursal en 
Itófcero- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

PA'CO. Vai ul )s 3ut-
>bri?os enireliempo, 
crespon;é?, charmeli-

Georgettes. alpacas, 
Sdnj estampado?, etc. 

tNECESITA i^lvd pilcar-
fesos, recuerde Ion 

tle E D I T O R I A L 
KTAÑÉSA, S. A., calle 
Ijan José, tiúniero 15. 

E N E L N U E V O C O M E R C I O 

D E 

V A L E 
6 

e n c o n t r a r á n l a s m e j o r e s 

P R E C I O 3 
A 

D E A L M A C E N 

p a s o s 

:V?NDE camioneta via-
fonl y Ldson. siete 
, a priiel)a. Casi re-
S. Iiifoi-rnan «Los Bár-

VIVA, pérmaneat*, er» 
continuo?, sistema 

nait»: Cantera noevs 
\ñe.ú\ en Kscobedo. M«r 

para aSrmadofl-
paíi hormigón arma-

[jí'áijillo lavado para jar-
J paaeofi. Pídase a 

i (i« Bilbao. Teléfono 84 
• Artillero/ 

•O) Superior, se vende. 
| J Cort( s, 2, segund... 

TERS ANCLAIS. — Se 
ÍHifos líennosos perros 

w-raza. baratos. In-
«sús Gómez, Suan-

•D turismo, 300 pesetas, 
camioneta, cerrada. 

^ ¡ FIAT 501, tu-
„ '^O pesetas; E E R -

iVfl3*0- ŜOO pesetas. 
IRaJe vallina 

E L I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
S. A., no solamente edita 

! . / , VOZ D E C A N T A B R I A , 
sino cine también dispone de 
perféci.iri talleres para toda 
dase de trabajos de impren-
Í&. San José , número 15. 

S R A N GANGA.—Libros del 
uimortal Blasco Ibáf iez; los 

l i pfinco pesetas, a D O S . 
Kiosco Mariano Padilla, pla-
meleta E-iaciones, calle 
Méndez Núfíez. Cornpra-ven-
ta toda ciase libros. 

ESTAÑO, plomo, ánt imo-
noi, cobre, latón, cinc en 
lingotes, tubos, cbapas. Bo­
nifacio López. Apartado 189. 
B I L B A O . 

a s 

A U T O M O V I L . Se deseá 
comprar coche usado; con­
dición, muy buen estado. In­
formarán Administración. 

RADIOTELEFONÍA, ü l t f 
á¿ái9 creaciones, norteazneri 
caná-R. Receptorsa, mAt«ri&l 
de montaje j Acc-sorioa. 
MetsJúrKies.. Muis.Ue. 1. 
l/-fono SflSÍ-

T O D A S L A S NIÑAS wbm 
tm sombrero e«t¿ n 

Cáps. de Sánches. Amó» de 
tB^aUnte, B. 

H I S P A N O - A M E R I C A N O S 
Roiordaréis España pidien­
do escudo de armas de vues­
tros apellidos a Heráldico. 
Villanueva, 23. Madrid. 

T I R O D E P I C H O N . Se ven­
den pichones-palomas, muer­
tas, a peseta una. Campo de 
Tiro o Burgos, 46. Te lL 15-21. 

lia. Doctor Madrazo, S, du­
plicado. 

E N T R E S U E L O , siete habi­
taciones, propio industria y 
vivienda. Precio, tres pese-
la- d-iarias. Avenida Reina 
Victoria^ 3. 

S E A L Q U I L A chalet sitio 
pé^tricOj con jardín. Infor-

hnarán esta Administración. 

E N LO MAS C E N T R I C O de 
Santander, frente Correos y 
Telégrafos, al lado del Ban­
co de España, en el sitio de 
r^ás tránsito, traspaso, la 
nn ;or casa de comidas, be­
bidas y hospedaje, antigua 
casa de C1audio Martínez. 
Informes: So-rorrostro, nú­
mero 2. bar 4.E1 Recreo», 
Antonio Puente 

S E T R A S P A S A tasa (Je 
huéspedes , buena clientela, 
inmpioi' i1)Ips condiciones. 
Asül lero , San -Tose, 19. 

S E T R A S P A S A bar-restau-
ia;.t «El Calerón», por au-
seifcia; Huéspedes fijos. Dis-
tfnguida clientela. Informes, 
iMaznela de ¡a Puntida, nú­
mero 1. 

I N T E R E S A N T E . Por tener 
que hacerme cargo de la 
fonda de «Las Cruces», de 
mi propiedad, y en lo más 
eéi i l i ico de Santander, fren­
te a Correos y Telégrafos, 
al lado del Banco de" Espa­
ña, traspaso la mejor casa 
do comidas y bebidas y hos­
pedaje, antigua casa de 

Claudio Martínez. Informes, 
Somorrostro, 2, Antonio 

Puenie, i jar :<E1 Recreo». 
*VVVVVVVVVVVVVV»«V*VVV**IVV**WI»**0 

E m p l e o s 

S E N E C E S I T A empleado jo­
ven, preferible con conoci­
mientos de seguros, pocas 

ds te ít c'SSM, <.:Í TiZ: 
\'f fuft.rt» !;;ctf"2. T'r̂ turí̂  
: Cortarlor**. Ta îzkdera* 
¡ Inmenso aurtódc, 

- • •.,' 

Representante: Jo ié .María 
Barbosa, Cisneros, 7, J .* 

vVVWVVVVVV»VVV\Vl'VVt;VVVVV\VVVVVVV 

A L Q U I L O piso amueblado, 
temporada o año ; baño, gas, 
ventilado y céntrico. Rasi-

— i i 

A L Q U I L O ensa amueblada, 
:uz eléctrica, baño, agua 
abundante, hermosa huerta,! pretensiones. Informes: Bár-
l^vadero, cuadra, etc. Muy I céna. de diez a doce. Euge-
groxima a la estación de ¡ 'lio Gutiérrez, .3. principal. 
Bezana. Informará esta Ad-
•oinistración. 

4 
A L Q U I L O ehalet con huer-
la. iardín, áflioles frutales ; 
garáfe'; próximo a la capi­
tal. Informes en esta Admi-
llisl i •\yió<\. ' 
»/wv «.̂ .wvwwvA w/vwwwwwwvwi 

P E N S I O N comoleta, trate 
esmerádo, te léfono, bafíoa, 
desde fi pesetas. Informei 
Administración. 

G A B I N E T E soleado, céntri­
co, familia honorable, bien 
amueblado, para dormir, eii 
1.50 pesetas. Ci-neros, 4, pri­
mero. 

D E S E O esl ¡fnles. familia, 
tres o cuatro huéspedes. Ca­
na vfWv.-ilar. A l sedo Busta-
U-eMíf. c. secundo. 

S E O F R E C E ioven vein-
tii inco años, rioja.no, para 
bar. resta urant, camarero, 

4>ará Santander o fuera. In-
fo; man : Burgos, 30, primero. 

P R O F E S O R LíCENCIAOffa 
Lecciones Bachillerato eífr 
mental y tmiversitario, Má» 
gisterio, Comercio. IÚm&S, 
periódico. 

H. L A U R E N C E K 1 R B Y 
profesor de inglé-a. 8«£!£= 
íauudo Morci, 10̂  cnartífe 

C A P I T A L pí-eclsá patá in-
dyátlíiá de important-la, buen 
inl k ' s y garantía. Razón, 
L. V.. A. Apartado sí iervión» 
BILBAO. 

j a c i ó n m a r í t i m a . 

frlbíío, con caiga ye-

'•'l!,i:.a"' n!" ídem. 
. ! n ; " > - co,, ídem, 
l ' ^ n , ,..,„ í(leai 

" de%Barcelona, 

-ui ga ge-

i Pai? ¡lien,, 
'•'"'•cas,. 

'"'"i ídem, 
fon ídem, 
para Bilbao, 

"(1 
v:„ 'M - Tern ómelro, 22. 

Éfcontc ' Ul":i- Cielo cu-
Serado en densa 

^ & V a t 0 r Í O Central: cn,,¿ascos en el Can-

Ifibricn y lloviznas y nieblas en las 
costas .gallegas. Bn el resto del litoral, 
inren tiempu. 
S I T U A C t U N DE LOS BUQUE» DW 

E S T A M A T R I C U L A 
Tic. An^fil Pérez: 

"Emi l ia S. de Pérez" , en Middles-t 
brougli. 

"Alfonso Pérez" , en viaje a Spe-i 
zia. 
De Luis Lisño; 

"José", en viaje de, S.pa\ a Nantes. 
«Esles», en viaje de 'La Pallice a 

Newport. 
((Cantabria»), en viaje de Bilbao .a 

Nowport. • 
Compañía Santanderina: 

((Peña Bo fas», en viaje de Cardiff 
a Pasajes. 
De Francisco García: 

«Francisco C.nrcía . llegó el 27 a Se-

Vl «Magdalena R. de Garcfa», l legó eT 
23 de agosto a Swanseá , cargando pa-
^nblanfa. s - . . \ 

V I D A R E L I 6 I 0 S A _ 
C O F R A D I A D E L A P A S I O N 

Mañana, domingo, celebrará esta 
Cofradía su función mensual, en la 
iglesia de San Miguei, con ¡os cultos 
siguientes : 

Por ta mauatia. a las jeho, misa de 
comunión general, con acompañamien­
to de ó r g a n o * - mojetes ; en este acto 
los hermanos ganan indulgencia ple-
naria. 

Por la tarde, a las siete, función 
religiosa con rosario,- vía-crucis, mes 
de. San Miguel, plática y bendición 
con el Sant í s imo Sacrainento.. termi­
nando coji cánticos piadosos. 

V i D A O B R E R A 
S O C I E D A D D E T R A B A J A D O R A S 

D E L M U E L L E 
Se convoca a todas las asociadas a 

asamblea general, qué se celebrará 
mañana , domingo, a las tros y media 

en punto de la tarde, para tratar asun­
tos urgentes. 

Se ad\ ierte que a las compafieraa 
que no asistan se las impondrá el co­
rrectivo acordado y se las recomien­
da la debida, puntualidad. 
C U A D R O A R T I S T I C O - S O C I A L I S T A 

' on objeío de dar comienzo a los 
encargo- para la próxiína, se convoca 
a roaos ios componentes de este Cua­
dro Artisiico a una >cuiiión, que se 
celebrará el próximo lunes, a las nue­
ve en punto de ia noche. 

..ge niega la más puntual asistencia. 

V I A S U R I N A R I A S 
Toda BLENORRAGIA, PROSTATlTia, 

CATARROS VESICALES y demáa en­
fermedades de las VIAS. URINARIAS, M 
curan radicalmente tomando los compri­
midos de UÍIASEITOL. De venU efl 
Farmacias. ' j 

http://rioja.no
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4lB 

viera Sota y Aznar 
o 

LA 

Uruguay y Argentina 
M O D E R N O S Y R A P I D O S V A P O R E S E N C O N D I C I O N E S E S P E C I A L E S 

P A R A E S T E T R A F I C O . 

E l día 2 de septiembre saldrá de Bilbao y de Gii<5n el 3, el vapor 

- M E N D I 

AGOSTO 

• i Crían R&TXSJS 
L L I O L ; presorv¿a 
fermcdadei con ( 
mucho cce G A L L I Ó T ^ 1 ^ ! 1» 
Medalla y Diploma ¿e ^ 

aal de Asturias { 0 ^ 1 * ™ 
V K N T A e n . F a r m a i ^ . 

ría* de la capital y nueV!JJ* 
fc?8 de la provmcií fen ? ^ 
no Q. On.va. . de jĝ fê  

D E 9.230 T O N E L A D A S D E C A R G A 
E n viajé dársete para los puertos de M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 

Admltieudo .carga aia transbordo alguno para los mencionados puertos, y para R O S A R I O D E S A N T A F E , 
con conocimiento directo y transbordo en el puerto de Buenos Aires. 

T a m b i é n admite carga para los principales puertos de la República Argentina, Uruguay y Paraguay, con Co­
nocimiento directo y transbordo en el puerto de Buenos Aires. 

S E A D M I T E C A R G A CON C O N O C I M I E N T O D I R E C T O D E S D E S A N T A N D E R Y P A R A T R A N S B O R D A R E N 
B I L B A O O G I J O N , E N C O M B I N A C I O N C O N L A L I N E A D E C A B O T A J E 

P a r » referencias, dirigirse a : 8 R E 8 . S O T A Y A Z N A R , Apartado 13, B I L B A O . — S R A . V I U D A D E ANTO­
NIO L O P E Z D E H A R O , Apartado 71. G I J O N . — D O N J E S U S G A R C I A C A S T I L L O , Tel . 24 - M , S A N T A N D E R 

Y 

FUNDADA 
A* 

EN 1881 

S I E M P R E 

últimos modelos de 

ESTILO ¥ ECCNOMiCOS 

i S A N T A N D E R A^^-^VV No ccmpre usíed 
« J ^ ^ ^ r ^ y f aia conocer nuestros precios 

Compañía, 22 
T e l é f o n o 2 5 - 8 3 

R o y a 1 1 y 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

B r e n Hotel. C a f é RostauranS^ 
M á q u i n a americana "Ornea 

ga" para la p r o d u c c i ó n de í ¡SS-* 
té IbiprésB. Mariscos v a r i a d o í * 
Servicio elegante y m o ü e c m ! 
para bodas, banquetes, etc. 

Plato del d í a : N a v a r í n p r i n -
nior. 

Aviso al público 
Muebles n u e v o » , 

C A S A M A R T I N E Z 
Más barato, nadie. P a r a evita] 

dudas, consulte precios. 
J u a n de Herrera , 2. 

SI ESTÁN SUS 

KINCHAOOS 
ARDIENTES 
CANSADOS 
SUDOROSOS 
SENSIBLES 
DOLORIDOS 

I C I ce 

C A L L O S 

D U R E Z A S 

Q U I E T A S 

A M P O L L A S 

S A B A f l O N E 

C O N T U S I O N E S 

MADA E N C O N T R A R A W c J O R Q U E UN B A Ñ O C O N 

VVVVVVVVVVVVVVVX̂ VVVVVVVVV\VVVV'VVVVV\AA'VVVVV\ 

Se vende papel viejo. 

S A L - B A N Paquete para un baño: 35 cénts.. 

HOTEL CANTABRICO 
R E S T A U R A N T 

garriólo moderno para bodas J S U " 
quetao, dentro y fuera de Santander, 
mfckNAN-GORTE8, 8. TaU IMf . 

f T c s f T % r r \ h i Z n A í \ ^ u e l a 3 m u j e r e s c á m a r a s f r í g o 
t d p r U U a U U r í f i e a s q u e a . l a m e d i d a s e c o n s ­

t r u y e n e n E s p a ñ a , s a n l a s q u e h a c e l a G a s a d e 

V a p o r e s i o r r e o s r ^ p a n o i e s 

Compañía Trasatlántica 
Directo: E S P A K A - N E W Y O R X , 7 expediciones al afi» 

Ráp ido N O R T E D E E S PAN A A C U B A Y M E J I C O , 
catorce expediciorf «s al a ñ o . 

E x p r é s s M E D I B U R R A N E O A L A A R G E N T I N A , do­
ce expedtciiones a j año . 

L í n e a M E D I T E R R A N E O , C U B A Y N E W YORK, catorce expedilcíd-
nes al a ñ o . 

L í n e a M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M ^ 
B I A , catorce expediciones al año . 

L í n e a M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POO, doce expedreionea H 
a ñ o . 

L í n e a a F I L I P I N A S , tres expediciones al a ñ o . 
S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S. H . — R A D I O T E L E F O N L A . , 

O R Q U E S T A , C A P I L L A , E T C . , E T C . 
P a r a informes, a las agencias de la C o m p a ñ í a en loa principales 

puertos de E s p a ñ a . E n Barcelona, oficinas de Üa Compañía , P l a z a d« 
Medínace l i , 8. E n Santander, s e ñ o r e s Hijo de Angel P é r e z y C o m p a ­
ñía, Paseo de Pereda, 36. 

N O T A S D I V t K b A b 
S E R V I C I O N t E T E O R O L O G I C O E S ­
P A Ñ O L (Observatorio de Santander). 

Datos referentes a las observacio­
nes realizadas en veinticuatro horas 
hasta las seis de la tarde de ayer: 

Pres ión barométrica media en m/m, 
755.2. 

Tendencia barométrica a las ]8 ho­
ras de ayer, bojando. 

Temperatura máxima, 21,8. • 
Idem mínima, 17,8. 
Viento dominante, Oeste. 
Fuerza media del viento en m. por 

se.pundo, 2. 
Lluvia caída (litros por m.), 0,0. 
Sol eficaz, 0 h. 10 m. 
Estado general atmosférico S siete 

horas del día de a.ver: 

F e r r o c a r r i l e s 

A las C o m p a ñ í a s 
de los mismos rec lama 

R I O S , C a l d e r ó n , n ú m . 17. 

Parala Sera Él tecoffi, 
lOelíaíé, 

| para Comer, Merendar, Cenar y para 
la hora que usted quiera, no encon­
trará sitio más agradable que ia 

terraza del 

La borrasca qUe ayer ^ ^ 
A o n e ic las Islas Azov.-. t S ¡ 
de poca importancia. Hoy 
muy p r ó x i m a a nuestra"Pe 
presenta un Secundario eu í 
de Vizcaya. El tiempo en Es}« 
ha experimentado hasta ahora 
c¡on notable. E l ciclo cont¡ná¿ 
pocas nubes, los vientos son M 
la tempera fura se mantiene ekA 

La máxima fué de 36° en lordofl 
la nrínima de 10° en Orense. 1 

En Tenerife, la máxima fuédél 
l a m í n i m a de 19°. 

En ^Madrid, la máxima ;ué 
y la mín ima de 18,7. 

TIEMPO PROBABLE 
Galicia.—Viento-; de! tei i j 

d r a n í e y algunas lloviznas. 
Cantabria.—Vientos del tetwj 

cu;:rto cuadi-aides. Mar en elC4 
brico. 

Centro y Extremadura.-Vienloi 
tercer cuadiMnle y cielo nuboso. 

:ib>sio de Es)-.aña.—Buen tieintí 
BOMBEROS VOLUNTARIOS 

He . olivo: a a todo el persoaq 
Ciieriio arlivo para su aasta 
unifoi-nic- y e(|ui¡^o, a la revi! 
sual que tendrá lugar mai5af 
nueve, en el Parque. 
vvwvAAVVvv•lVV\vv̂ ww\wv̂ M v̂̂ v 

Alfredo de la Torre fisnsral Espartero/S I I IDEAL DRINK 
PASEO DE PEREDA 

frente ai kiosco de la música, 

Además esta Casa tiene comedor 
interior con entrada independiente 

por el costado (calle de Bailen) 

Teatro Pe-eda. - Compañíag 
Pedio Sopiilveda-Salvádor W 
las siete, última r'l^ • 
.Los ];::•;• artificiales*; a iMJI 
media, ; Qué tienes en la nunwttj 

Gran Casino del SardinafO -̂J 
tarde y noche, the ^ . ¡ W 
íbarra. En el teatro, a 1 ^ 1 
cuartos y a las diez y tres o » 
« l l a q u e b (comedia). # I 

Pabellón Narbón.-H ; r • 
después de las o'^^^'u " 
inau. .n ac ion de la W 0 g 
y media a doce,. '̂ La « 
•n:a< . v una foiraca . ^ 

Cine Popular Rema 
reapertu',-. e ¡ ' ' ^ ^ ^ ' i f A ¿I 
porada. De seus y n u ^ ^ 
tiAi-e del rancho', v una 

Motocicletas 
Qraniófo 

Accesorios Bren' surtido eo ¿i"0' ¿ 

«rticulos de sport-Wíef de « P ^ 

C A S M Ü I Z A r c o s a » * 
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•ercefl 

Ese 

m a n t o 

. e «no sé qué» que constituye el verdadero €chlc> 
•¡binuler moderna, no está sólo en el vestido ni en 

j graciosia del sombrero el píe bte.i ca zad ). 
I nudo, esbelto y fiio. el que presta a l i silueta feme-
EíUnfnno de distinción que av j lon y reilza el con-
joio a* un modo inconfundible 

SANCHEZ H E R M A N O S tiene siempre un modelo original, 
para cualquier ocasión social—bailes, teatros, paseos,— 
que remata, por decirlo así. toda «toilette» elegante. 

S á n c h e z H e r m a n o s 
B l a n c a , 1 : - : T a b l e r o s , 6 

¡ P R E C I O F I J O : - : 

Medías - C a m i s a s - B o l s o s y C a r t e r a s - E s t u c h e s i m -

ÍDicurd - P a r a g u a s y T r í o c h e r a s - A r t í c u l o s d e v i a j e 

B O T A S F U T B O L 

Mantecadas "Regentes" 
Postre exquisito. Altamente nutritivas. 

Segundo Rodríguez 
R e p r e s e n t a n t e s e n t o d a E s p a ñ a 

iria.-
l. la 
doce, 

Compañía del Pacífico 
L I N E A D E C U B A 

P r ó x i m a s sal idas del puer to de San tander 
PARA HABANA 

Vapor "Orcoma", septiembre. 
Vapor "Orduña", el 6 de octubre. 
Vapor "Oropesa", el 20 octubre. 

' CANAL DE PANA- Estos buques disponen de camm^ 
rotes, sa'lón com-edor y ampliai 
cubiertas de paseo para los vis-

ijeros de tercera clase. 
Para más informes dirigirse a 

sus agentes en Santander, 
HIJOS DE BASTERRECHEA, 

Paseo de Pereda, 9.-Teléf.0 8441. 
Telegramas y telefonemas, 

BASTERRECHEA. 

Crstobal (Colón), Balboa 
lauínno í1^0' Moliendo, A r i -

v ^ ' Antofagasta. Valpa-
Ch lP ;r0AS PUertos de Perú . 

l Ari?érica Central. 
n̂da vm»^61"03 de Primera, 
^lo Llercera clase, y carga. 
H,bana .nt?p?epa dase para 

. PESptÍI08 « m P ^ s t o s : 

Compañía del Pacífico 
L I N E A D E B U E i N O S A I R E S " 

'•V M,aRn̂ , MONTEVIDEO, RIO DE JANEIRO, Port Sisa. 
Magallanes, Coronel. Talcahuano y Valparaíso. 

1 v«.por O E S • T Mk 
ADMi ol 28 ^ sePti*mbr* 

p p ^ ^ " 0 8 DE y S-m CLASE 
p̂ a BUFNn?R?RJ0 m TERCERA CLASE 

cnus A I R E S : Ptas. .«3,50. incluidos impuestos. 
p&r& ^ ^ camarote: 35 ptas. más. 

H I j q ^ r * claae de informes » sus agentes en S a n t s a l n 

rKrZ: r E R E D A , NUM. S.—TELEFONO 14-41 Dít^p,; "!TUA' NUM- *•—TELEFONO W 
6001011 telegráfica: «BASTERRECHEA». 

C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 

Vapores Correos Franceses 
R A P I D O S A C U A T R O H E L I C E S p a r a 

H A B A N A y V E R A C R Ü Z 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER E L 22 DE CADA MES 
"Cuba", el 19 de septiembre. "Espagne", el 22 de octubre, 

•«•«oíos de tsrosrs •rdlnario (Incluidas los Impuestos) 
0ara Habana 04ra VerauraK, 

otas. Gt» Pta». Gt». 
As ex "CUBA* 35B 21 6»8 50 
Bn ios demás buques de )s GomP ' 5*5 28 588 6§ 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS TARIFA, EH PRIMERA Y 8J»« 

«UNDA GLASE, A FAMILIAS DE TRES O MAS PASAJES E N T E R O ! , 
aOMPAÑIAS DE TEATRO, TORERAS, PELOTARIS. FUNCIONARIO» 
ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS, COMUNIDADES RELIGIOSAS I W 
LOS BILLETES DE IDA Y VUELTA.-

Viajes frecuentes, rápidos y d^ectoi , s Burdeos y E l Hsvrs 
{Francia) y a Plymoutb (Inglaterr*)• 

B»t(i8 hermosos buques disponer1 de camarotes de 2, 4, 6 |¡ 8 ll-" 
leras, con lavabos de agua corriente, amplios salones y oomedow 
res con servicio de camareros y cocineros espafioles para Jos ssí-
ficretj pasajeros de tercera ordinaria- Para reserva de pasaje f 
vurgA. cualquier informe que intére te a los pasaijeros para Ua^ 
¿aoí. y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta Compa-
tl* , dirigirse a los cons igna tar io» en Santander, señores VIAL HIk 
JOS Paseo de Pereda, 26. bajo. 

Conpñíi Naviera SOTA Y AZNAR 
Servicio regular y r á p i d o de cabotaje, c o n s a l i ­

das fijas de Santander los m a r t e s y s á b a d o s 
SERVICIO RAPIDO (salida todos los sábados) 

El día 31 de agosto saldrá el vapor ; . ' 

M A R I A H E L I S A 
para Vigo, Sevilla, Alicante, Valencia y Barcelona. Duración del viaie, ON­
CE DIAS. j 

SERVICIO REGULAR (salidas todos los martes) 
^EJjlía 3 de septiembre saldrá el vapor 

. ^ . A «t n ¡ o T e : g ; i - I W . e i N ^ 1^ 
para Ferrol, Corufia, Villagar'cla, Marín, Vigo, Sevillaj "Bonanza," Huelva, 
Cádiz, Málaga, Motril , Almería, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona, 
Palma Mallorca y Barcelona 
También se admite carga para Marruecos y todos los puertos do España. 

Para informes, dirigirse al Agente en Santander: 
JESUS GARCIA CASTILLO, Méndez Núñez, 12, primero.—Teléfono 24-M. 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s de la 

Compañía Trasatlántica 
LINEA DE CUBA Y MEJICO 

Próximas salidas de Santander (salvo contingencias)! 
Vapor "CRISTOBAL COLON", el 10 de septiembrjB,. 
Vapor "ALFONSO X I H " , el 6 de octubre. 
Vapor "CRISTOBAL COLON", el 1 de noviembre. 
Vapor "ALFONSO X I I I " , el 27 de noviembre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a Han 
baña y Veracruz. Estos buques disponen de camarotes de cuatro 
literas y comedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
Para Habana: pesetas 535, m á s 20'25 de impuestos; total , . 555,25. 
Para Veracruz, pesetas 585, más 13'50 de impuestos; total, 598'50. 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
• El día 5 de septiembre sa ldrá de Barcelona el vapor REINA VIC­
TORIA EUGENIA, admitiendo pasajeros de tercera clase con desti­
no a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera oroinaria, para ambos destinos, Ín-< 
cluído impuestos, pesetas 563'50. 

Para más informes y condiciones, dirigirse a sus agentes en San­
tander, señores Hijo de Angel Pérez y Compañía. Paseo de Pere­
da, 36. Teléfono 23-63. Dirección telegráfica y telefónica: Gelpórs». 

1 L o s n i ñ o s ! lo t o m a n c o r n o ' u n a g o l o s i n a 

; S O U / CUESTA 30 CtNTIMOS be venia: E. Pérez del'Molino 5. A. 

¿Anuncios eficaces? en LA VOZ DE CANTABRIA 



DIRIJASE A ESTE PERIODICO 

HPWCIONANDO EL APARTADO 65 
L.A T O Z 

C A M T A B l t l A 
LEA USTED ^ U E S T R ^ ^ 

I M P R E S I O N E S 

L A M U S I C A D E R I T M O 
Para Nona Botín, fer­

viente entusiasta de la 
música estética. 

E n toda época, las costumbres,, los 
divertimientos públicos, se lian visto 
influenciados pur la corriente domi­
nante. E l baile y su música, como ge-
nuina representación de aquellos, han 
sufrido a través del tiempo, las modi: 
ficaciones que les impusieron las cir­
cunstancias. 

No es necesario remontarse mucho 
para poder establecer un término 
comparativo. E n las cortes de los re­
yes brillantes de Francia, Luis XIV'y 
Luis XV, donde todo era solemnidad, 
pausa, vivir quieto y reposado, pero 
tranquilo y dulce, la música de baile 
adoptó estas mfsmas características. 
Fué entonces cuando alcanzaron su 
boga los valses clásicos, cuando em­
pezaron a oirse en los salones los pri­
meros mimiettos, recién salidos, como 
si dijéramos, d.e la pluma del gran 
Mozaft. La música de baile adoptó en-
entonces un ritmo lento, pausado, co­
mo la misma vida qne llevaban los se­
ñores. E r a , indudablemente, una mú­
sica de ensueño, hecha a propósito 
para el amor, suprema y única aspi­
ración de aquellos cortesanos. 

E n nuestros tiempos las cosas han 
cambiado casi por completo. La vida 
se desliza mucho más de prisa, es una 
vorágine en la que nos confundimos 
necesariamente, en la que desgasta­
mos nuestras energías.., El ritmo de 
Ja música de baile evolucionó en el 
mismo sentido, y con una rapidez 
inusitada se vió transformado por 
completo. Surgió el horrible «charles-
ton», maravillosa representación de la 
vida agitada e inquieta, de ejecución 
penosa, pero con el gran mérito', de 
abrir la era de la música rítmica con-

. temporánea. Como siempre ocurre, la 
innovación fué duranmente criticada: 
era un atentado corTTfa la moral y las 
buenas cosíumhres. Pero, afortunada­
mente, los a'iarmistas, fueron compla­
cidos y del «charleston» pasamos al 
«slow fox», de factura más elegante, 
sin reminiscencias casi de ios ya pa­
sados «one-step». E l ritmo había ga­
nado con el cambio considerablemen­
te; desapareció el abuso de contracom­
pás, y la música de baile se hizo más 
serena, aunque no desprovista por 
completo de la agitación de las-pri­
meras partitmas. Muy poco después 
comenzaron a componerse los prime­
ros «Blues», bailes va de marcha len­
ta, al contrario de Jos anteriores 
(charlesíon-slow) en los aue predomi­
na la rapidez. El ritmó ganó de nue­
vo, y la música de baile comTénza a 
aJcanzar un gran mérito. No se tra­
ta, como cree la gente, de producir 

soiiTdos desarmónlcós, de arrancar a 
los instrumentos excentricidades, y 
malabárismos, no se pretende tam­
poco producir demasiado ruido ni es-
iridencias; el objeto perseguido, la 
gran dificultad a vencer y ya vencida 
por muchos autores y orquestas, es 
encontrar el ritmo perfecto, el único 
que puede ajustarse exactamente al 
paso de baile. Y este es el gran méri­
to que nosotros concedemos a los mú­
sicos rítmicos de nuestros dfas. No lo 
liaríamos tanto, si la «medida» y =51 
«ritmo» fueran lo mismo; pero he aquí 
aue ambas cosas son fompletamente 
oPiies4as en m esencia, como dice 
Ludv'níT Klaees en su artículo «La 
psennn di?! ritmo» de la revista Die 
Pot<rh"r iSlrásse. «-l a medida es una 
necesidad esnintual mío intercalamos 
ovemln la ^nisi^a» porgue «el p^píritu 
tiene la facultad de dividir las percep­
ciones nne en él entran. De aauí nace 
la m.edida.» Ahora bien; el ritmo (del 
ariéoro rheein icrual fluir) es alpro com-
nletamente distinto, «es una cosa que 
fluve sin divisiones, pero con enca­
denamiento, como las olas». Y dice el 
mismo Klages: «si el ritmo fuese lo 
mismo que la medida, la marcha del 
soldado superaría a su vez al artista 
que toca con sentinrento.» 

Alcáncese, pues, a ver el gran méri­
to que puede tener la buena música 
de baile contemporánea. Véase que 
nosotros, aunque queramos, no pode­
mos fabricar el ritmo, "tíaremos en 
iodo caso la medida; pero aquél es 
una cosa que salta, que se escapa, co­
mo si dijéramos, de la esencia misma 
del trozo musical para caracterizar­
le. Y cuando ei ritmo se hace patente, 
cuando le podemos apreciar «fluyen­
do»- del conjunto armónico, ¿qué duda 
cabe que la aparición simuliánca de 
ambos conceptos es sumameutg meri­
toria? Este es, volvemos a repetirlo, el . 
gran mérito de la música de baile 
de nuestros días. • 

Siguiendo el análisis de la música 
rítmica, diremos dos palabras del úl­
timo término en la escala de veloci­
dad, del «Black-Bottom», baile de to­
dos el más lento, y en que el ritmo 
pierde parte de la belleza que posee 
el «Blues». No sólo pierde el ritmo, 
sino que la medida, al hacerse más 
lenta, se convierte en monótona y pe­
sada. E l «Black» está llamado a des­
aparecer, porque además no encaja en 
el espíritu de nuestros_tiempos. 

Para terminar, diremos que es mú­
sica rítmica también el «Vals», el bai­
le de siempre. Nos le figuramos en-la 
época brillante de Chopin o de Bra-
hams, 'bailado por parejas con pelu­
ca de plata; nos le figuramos también 
en las épocas venideras. Será siempre 

El general Primo de Rivera durante su visita a la importante fábri­
ca IMestlé, de la Penilla de Gayón. 

E l nuevo edificio Ayuntamiento do Santa María de Gayón, regalado 
por la fábrica IMestlé, inaugurado por el jefe de4 Gobierno. 

el mismo, será la danza de ritmo más 
elegante y más suave, aunque su fac­
tura y el aire evolucioñoh; como es 
justo, con la época; servirá, como haá-
ta ahora, de nexo entre la música 
seria y la música de baile, conservan­
do las exquisiteces de la una y los 
encantos de la otra. E l «Vals» perdu­
rará hasta siempre, y su bello compás 
plolongai-á el reinado de la música 
rítmica, tan difícil de bien componer, 
r u n m tan poco comprendida por la 
gran mavoría de las gentes... 

Joaquín MANZANOS 
vvvvv-vv-v-vvvvvvvvWWWVWVWWW V vv \ \ \ vvx-v w> 
r"*" E l m o n u m e n t o a P e r e d a . 

L a f i e s t a d e l 1 p r ó x i m o 

d o m i n g o e n P o l a n c o . 
Se han puesto a la venta en la' tienda 

" L a Barata", calle de Sautuola, y en la 
P e r f u m e r í a " L a Rosario", paseo de Pe­
reda, 4, los billetes para la comida y 
autocars de m a ñ a n a domingo en Polan­
co. Y para la comida polo.- en la Biblio­
teca de M e n é n d e z Pelayo. 

L a comida t e n d r á lugar en Polanco. 
en " L a de Resquemin". en un pintores-
o u í s i m o lugar, bajo una b ó v e d a natural 
de árbo les frondosos. Los autocars sal­
drán de la Avenida de Alfonso X I I T , re­
gresando de Polanco por la tarde. E l 
precio de la comida, incluido el viaje, 
es de 12'50 pesetas. 

E n " L a de Resquemin" pueden co­
mer quienes utilicen cualquier otro me­
dio de l o c o m o c i ó n para trasladarse a 
Polanco. sin ser cond ic ión precisa hacer­
lo en los "autos" preparados en la Ave­
nida. 

E n Polanco y en Requejada hay tam­
bién establecimientos que serv i rán co­
midas, que d e j a r á n satisfechos a sus 
parroquianos. 

E l Colegio Universitario y los alum­
nos del Curso de extranjeros, comensa­
les en " L a de Resquemin", l l e v a r á n cada 
g r u ñ o una corona de flores naturales que 
s e r á n colocadas en el p a n t e ó n de don 
J o s é Mar ía de Pereda, o en el monu­
mento que se i n a u g u r a r á m a ñ a n a . 

E l s eñor Artigas, bibliotecario de la 
de M e n é n d e z Pelayo, s e r á el director y 
"cicerone" de tan interesante e x c u r s i ó n , 
que cuenta, a d e i h á s , con la c o o p e r a c i ó n 
de los s e ñ o r e s de Pereda, quienes les 
abren las puertas en sus casas. 

Hemos de agradecer a muchos de los 
alumnos que, debiendo regresar a sus 
procedencias en estos días , permanecen 
en Santander para asist ir , a la flesta de 
Polanco. Desdt este mismo lugar mar­
c h a r á n muchos de ellos en el expreso 
de Madrid, <}ue t o m a r á n por la tarde 
en Torrelavega. 

Ser ía de desear que las d e m á s agru­
paciones y entidades que asistieran a la 
flesta, llevasen t a m b i é n coronas o flores; 
sabemos que el coro m o n t a ñ é s " E l Sabor 
de la Tierrueca" tiene preparada una 
para colocarla en el monumento y hay 
otras encargadas por personalidades y 
entidades, con lazos de los colores regio­
nales y s e n t i d í s i m a s dedicatorias. 

• • • 
E l R e a l Club Automovilista M o n t a ñ é s 

ruega a todos los automovilistas que (ta 
scen asist ir m a ñ a n a a las fiestas de Ptt 
l anco en honor del inmortal escritor ft 
reda, que se encuentren en la Avenid 
de Alfonso X I I I , a las tres y cuarto i¡ 
la tarde, hora en que partirá la can] 
vana pa ra dicho pueblo. 
*̂ ^̂ VV\AWVVWVWVVWVVWVVVVVVWVV\W>J 

C o n f e r e n c i a e n el C o i 

l e g i o C á n t a b r o . 
Esta tarde, a las cinco y media, te 

d r á lugar la ú l t ima conferencia delcur 
de v e r a - o paia extranjeros organii 
por la Sociedad de Menéndez Pelaya 

E l t enia robre el que ha de vera 
esta conferencia, añamente sugestivo 
interesante: "La vida intelectual di Ij 
E s p a ñ a c o n t e m p o r á n e a " , será desarroí 
do por don Miguel Artigas, director i 
los cursos de extranjros, y jefe di 
Bib l io teca de Menéndez Pelayo. . 

E l púb l ieo i.-m numeroso y disting 
do a la vez, que acude de ordinario 
estas conferencias de los cursos M j 
rano, ha de verse esta tarde aumentar 
seguramente dado el interés que BP 
pi e l l e v m consigo las doctísimas COI 1 
rencias del señor Artigas. 

Como de costumbre podrán i 
cuantas personas lo deseen, ademas 4 
los a lumnos del curso de extranjero!^ 
de l .Colegio Mayor Universitario,» 

E n el "Diario Oficial del Mit 
del Ejérc i to" del día 29 del actual,. 
mero 189. sc publica la relación de i 
sesenta y seis tenientes y alféreceí ( 
E j é r c i t o y Guardia civil designado* J 
ra proveer las plazas de dichos emolf 
del Cuerpo de Seguridad, entre toíl 
presentados al concurso anunciado | 
R e a l orden de 7 de marzo último V% 

ceta" del 8). 
Los 26 primeros de la mencionad»| 

lac ión ocup;.rán las vacantes q"* eni 
actualidad existen, y los -íO reátantes í« 
dan formando el escalafón de aspm 
tes. 

E n el mismo diario o/lcinl aparece 
propuesta de destinos de loa Í O ^ M 
oía les de la escala activa de ̂ eIl'r¡ 
en la eme figura el capitán don J 
Dueso Landaida, ascendido del P"^ 
regimiento de Ferrocarriles, a ̂ ) 
mandancia de Obras, Reserva y 
de Ingenieros de la sexta región 
tander). 

D E L G O B I E R N O -vlLíT 
E l señor gobernador miliíar * ^ 

ayer en el buque almirantearan , 
chando a Laredo y a 
asistir a los actos que se ceigW*g 
las citadas poblaciones con ^ 
la visita a las mismas del excí 
s e ñ o r presidente del Consejo ' 
tros. 

LEA Usted i¡.*¡*$ll 


